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8 E B T I C I O P A R T I C U L A R 
DML 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Át, DIASXO D> LA MASIVA. 
Habana. 
Lóndres , 14 de diciembre, á k u } 
7 de ía noche. S 
E n , l a c o n f e r e n c i a q u e s e v i e n e 
e f e c t u a n d o e n e s t a c i u d a d p a r a t r a -
t a r d e l a s p r i m a s d e e x p o r t a c i ó n s o -
b r e e l a z ú c a r , s e laa r e s u e l t o r e -
d a c t a r u n p r o y e c t o d e c o n v e n i o i n -
t e r n a c i o n a l , s u s c r i t o p o r l o s a c t u a -
l e s d e l e g a d o s , q u e s e d i s c u t i r á 
e n l a c o n f e r e n c i a y p r o b a b l e m e n -
t e q u e d a r á f i r m a d o e l v i é r n e s de 
• • t a s e m a n a . 
Berl ín, 14 de diciembre, á las 
7 y 3o ms. de la noche. 
S e g ú n n o t i c i a s de S a n R e m o , s e 
p r e s e n t a n s í n t o m a s d e u n n u e v o 
t u m o r e n l a g a r g a n t a d e l P r í n c i p e 
I m p e r i a l , a u m e n t a n d o l a i n f l a m a -
c i ó n . 
Madrid, 14 de diciembre, á fas 
9 de la noche. 
E l g e n e r a l S a l a m a n c a h a r e p r o -
d u c i d o s u p e t i c i ó n d e q u e s e l l e v e n 
á l a s C á m a r a s l o s d o c u m e n t o s r e f e 
r e n t e s á l a i n m o r a l i d a d e n l a a d m i -
n i s t r a c i ó n d e l a i s l a d e C u b a . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r n o s e h a 
m a n i f e s t a d o c o n f o r m e c o n l a p e t i -
c i ó n d e p r e s e n t a r l o s d o c u m e n t o s 
r e l a t i v o s á l a J u n t a d e l a D e u d a d e 
l a i s l a C u b a , n i l a s c a r t a s d e l g e n e 
r a l C a l l e j a . 
B o y s e h.a d i s c u t i d o e n e l S e n a d o 
l a e n m i e n d a r e f o r m i s t a p r e s e n t a d a 
p o r e l s e n a d o r S r . B o t e l l a . 
E n e l d i s c u r s o d e e s t e s e ñ o r d e 
f e n d i e n d o s u e n m i e n d a , t r a t ó d e l a 
p o l í t i c a g e n e r a l y d e l a s c u e s t i o n e s 
u l t r a m a r i n a s , a t a c a n d o a l S r . M i 
n i s t r o d e U l t r a m a r , y l l a m á n d o l e e l 
m i n i s t r o d e l a s g r a n d e s d e s g r a c i a s . 
H a n l l e g a d o á M a n i l a l o s r e v o l t o -
s o s d e P o n a p ó y a s e s i n o s d e l S r . 
P o s a d i l l o . 
C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n p r o d u c i d a 
p o r l o s b u e l g u i s t a s e n B a r c e l o n a . 
L o s g r u p o s f u e r o n b o y m ó n o s n u 
m o r o s o s q u e a y e r . 
L o s h u e l g u i s t a s s e p r o p o n e n p u 
b l i c a r u n m a n i f i e s t o c o n s i g n a n d o 
l o s m o t i v o s d e s u a c t i t u d , y s e 
m u e s t r a n m u y e s p e r a n z a d o s d e 
t r i u n f a r . 
S e e s p e r a u n p r o n t o y s a t i s f a c t o -
r i o a c u e r d o . 
T E L E G R A M A S D E H O I T . 
Lisboa, 15 de diciembre, á las? 
1 y mi . de la m a ñ a n a . S 
L a p r i n c e s a R e a l A m e l i a , h i j a d e l 
C o n d e d e P a r í s , h a d a d o á l u z u n a 
n i ñ a , q u e s o l o v i v i ó d o s h o r a s . L a 
p r i n c e s a s e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e 
e n f e r m a . 
Nueva York, 15 de diciembre, d las } 
8 d é l a mañana . S 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d e n 
e l q u e s e d i c e q u e e l G o b i e r n o h a 
l e í d o e n l a s C o r t e s u n d e s p a c h o 
d e l C a p i t á n G e n e r a l d e l a s i s l a s F i -
l i p i n a s , c o m u n i c a n d o q u e l o s n a -
t u r a l e s d e P o n a p ó s e h a n s o m e -
t i d o á l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s 
s i n n e c e s i d a d de h a b e r e m p l e a d o 
l a f u e r z a p a r a c o n s e g u i r e s t e r e s u l -
t a d o . D i c e t a m b i é n q u e h a b í a l l e -
g a d o á M a n i l a u n b u q u e d e g u e r r a 
c o n d u c i e n d o l o s a s e s i n o s d e l G o -
b e r n a d o r S r . P o s a d i l l o . 
Berl ín, 15 de diciembre, á las / 
8 y 25 ms- de la m a ñ a n a , s 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
S a n R e m o d i c e n q u e c a u s a s e r i a s 
a l a r m a s e l t u m o r q u e s e h a p r e s e n -
t a d o e n l a g a r g a n t a a l P r í n c i p e I m -
p e r i a l , e l c u a l s e e x t i e n d e r á p i d a -
m e n t e y h a c e t e m e r q u e s e a n d e p l o -
r a b l e s s u s c o n s e c u e n c i a s . 
S e h a d i s p u e s t o q u e s e h a g a u n 
n u e v o y e s p e c i a l e z á m e n d e l m i s -
m o . 
E l p r í n c i p e G u i l l e r m o y l a s p r i n 
c e s a s h a n r e c i b i d o a v i s o d e e s t a r 
p r o n t o s á i r á S a n R e m o , s i f u e s e n 
l l a m a d o s r e p e n t i n a m e n t e . 
Viena, 15 de diciembre, á l a s t 
S y 40 ms. de la m a ñ a n a , S 
S e g ú n n o t i c i a s d e L e m b e r g , h a n 
s i d o r e c i b i d a s l a s ó r d e n e s d e a v a n 
oe d e l a s t r o p a s r u s a s h á c i a l a f r o n 
t e r a a u s t r í a c a . 
D i c e e l F r e n d e n i b l a t t q u e á p e s a r 
d e q u e A u s t r i a c o n f í a e n l a p a z de 
E u r o p a , s e p r e p a r a p a r a l a g u e r r a 
San Petersburgo, 15 de diciembre, 
á las 9 d é l a m a ñ a n a . 
D e l a i n v e s t i g a c i ó n l l e v a d a á c a b o 
c o n e l o b j e t o de a v e r i g u a r l a f a l s i f i -
c a c i ó n d e l a s f a m o s a s c a r t a s a t r i -
b u i d a s a l p r í n c i p e d e B i s m a r c k , r e -
s u l t a q u e l o s o r l e a n i s t a s n o h a n te-
n i d o p a r t e e n e s e a s u n t o . L a op i -
n i ó n e n e l m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s e s q u e l o s f r a u d e s p o r 
m e d i o d e d o c u m e n t o s f a l s i f i c a d o s 
s e r e l a c i o n a n m á s c o n n e g o c i o s 
p a r t i c u l a r e s q u e c o n a s u n t o s p o l i 
t i c o s . 
Nueva York, 15 de diciembre, i 
á las 10 de la m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d h a r e c i b i d o u n t e l e g r a 
m a d e M a d r i d , c o m u n i c á n d o s e l e 
q u e e l M a r q u é s d e l a V e g a d e A r 
m i j o h a s i d o n o m b r a d o r e p r e s e n 
t a n t e d e S . M . c e r c a d e l a S a n t a S e 
de , e n l a s f i e s t a s d e l J u b i l e o S a c e r 
d o t a l . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 15 de diciembre de 1887. 
O R O C Abrió á 240J4por 100 y 
} c ierra de 240 á 2 4 0 ^ DBL 
Tipo d» 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , d i c i embre 7 4 , d, l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , A 915-70. 
Descuento papel comercial, 00 drv.» 5 ^ 
8 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 00 <l|v. (banqueros) 
á *4-82 cts. 
Idem sobro P a r í s , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrgo. 60 <liv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 15|16. 
Centrífugas, costo j flete, fi 8%. 
Bepnlar á buen refino, de 5 ^ fl 6 6 i l 6 . 
Antear de miel, de 456 A 4 15ll6. 
i y Tendidos: 12,800 sacos de azúcar. 
£1 mercado rige tranquiio. 
Mieles nueras, A 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 7.80. 
L ó n d r e s , d ic i embre 1 4 . 
Azúcar de remolacha, A 15. 
Azúcar centrí fuga, pol. 06, 19. 
Idem regular refino, dé 15 A 15i8. 
Consolidados, A 101 7fl6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , #7% ex-divi 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , d i c i e m b r e 1 4 , 
Renta, £ por 100, á 8 2 f r . 60 cts .ex-in-
t e r é s , ' 
(^u ífe prohibida la reproducción de (os 
telegrafías que anteceden, con arreglo ai 
§ r t , 3 l d t l a £09 & Propiedad J n M e t í m l j 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 60} pg D, oro, 
Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i 61 pg K oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 17i á 18i pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al -
macenes de Regla y del 
Comercio 6} á 6} pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caj a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur , 
Primera Compañía de Va-
pores déla Bahía • , 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana i 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas 50 á 601 pg D oro 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oí 
Nuera Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana.. 54 á 541 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13i á 14 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoaro 181 & 191 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos & 
Villaclara 14 á 15 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 6 
Sancti-Spíritns 4 á 5 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 6 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 
Idem de las Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 




C O L E G I O 
DEL 
D B C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
(41 á 7 pg P. oro es-
a^AÍÍA | C h í ' y S l ^ 
[NGLATEERA \ T p a l ^ V ' 0 
6 á 61 pg P., oro es-
iL.AK/<r> J pañol, á 60 djv 'KANCÍ A l 6 1 á 7 p g P -
l \ 
á 7 g F . , oro i 
pañol. á3 djr 
A.I.KMANIA. 
4 á 5 pg P., oro ( 




f 91 á 101 Pg oro os-
j pañol, a (j0 diT. 
) lOj á Ut pg P., oro 
\ español, a 8 d\v. 
M a r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARKS. 
Blanco, trenos de Derosne y í 9 á oro arroba, 
liillieux, bajo á regular.... ' 
Idem, idem, idem. idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., ñorete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H) 
(dom bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
'Hem floreé, n? 1S 4 90 Id... 
M e r c a d o e x t r a n j e r o 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
ExtruJoro.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 61 
4 6| reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6i reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE HIEL. 
PolarizBciuu ¿6 á 90.—De 41 á 4} reales oro arroba 
«eguu envase y número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS-—D Jofé Soto Navarro. 
DE FUÜTOS.—i>. Jaime Santacana y Blay y don 
Ramón Juliá. 
i-u M - -Habana, 15 de diciembre de 1887.—El 
•ííudloo loterinn. Jnt¿ W <it Hnntalwin 
9J rs. oro arroba. 
101 6101" oro arroba 
4} á 5 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
51 á 6 rs. oro arroba 
6 á 61 rs. oro arroba. 
61 á? rs. oro arroba. 
7 i & 7} rs. oro arroba. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O í Áhrió & 240Í4 por 100 y 
DEL < cerrtfde 240 a 240^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados . . 
Compañía de Almacenos do De-
pósito dn la Habana 
Compañía Española de Alnmbra 
do de Gas 
Oompafiía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-
rioana Consolidada 
Hompañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compradores. Yend 
100 á 1011 V 
29 & 32 ex-c 
174 * 17} P 
H á 71 D 
22 á 13 
90 á 871 
521 k 512 
261 4 aei 
66 á 60 
69J i 69 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
16} á 18 
17 i 1(4 
41 á 2 
Par 2 
841 á 84 
17 & 14 
15 á 10 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saftua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdeuas 
Ingenio "Central Rodonoion". 
Rmpresa de Abastecimiento de 
Ap!U¡»del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo , 
OBLIGACIONES. 
Del Cié lito Territorial Hipoteca-
rio de ! a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el '• pg interés anual. 
Bopos de la Compañía de Gac 
Hispano-Amerieana consolida-
da , 
niihun». 15 "Ifl diolemhri» de 1887. 
i f5J 
i l i l 
24 á 10 
DE o u i a 
OOIHANDANCIA GENERAL DE L,A PKOVINCIA 
DE LA HABANA 
V GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Los soldados rebajados del biitallon cazadores de 
Isabel I I , Ramón Alonso Cuadrado, Angelo Diaz 
Hermida y Secundioo González Várela, que actual-
meijte se encuentran trabajando en la calle de Lam-
parilla núin. iO muelles cíe San José y calle de Mer-
cadere» respectivamente, se servirán presentarse en 
este Gobierno Militar, para enterarles de un asunto 
qni lea concierne. 
Habana 14 de diciembre de 1887,—El Comandanta 
SeonUrto, Mariana Marti. 8-18 
GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA. 
CENáO D E POBLACION. 
INSTRUCCION 
para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen-
tes el censo general de los habitantes, según lo dis-
puesto por la Ley de estudios de la población, fe-
cha 18 de junio de 1887. 
(CONTINUA.) 
3? Los Jefes da batallón, compañías ó partidas 
que se hallen de guarnición, destacamento, etc., fue-
ra del término municipal donde resida la plana ma-
yor del Cuerpo, darán una célula colectiva de la 
faerza á s s órdenes que se halle presante en aquel 
punto, considerándola toda en las casillas 2? (po-
niendo la inicial T.) y 15 da la cédula como transeún-
te, y señalando como residencia legal, en las casillas 
correspondientes, el punto donde se halle la ritada 
plana mayor. 
De igual modo serán inscriptos en la cédula colec-
tiva, que extenderá el Jefe de la faerza, los indivi-
duos del Cuerpo de Orden público, si se hallasen for-
mando «lestaoamento fuera del término de su residen-
cia habitual. 
4? Los militares en activo servicio que ebtón con 
licencia temporal ó ilimitada, ó que por cualquiera co-
misión se hallen separados de los cuerpos, serán inclui-
dos como transeúntes en la cédula correspon diente á 
la casa ó establecimiento donde pernocten, cuidando 
de consignar como residencia legal el punto en que 
resida la plana mayor del cuerpo á que pertenez-
can. 
Las disposi iones de este artículo y de los dos que 
anteceden son extensivas á todas las diferentes ar-
mas é institutos del Ejército y á los diferentes cuer-
pos de la Armada. En estos últimos, los que perte-
nezcan á la dotación de los buques considtrarán como 
su residencia el punto donde se halle destinado el bu-
que á que corresponda. 
Art. 42. Loa individuos pertenecientes á los Ins-
titutos de Carabineros y Guardia civil, por las condi-
ciones especiales del servicio que prestan y por per-
manencia más continua, por lo general, en un mismo 
punto, serán considerados también como residentes 
en el término en que se hallen destinados, pero se 
ini cribirán con su familia, los que la tengan, en cédu-
la de esta clase, y sólo se incluirán en cédala colec-
tiva los que se hallen acuartelados y sin familia: esta 
cédula colectiva será dada por el Jefe del des acámen-
te ó comandante del puesto, comprendiéndose él si 
tampoco tiene familia, ó limitándose á firmarla en ca-
so contrarío 
Art. 43. Las Superiores de los conventos de Re-
ligiosos y Religiosas en clausura, ó de los eclesiásti-
cos que vivan en comunidad, se inscribirán en la cé-
dula colectiva con todos los individuos qut formen 
aquella, incluyendo tamb'en á todas las personas que 
hubiesen pasado la noche dentro del establecí mi en. o; 
considerándose, lo mismo dichos Superiores que los 
demás individuos de la comunidad, como rendentes, 
y con el carácter de transeúntes á los avecindados en 
otros términos, que accidentalmente se encoi trasen 
en el establecimiento. Otro tanto harán los Jtfes ó 
Superiores de comunidades análogas de ámbos sexos 
dedicadas á la beneficencia ó á la enseñanza, aunque 
no guarden clausura. 
Ait. 44. Los posaderos, mesoneros venteros, fon-
distas y los dueños de las casas de huéspedes, casas 
de dormir, cotarros y alberguerí -.s, llenarán, con arre-
glo á lo dicho en el artículo 17, una cédula de familia 
y otra colectiva, comprendiendo en aquella á los in-
dividuos de la 1"unilia y de su servicio, y en la que se 
incluirán elloa; y en la otra ú los que hayan pagado la 
noche en sus establecimientos ó que accidentalmente 
habiten en ellos y n"> conaiituran famil a, cuidando 
de recojer, bajo su responsabilidad, todas las noticias 
que se exigsu en la cédula, y sobre todo que no quede 
sin inscribir ninguno de los presentes aque la noche 
en el establecimiento. Unicnmento se exceptuarán de 
esta regla, es decir, dejarán de inscribirse los m lita-
res en activo servicio cuyoi Cuerpos se hallen acuar-
telados en el mismo término, pues estos individuos 
deberán ser comprendidos en la cédula colectiva que 
dará el J . fe d i Cuerpo. Igualmente harán llenar, si 
en sus establecimientos residiesen algunas otras fa-
milias, las cédalas correspondientes, sdgun se ha di-
cho en el mismo artículo. 
Los individuos que compongan la tripulación de ios 
buques marcantes surtos en puerto, y pasen en ellos 
la noche de la inscripción, seráa incluidos como em-
pleados ó dependientes en la cédula de familia del Ca-
pitán ó patrón de la nave. Si á bordo de dichos bu-
ques hay pasajeros, éstos suscribirán sus cédulas res-
pectivas cuando constituyan familia, y en caso con-
trario serán comprendidos en una colectiva que firma-
rá el citado Capitán ó patrón. 
(S« continuará ) 
f l l A I Í S . 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUBL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería do marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única oart i do edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á 
las personan que puedan dar razm del cadáver da un 
hombre de la raza Mlttlo», que apareció en aguas de 
los muelles de Luz en 19 do noviembre último, para 
que se presenten á der.larar B4 ŝta Comisión Fiaoal 
sita en la Capitanía de Puerro. 
Habnna. M de diciembre de 1887.—El Fiscal, Mn 
nuel Oonzále: 3-15 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi plimera y única carta de edicto y pre-
gón y tériuu.o de diez días, cito, llamo y emplazo á 
fas personas que puedan dar razoa del moreno llama-
do Santiago, de 50 años de edad, profesión cochero 
que apareció en aguas de los muelles de Luz el tres de 
noviembre último, para que se presenten á declarar 
en esta ('omisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto 
Habana. 13 de diciembre de 1887 — E l Fiscal, Ma 
nuel Qonzálcx 3-15 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
pxierto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANOEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única caria de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo v emplazo para 
que comparezcan en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto, las personas que conocieran al 
moreno Sotero González, que falleció á bordo de la 
barca Cristina Botct el 4 de noviembre último. 
Habana, 13 da di dembre de 1887.—El Fiscal, Ma 
nuel Gonzá'cz. 3-15 
Crucero Dow c/"^* Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO T CASTBLLANT, alférez de navíj 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que en el término de treinta días, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle 
A bordo. Habana 12 de diciembre de 1887 —Juan 
Pereda Cailel-lany. 3-14 
D. LEANDRO PRIETO, Juez de primera instancia dê  
distrito de J^sus María de esta ciudad, etc. 
Hago saber: que en providencia dictada en los eje-
cutivos promovidos por la Real Casa de Benefioencia 
y Maternidad contra D. Manuel Cardenal y Oscariz y 
continuados por D. Jaime Noguera y Rosés, como 
cesionario de dicha Real Caca en cobro de pesos, he 
acordado ejecutar en pública subasta por término de 8 
días, trescientas setenta y eieie vacas, sesenta novi-
lla», cinco toretes, ciento i incuenta y cuatro terneros 
y añejos, un buey do segunda y un toro, tasados en 
siete mil ciento nueve petos veinticinco centavos oro, 
valorizadas las vacas á catorce pesos cada uoa, las 
novillas á ocho pesos cincuenta centavos, los toretes á 
nueve pesos setenta y cinco centavos, los terneros y 
añojos á ocho pesos, el buey en veinticinco pesos cin-
cuenta centavos y el toro en quince pesos: cinco ye-
guas, ciuco caballos, seis potros, cinco potrancas y un 
mulo, tasados en cuatrocientos ochenta y seis pesos 
cincuenta centavos, valorizadas las yeguas á veinte y 
cinco pesos cincuenta centavos, los caballos á veinte 
y cuatro pesos, los potros á veinte peso-, las potran-
cas á diez y siete pesos y el mulo en treinta y cuatro 
pesos, impoitando la tasación de todo el ganado vacu-
no y caba'lar referido, la suma de siete mil quinientos 
noventa y cinco pesos setenta y cinco centavos oro, 
señalándose para la subasta «1 dia veinte y tres del 
que cursa y hora de las nueve de la mañana, en la f ala 
de audiencia de este Juzgado, sito en la calle de los 
Condes de Casa-Moré, número sesenta y cuatro, ad-
virtiéndose que no se admitirá postura que no cubra 
las dos terceras partes de la tasación, y que para tomar 
parte en la subasta los licitadores consignarán pré-
viamente en la mesa del Juzgado el diez por ciento 
efectivo del valor de los Venes, sin cuyo requisito no 
serán admitidos. 
Habana, diciembre trece de mil ochocientos ochen-
ta y siete.—Leandro Prieto.—Ante mí, Manuel -án-
dréu. 
1575* 3-15 
M O V I M I E N T O 
DE 
V * y o E E S D E T i l A V E BI i 
SÉ E S P E R A N . 
Obre. 16 Alicia: Liverpool. 
16 Español: Liverpool. 
16 San Agustín: Colon y escal.-u. 
16 Saratoga: Nueva YorX. 
Ift Ramón de Herrera: St. Tbomas y eíoaln». 
16 Ameriqne: Veraoruz. 
16 Méndez Nuñez: Vigo y escalas. 
.. 19 México: Nueva York. 
20 nity Atlanta NunTn TorV 
20 Hutchinson: N Or'eans y escalas. 
20 Cádiz: Liverpool y escalas. 
23 Antonio López: Veracruz y Progreso. 
22 Carol na: Hamburgo y escalas. 
22 San Marcos: Nueva York. 
22 Hugo: Liverpool y escalas. 
34 ffi. Villaverde: Puerto-Rioo y escala» 
23 Enrique: Liverpool y escalas. 
27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 City of Washington: Nueva York. 
28 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
.. 29 Niágara: Nueva York. 
80 Eúskaro: Liverpool y escalas 
26 Ponce de León: Barcelona y eseala» 
2 Niceto: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Dbre. 16 Amerique: St. Nazaire y escalas 
20 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
20 Méndez Nuñez: Colon y escalas. 
20 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
20 Uamnn de Herrera: St. Thomas y Kaoal». 
21 Hutchinson: Nueva üríeans y escalas 
22 Saratoga: Nueva York. 
24 City ot álexandrla: Nueva-York. 
29 San Marcos- Nueva Yorlc. 
30 M L Villaverdnr Pno»-*^-Riño v HSCKI&S. 
81 Miguel M. á» Pinillo»; Barcelona y esoalu. 
A F O R E S COSTEROS. 
E S P E R A N . 
. . 16 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
Dbre. 18 José García: (en Batabanó) de Túnas. Tri-
nidad y Cienfaegos. 
.. 21 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Mauea-
nmo, Santa, Cruz, Júoaros, Túnas, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
24 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba. 
Dbre. 16 Avilés: para Nuevitas Puerto Padre, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantána-
mo y Santiago de Cuba. 
. . 18 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz Man-
canillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Crux, M an 
zaaillo y Cuba. 
.. 30 M. L . Villaverde: para Santiago Cuba. 
V.:I,ABA; para Ctfdenos, gagua y Ualborlei». lo» 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: lo$ Juévss para Cárdena», SAgs* y C«lb« 
úen, regresando lo.i mártas. 
BosKiaaBZ; part. Cárdena* tos ¡nártes, r9g.-»»a&<io 
lo* Tlirnee, 
BAHÍA-HONDA: par* Bahía Honda, Rio Blanoj. 
Berraoos, San Cayetano y Mala» Aguas, loe sábado*, 
regrosando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagú» v CSMMÍSI. '.O» si 
P U ^ K T O DB J L A H A B . W * 
tgjtY&á&JkS, 
Dia 15: 
De Bromen y escalas en 38 dias vap. esp. Santiague-
ña, cap. Tellechea. trip. 21, tons. 262: con carga 
general, á Wills y Cp. 
Cádiz y escalas en 15 dias vap. esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Chaquert, trip. 109, tons. 3,174: con 
carga general, á M. Calvo y Cp. 
HA i.lL>.íi.> 
Ola 15: 
Para la Coruña y Santander vap. esp. Habana, cap. 
Cebada. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
KN'í'ltABON 
De BARCELONA, CADIZ y PUERTO-RICO, 
en el vapor-como español Ciudad de Cádiz: 
Excmo. Sr. D. Manuel Calvo—José R Betancourt 
y 4 de familia—Gabriel Calafell—Félix Carrera—An-
tonio Alegre—Félipe Valle—José Barandiaran—Mi-
guel Iturre—Domingo Banch—Elvira Martí—Pedro 
Collado—Celestino Blanch—Gerardo Martí, Sra., 2 
hijos y una cuñada—Florentino Miralles—Juau Urri-
barri—Andrés Tomasas—Mercedes Pirera y 3 hijos— 
Josefa Vila—Siteria Fors—Narciso Sala—Constan'i-
no Llenas—Agustín Pons—Jaime Bosoh, Sra. y 3 hi-
jos—B Fourre—Joseph J . Counes—M. Romali—A-
gustin Borrás—Benito Moreno—Salvador Sardá—A-
dolfo Sardá—Genaro Fernández—Alfredo Camacho— 
Matías Martorell—Jorge Alemany—Lorenzo Colomer 
—Guillermo Moragas—Antonio Roca—Bartolomé Co-
vas—Francisco Castaner—Guillermo Cova?—Vicente 
Pujol—Juan Ester.i—Vicente Valeret—Vicente Pujol 
—Gabriel Pujol—Juan Ro-ielló—Juan Pagés—Miguel 
Balmer—Guillermo Bosch—Juan Enseñat—Ramón 
Ros—Sebastian Alemany—Gabriel Pujol—Ramón Ca-
lafell—Bartolomé Ferrados—Guillermo Pojo!—Matías 
Pujol—Carlota Esveral y 2 hijos—Alberto Paret—Ga-
briel Coll—Juan Ballesta—Enrique Parajon—Caye-
tano Aguíui—Joaquín Qu-ies, Sra. y 4 hijos—Ignacio 
Cartillejo—Wenceslao Borda—Domingo Insua—José 
Torres—Bartolomé Mari—Sebastian Jordi—Emilio 
Servia—Bartolomé Mari—Baltazar Brouch—Juan Fe-
rrer—José Bagur—Juan Alonso—Salvador Roig—Fe-
rrari Saveris—Ferrari Vicenso—Aisa Antonio—Leus-
tía Guisseppe—Carazani Dameli—Jullace Pascnale— 
Dattolo Pascuale—Mariano Prades—Francisco Moli-
na—Emilio Noriega—Pedro Gutiérrez—Laureano Ro-
dríguez—Lorenzo Moro—Isabel Fernández—Narciso 
San Nicolás—Pablo Tío—Félix—Izuaga—Isabel ijo-
rales, hermano y 3 hijos—Pablo Oñate y Sra—José 
Gibert—Félix Fernández—Francisco Martin—Salva-
dor Alvarez—Adriano Suarez—Antonia Mata—Anto-
nio Gilí—Juan Gili—Juan Bernadell—Enrique Nava-
rrete—Antonio Martin—Prudencio Serrano y Sra— 
Luis Guarnero—Luis Núñez—José Escudero y Sra— 
R*f tel Jiménez y Sra—Antonio García, Sra. y 2 hijos 
—Manuel Nivot é hyo—Isabel Echevarría y 2 hyos— 
Matías González, Sra. y 2 hijos—Balblna Mago y 3 
hijoa—Antonio Retulis—Angel Moreno y Sra—Juan 
Bravo, Sra. y 3 hijos.—Además, 9 familiares de indi-
viduos de )a Guardia Civil—27 de tránsito—2 padrea 
misioneros—8 hermanas de la Caridad—174 individuos 
del ejército. 
De VIGO en el vapor español Setntiagueña: 
Sr. D. José Santizo. 
SALIKBOW 
Para la CORUJA y SANTANDER, en el vapor 
esp. Habana: 
Sres. D. José M Sánchez-Rosalía Arias-Joté 
Alcober—Antonio Rentería—Antonio Ortigosa— 
Francisco Dago—Miguel Chuhan—Nicolás Casas— 
Francisco Cjjarillo—Casto Tajo—losé Alvarez—Ca-
simiro Cueto—Gerardo Alonsi—Julián V. Herrero 
—Ramón Boado—Ramón Martíuez—Antonio Bel-
tran—Francisco Sola—Jon' Suírez—.Tacinto Gon-
zález—Manuel Pan—Alejo Pértz y l^-. j , i ? , 
cardo García—Joté Serrano y Sra—Manuel Várela— 
Manuel Anido—Manuel Sardina—Manuel Dene—Pe-
dro Serrano—Ramtn Alvarez—Ant nio Cueto—Mar-
c lino Abelenda—Francisco Vilar—Manuel Torres— 
José M. Carril—Juan .limeño—Prudencio Fernán-
dez y Sra—Francisco Deben—Manuel Rodríguez— 
José Tumbras y Sra—Anastasio J . Alvarez—Elvira 
López—Nicolás Vega—José Sarauz—Francisco Za-
ragoza—Bonifacio Hoyo—Minael Garcí*—Vicente 
V»zqnez—Alonso Lorenzo—Bernardo Rodrado—To-
más Cahn—Domingo Villar—Casilda Retordolo—4" 
gapita Sin Martiné hijo—Enrique Fernández—José 
M. Loureiro—Eduardo Rivaa—Manuel Mallon—Joté 
M. Lorenzo—José A. Lorenzo—Ana Rodiíguez— 
Juan González—Dolores Arlandes—José Fernández 
—Pascual Diaz—Salustiano Cortijo—Agustín Rigau 
—Joaquín Amiquet—Benito A. Moreno—Enrique 
Larrea—Eduardo Barceló, Sra. é hya—Francisco 
Bumbuela.—Además 2 de tránsito y 36 individuos del 
ejército. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. mágara: 
Sres D. Eduardo Hilson—Lcong Fung—B. W. 
Redm n v Sra—C. L . Geilion—Mam Micaela Can-
U-ff—M. É. Flaharty—John Wardlan—S. Fremper 
Longmau. 




D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 15: 
Para Teja gol. Dos Amigos, pat. Jorge. 
Playas de San Juan gol. Dos Sofías, pat. Menaya. 
Teja gol. Vicenta, pat. Estéban. 
i . m n Y CA 
£ 0 3 , A a T J I A H 1 0 3 
i e s q u i n a á A m a r g u r a 
H i s p e n pagos por e l cable 
F.iGILlTAK CABVA8 Dii CJUBDITO 
y g l v a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Kueva- íork, Nueva Orleans, Veraoru», Méüco, 
San Juan d« Puerto-Rico, Lóndroa, Parí», Burdao», 
Lyon. Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», Hilan, Qé-
nova, Mmeiia, Havre, tille, Nántes, St. Quintis, Die-
ppe, Tonlose, Veneoia, Florencia, Palormo, Turin. Me-
adna, St, así como sobre todas los capitales y pueblo» de 
ESPAÑA É ISIAAS CANARIAS 
W. (S-elats 7 C p . 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
a , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HáOEN PAGOS POR EL CABLS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a • i s t a 
BOSBB MSW-TOKK, BOSTOH, CHICAGO, 8AII 
FRAVCISCO, ICÜKVA UKUSANS. TBSLAVB.VZ, 
m&JIOit, SAMJÜAK US PÜBRTO-RICO, POM-
CS, MAYAOÜBa, LOJfDKBS. PABI8, BUK-
DKOS, LYOÍT. BAYOHMB, HAlftBURGO, BBK-
• U K . BBKLJM, ^IBWA, AM»TOKDAH . BRÜ-
BBLA8, KOnLA, MAPOÍ.BS, MELAM, OEM OTA. 
1*0.. ¿V€. . AHI COBtO 80BRB TODAS LAB 
CAP1TAJLB8 T PITBBM8 M8 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A9BMA8 CGMPRAM Y TBNUBN RBKTAS KS-
PAÍÍOÍ.A8, FRAK0B8A8 E 1MGL.B8AS, BONOS 
BB LOS BSTADOS-imiUOS Y CÜAL11CIBKA 
OVRA CLASE BB VAIJOHBS PUBLICOS. 
B BB 4. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2 i f u m t 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n * fitoammhip L i n o . 
S h o r k S e a H o n t e . 
F A X A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermoso» y rápidos rapore» de esta línea 
O L 1 V E T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajoa en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Dbre. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
'JIBAN LBTEA8 en todas csníidada* á cor-
ta y larga rista sobre todas las principales pia-
las y pueblo» de esta ISLA y la de PÜEHTO-
BíCO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
B s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , , 
También sobre la» principales placa» da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a . 
M é l i c o y 
L o s i S s t a d o s - X T c i d o s . 
a i , O B I S P O 2 1 . 
r n. 9Bfi iw?-i.n 
L . R U I Z & C * 
8, O ' R E I L l / r 3 , 
ES^UÍHA A SLEÍJCADEBEtó 
H A V E N P A & O H P O B E L , C A B L M 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Oirán Uira» sobro Lócdre», Re^-York, New-Or-
laoni, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñipó-
lo», Liebon, Oporto, Olbraltar, Brémen, Hamburgo, 
Paríc, IJ&rre, Nánte», Burdeos, Msrsell»., LÜle, Lron, 
Méjico, Veracrus, Bas Juan de Puerto-E'oo. is. A». 
•̂•1»».'* íodaelw capitales y pueblo»: «cbío Psisna;5 
Haüorea, IbUa, Manon y Santa Cns» de Tdoeriíe. 
Y E N E S T A IBIiA 
•obre Mst-tata», Carden?.;, Remedios, Santa Olaia, 
Oalbarien, Hagna la Grande, Cienfaego», Trinidtú, 
Baacti-Spífitus, Santiago ie Cnba, Ciego de ATÍÍ», 
Mans&aiílo, Pinar del Rio. Gibar». Puerto-Principo, 
mes á ig mu 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow (I.) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp, 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
ñor Hidalgo y Cp. 
Sintaudery cácalas vapor-correo esp. Habana, 
cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Coruña, Santander y St. Nazaire vapor francés 
Almerique. cap. Dardignac: por Bridat, Mont' 
Ros y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. esp. Baldomero Iglesias, capi-
tán García: por M. Calvo y Cp.: con 3,713 saco» 
az-oar y efectos. 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Morgan, 
cap. Staples: por"Lawton y Hnos : con 67 tercios 
tabaco; 52,000 tabacos torcidos y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tamp», vapor americano Mas 
cotte, capitán Haulo'i: por Lawton y Hno».: 
Filadelfia berg, amer. Joaefa, cap. Snow: poi H. 
B. Hamel y Cp. 
Nueva York vap. amer. Marhattan, cap. Steven»: 
por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Actícar sacos... 3.713 
Tabaco tercios 67 
Tabacos torcidos 63.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 de 






Picadura kilos , 








tA)NJA Díi VIVEKEH 
Ventas efectuadas hoy 15 de diciembre. 
1000 cajas latas de 8, 9 y 10 galones ) 24. 26 y 27 
petróleo S cts. galón. 
10 id. tobáceo E . Danzarín $25 qtl. 
100 id. jabón Pompadour $6 caja. 
15 id. higos Smirna $26 qtl. 
5 id. salchichón Lyon 8i rs. Ib. 
10 id. id. Arlés 4} rs. Ib. 
40 tercerolas manteca chicharrón.. $:3i qtl. 
25 id. id. León $12i qtl. 
500 barriles papas inglesas BjB $10 uno. 
500 id. id. americanas B[B.. $10̂  uno. 
400 sacos harina Abascal $t0i uno. 
73 sacos café corriente bueno...... $22í qtl. 
55 id. id. viejo $23qtl. 
30 id. avel'anas $7i uno. 
50 id. nueces isleñas 14 rs. arr. 
80 barriles ^ tarros cerveza León.. . . $H dna. 
100 caj ÍS castafias $22 qtl. 
88 id. i hotel1 as sidra Sarracina.. $5 caía. 
12 id. tocino pedacitos $14 qtl. 
25 ĉ jas quesos Flandes $30 qtl 
Giros fio i r a s . 
C U B A NUM. 43 
O B I S P O TT O B S A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Uliu BalMrfw v Canaria» (1 »W 1fiR-.ír 
r ooip. 
« 5 , O B R A P I A 8 5 , 
Cacen pago»por »1 cable, giran letras á cortar largt 
Tlsta y dan carta» de crédito sobre New-Yerk, Phüa-
fielphia. New-Orleans, San Erancltco, Lóndre», París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, as! coar 
•obre todos los pueblo» de Eepafia y ene pertecanoiaa. 
ía m U8-1 JI 
B E R G A N T I N P E N S A T I V O , 
ítan Berga Saldrá dentro de pocos dias para Cien-
y Manzanillo. Admite carga por el muelle de 
f¿ precios módicos. 15444 8-8 
3 
Miércoles . . 7 
Sábado . . 10 
Miércoles . . 14 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 17 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles n 21 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 24 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 28 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . SI 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailwai (ferrocarril de la Florida) cuyo» trenos están 
en combinación OQU lo» do le» otra» empresa» Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSüNVILLK, SAN 
AGUSTIN. SAVANNAH, CHARLESTON. W I L -
MINGTON, WASHINGTON. BALTIMORE, 
PHILADELPHIA NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA. NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
T todas la» ciudades import̂ ntsa da los Estados-Uni-
do», como tsmbian por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonrille y punto» intermedio». 
Se dan boleta» de riaJe por estos vapore» en cone-
xión con la» línea» Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Koaiburg-
American, Packet C?, Mon&rob y State, desde Nueva 
York pera Isa p<luolpale» puerto» de Europa. 
£» indispensable para la adquisición de paaaje la 
presentación de un certificado de aclimatación exp»-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 38. 
La correspondencia se recibirá únienmoat» es la 
Administración General do Oorreosi. 
De máü po.-íütfi.oiea impondrán su» oon»lgnatarios, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hüshagen, Agreste del ¡JetOi Kí Broadiray, 
H«9»s íork, 
O 1701 2«-lo D 
S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C n b a . 
BN UA TABDB DBL SABADO 10 DB DICIEMBRE DB 1887. 
ACTIVO. 
CAJA.. 
Hasta 3 meses a 2.699.705177» 1.500|.. 
A más tiempo | 1.549.1431871 S9.008|.. 
Buletes hipotecarios de 1886 , 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana " " ! " . ! " " 
Sucursales mmmm 
Comisionados '.'.'.*. 
Corresponsales / - " " I " I " ! 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billete» del Banco Espafióí de" Va'Ha-
bana 
Cuentas varias •,m,mmm,m,m„.l,lllmlllll'""'. 
Efecto» timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba!! ! . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones • . . • . • • • . . . . . • . « • • 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías , ü ü ü ü r ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
Propiedades m 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación u 16.708150» 1.761|19 
Generales | 100.6231741 2.85825 
oso. 
6.659.532 75 5.143.59Ó 
















* 44.533.697 $ 24.063.745 
t r a s á t l á n t i c a de ir&pc-
rea-correos f r a n e d s e » 
C O R X J 1 $ J L . . . > 
S T . ST A S A I & B , FEARÜU 
S a l d r á p a r a 4 i c b e « p u e r t e a d irec* 
tvaaent* a! 1 6 l a d i c i e m b r e , A l a * 
a t i e r e de l a m a ñ a n a , e* v a p o r - c o -
rreo f r a s e é » 
A M E R I Q U E . 
c a p i t á n D A R D I G N A C . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a CORUJA, SAN-
TANDER y toí3a S t i r o p a , H i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i t o * y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c í . m i e n t o » d irecto* . X^os c o n o s i -
m i e n t a » de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o » A i r e » , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o » ? e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r c a « e r e c i b i r á O n i c a m e n t i e l 
d i a 1 4 de d i c i e m b r e e n a l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a con s i g n a t a r i a c o n e e p e c i í i c a -
c i s n d&I pesso bruto d& l a m e r c a n c í a . 
I.OB b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , ft* 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o » y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
d í a &« « 2 t.B.Té. rftnpounable á l a s 
'alsaa. 
« o a d m i t i r é niusruti bul to d * * 
>- 3 o » d e l di». » « f t a i * á © . 
Isa» v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
t ú a n dando A l o » s e ñ ó s e » p a s a j e r o » 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
icade á p r e c i o s enny r e d u c i d o s , inclei-
«o á los de t e r c e r a . 
I*os S r e s . E m p l e a d o » 7 M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a s por 
e s t a l i n e a . 
I . a c a r g a « a r a L t o d r o » e s e n t r » 
f a d a e n 1 9 0 1 7 d i a s . 
F l e t e por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o » e a d m i t e n b u l t o s de 
tab&c^s de s a é S i O » ¿ o 11?* k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u » c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
«RTft i T , V O F P B O S T C 
iré o 6-9 6<M0 
' I v - w - V ork H a v í t a a a n d M e » Joávxi 
oaupll ñ t e n m shtp U n e . 
P a s a I T ^ w - T o r í ? 
«ábado 17 de dioiembre & las 4 de la tarde 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n S T J 3 V E N S . 
Admite oar̂ a paraKí-ia^ ysrte» j ii.MíJero*. 
De md« pormenores, ünooudráo •»'!» oonslipja'.ari'i 
'«KÍVPIA'SR n t i n A Í G O " np 
I J90 1 I ' " 
Pinillos, Saenz y Comp. 
DE 
€ M M E . 
V a p o r e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D . J u a n B . Oorordo. 
Saldrá á fines del presente mes y admite 
pasajeros y carga (incluso tabaco) para 
P u e r t o - R i c o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Habana, diciembre 10 de 1887.—Con aig-
natarios, C L A U D I O G . S A E N Z Y C% 
Lamparilla n. 4. 
C1760 15a—10 1 8 d - l l D 
NEW-YORE, HABANA AND 
Mexican Mai l Steam Ship L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of A l e z a n d r i a , 
capitán John Deaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n » 
capitán J . W, Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
capitán W. W. Rettig. 
C i t y of A t l a n t a . 
capitán J . Burley. 
Manhat tan , 
capitán J . Hteyeiu. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d a 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u á v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e W o w - l f c r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
MANHATTAN JnÓTea Dbre. 8 
CiTY OF ATLANTA 18 
CITY OF WASHINGTON 22 
Salen de l a Habana . 
UITY OF WASHINGTON.. Sábado Dbre. 10 
MANHATTAN 17 
CITY OF ALEXANDRLA 24 
NOTA. 
Se dan boletas de Tiirie por estos Taporea direetomen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona j Marsella, en cone-
xión aon los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, j al Havre por los vapores que 
talen todos los miércoles. 
Se dan paet̂ es por la linea de vapores franceses (vi» 
Bárdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrenov, j hasta Bat-
oelona en $95 Currencv desdo New-York, j por los va-
pores de la línea WH1TEB STAR (vía Liverpool) 
basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy ttosilo New-York. 
Coñüd&t á la carta, servidas en mesas pequeBas en 
los vapores. CITY OI A.I.HXANDBIA y CITY 
OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la npl-
des y te^nridad il-j eus viajes, tienen excelentes como-
didados para pas^lvro», ¡MI como tambluu bu naevu 
literas colgantes, en las cuales no so experhnenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horUontalee. 
Las oar̂ aa se reciben en el muelle de Caballería bna-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
ínglaterra, Hambwrgc, Brémen, Anuterdam, Boncr-
4JJR, Ilvrr» y Amberos, cua conocimientos dJt*otoa 
Su» ooDsignatarios Obrapta número 25, 
HTilALGO y CP. 
ÍXMI IM-1 .11 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación mém , 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes , 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por'oúeñtáde la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 , 
Cuentas varias . , . . , . , ,¿ .Ü«I, , ,«( 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.I". 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado .'.'."..'."."""! 
Expendicion do efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado.... 
Intereses por vencer 
Ganancia»y Pérdidas 
Habana, 10 de diciembre de 1887.—Kl Contador, J . B. CXBVALHO. 



































E l Snb-Gobernador, Mo-
156-1° J l 
NBW-TORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompauy 
H A B A N A 7 N a S W - Y O R H . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERBO, 
S A N M A R C O S , 
«plUnBURROROS. 
S A R A T O G U k , 
oapitan T. B. CURTIS. 
M I A a A R A , 
eaplUc BENNIS. 
Con magníflur̂ s oámaraa p&ra pasajeros, saldráD de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O S K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarden 
SAN MARCOS Sábado Diciembre 17 
NIAGARA . . . . 34 
S A R A T O G A . . , . , , . , , , , „ . . . . 81 
SAN MARCOS Enero 7 
NIAGARA . . . . 14 
SARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
NIAGARA Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
HAN MARCOS . . . . 18 
NIAGARA . . . . 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
NIAGARA . . . . 17 
SARATOGA. 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
NIAGARA , . ADril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 
S A L E N S E L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Dlolembbre 22 
SAN MARCOS 
V A F O S E S - C O R R B O S 
1)B I A COMPASIA TRASATLANTICA 
á i t e s de Antonio Ufa j C* 
E l vapor-correo 
C. DE CADIZ, 
c a p i t á n C h a q u e t . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes sn entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 19. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C» OFICIOS N. 28. 
In 8 813-1B 
E l vapor-correo MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n D . C l a u d i o P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 1!0 del corriente para cuyos puertos admite pastje-
ron. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 17. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de diciembre de 1887.—M. CALVO Y 
C?, OFICIOS 28. In 8 812-1E 
Empresa de Vapores Españoles 
DE LAS 
A N T I L L A S Y T E A S P O E T E S M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS i)E H E R R E R A . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana loe lúnes por U mafiana. 
NOTA—En combinación eon el ferrocarril de Zata, 
•ejdespachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y Junto con ella la de los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n. 60. 
Cn 1716 1-D 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y GS-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Juslis, bajos de la Lonja de víveres. 
El vlémes 16, á las 12 del dia, se rematarán en esta 
Venduta 20 piezas oían, de algodón, con 1,282 ? yar-
das por 22 pulgadas.—5«erra y Oómes. 
15698 8-14 
ALMONEDA PUBLICA, MERCANTIL 
Y JUDICIAL 
D e Vicente F e r n a n d e z 
A O ARO O DE VICTOR SANTÜEIO. 
Situada en la calle de los Oficios n. 38, 
F R E N T E A LA TORRE D E SAN FRANCISCO. 
E l viérnes 16 del corriente, á las 12 del dia, se re-
matarán en esta Venduta por cuenta y orden de quien 
corresponda, 5 botas de vino seco de MMaga.—Haba-
na, Diciembre 13 do 1887.—P. O. — Víctor San turio: 
15658 la-13 8d-14 
SocieMes y mnm. 












































Estos hermosos vapores ton bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pafioles y franceses 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la solida y se admite corea para In-
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdom, Rotterdam, [avre y Ambéres, eon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correou 
Se dan boletas de vî je por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampt^n^Hv 
vre y París, en conexión con los líneas Civnard, Whito 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
pora viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habano, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oieutuegoi, 
ÜON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierra 
capitán L . ALLBN. 
C I E N F U E a O S , 
espitan COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
o a p i t a n D . F a u s t o A l b ó u i g r a 
Este rápido vapor saldrá ae esto puori» el dU 18 de 
dioiembre, á las 5 do la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
UONSIGNATARIOM. 
NsevltM.—Kr. D. Vicente Rodrigues. 
Paerto-Podre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monésv C? 
Guantánamo.—Sras. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Svea. L . Ros y Cp. 
Bodespacha por SOBRINOS DU HERRERA.— 
SAN PEDRO N'.' 26. PLAZA DK LUZ. 
l.̂ .e 812-1B 
Vapor RAMON HERRERA, 
oapitan D. Nicolás Ochoa. 
Kste rápido r̂ por «aldrl Je este uuetw el día 20 de 
diciembre á lar 6 de la tarde para los di 
N u e v i t a s , 
O i b a r a , 
B a r a c o a . 
Q t u a n t á n a m o , 
C t i b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Los pólizas pora lo carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monís y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y G? 
Cuba.—Sres. L . Ros y O* 
Santo Domingo.-M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor Márquez y Comp. 
MayagUez.—Patxot y Comp. 
Aguadilla.-Sres. Valle, Kopplscb y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, H? de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondstod y ^ 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
Son Pedro 26, Plaza de Luz. 
In R 312-1E 
Colegio de Abogados de la Habana. 
DECANATO. 
Se convoca á los spfiores colegiales para que se sir-
van concurrir el domingo 18 del corriente, á las doce 
del dio, al local del Ooleglo, calle de Mercaderes nú 
mero 2, á fin de continuar la junta general ordinaria 
suspendida el domingo próximo pasado, en que dará 
cuenta con su infórmela Comisión de glosa. 
Habana, 12 de diciembre de 1887.—El Decano, Dr. 
LeopoMo Derriel. 
Cn 1759 3 15 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
BOTRIS 
Cienfuegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á loa Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha d« 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n 69, en cuya Junta 
se dará cuento del resultado de las Operaciones del 
aCo social terminado en 31 de Octubre último, y sa 
procederá á la elección de Presidente y de tres se&o-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exámen j 
glosado las cuentas; advirtiéndose que dicha Junta 
se celebrará caalquiera que üeael número de los sefio-
res accionistas que á ella asistiereis. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlo&I. Pdrraga. C1761 26-15D 
CIJ A R A * Vapor 
oapitan D. MANUEL ZALV1DBA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de lo Habana iodos los viérnes á las «oís de 
la tarde y llegará á CARUBNAB y SAQÜA. los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
De CAIBARIRN saldrá todos los máries directamen-
te para la HABANAá las 11 déla mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
TARIFA REFORMADA. 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spíritu. 
Se pone en conocimiento de IOJ sefiores accionistas, 
que no alcanzando al número Trece mil doscientos 
ochenta y cuatro, suscrito por la Compa&ía, los del 
próximo sorteo extraordinario de la Real Lotería d» 
esta Isla, que deberá efectuarse en ésta Capital el dia 
veinte y cuotro del corriente, so ha adquirido en ra 
lugar para el referido sorteo el número Doce mil no-
vecientos trece.—Habana 12 de Diciembre de 1887.— 
El Secretario, M. A. Somero. 
lP6r>0 5-14 
Sociedad Benéfica y de Recreo E' Progreso 
SBCRKTAUIA. 
Por acuerdo de lo Directiva, se cita á Junto general 
de elecciones poro los 12 del dio 35 de los corriente*, 
lo cual se celebrará con los sócios presentes á la hora 
señalado, según lo determina el artículo 30 del Reglo-
monto.—Jesns del Monte 9 de Diciembre de 1887.— 
Femandt Ursais. 15657 8-U 
Compañía de Caminos de Hierro 
D B L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-
fiores occionistas de esta Compafiía para celebrar Jun-
ta general ordinaria el 15 de diciembre próximo á las 
doce del día en la estación Villanueva, con objeto: IV 
de dar cuenta de la memoria y cuentas del afio social 
de 1886 á 87; 2? de cumplir los artículos 23 y 38 refor-
mados del Reglamento eligiendo Presidente, Vocales 
cumplidos y demás á que hayo lugar, y 3? de tratar 
de los asuntos concernientes á la Compafiía. Habana, 
noviembre 80 de 1887.—José Hugenio Bernal, Se-
cretario. C 169» 15-1 
Víveres y ferretería, 
Mercancías 
4 Cárdena» á Sagua. á Caibarien 
Guardia Civil de la lala de Cnba.—Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana, 
ANUNCIO. 
Dispuesto la vento por desecho, en pública subasta, 
de cinco caballos de esta Comandancia, se hace públi-
co para que los que deseen adquirirlua, comparezcan 
eu esta casa-cuartel, Belascoaln 50, el dio 21 del co-
rriente á los ocho de la mafiana, en que tendrá lugar 
el aoto, ante la Junta nombrada. 
Habana, 14 de diciembre de 1887.—El 1er. Jefe, 
Eduardo Búa Biancé. C 1757 6-16 
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CONSIGNATARIOS 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Saguo: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DB HERRERA, 
SAN PEDRO 26, PLAZA DE LUZ. 
In 8 1-R 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las eeis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
V A P O » 
B A H I A H O N D A 
oapitan D. VENANCIO FERNANDEZ. 
VIAJES SEMANALES DE I-A HABANA A CA-
BANAS, BAHIA tlONDA,RIO BLANCO, HAN 
CAYETANO Y MALAS AGUAS Y V I C E -
VERSA. 
Soldrá de lo Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará basto Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por lo tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luí, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los oonocüuientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Paro Cabafias solo admite pasajeros por 
ahora. _ 
1 n. v SW-IB 
AGENTE MERCANTIL 
C A S A B E C A M B I O 
O B I S P O 7. 
HA L L E G A D O POR 2» VEZ LA C E R V E Z A 
CRI8T1NE ALA HABANA. 
No necesita recomendación; es para familias de-
centes Especial. 
Se compran y venden toda clase de valores, como 
son: oro, plata. Billetes de Bancos Nacionales y E x -
tranjeros, Letras de Cambios. Acciones, Bonos y Ou-
ponefi; brillantes, prendas, alhajas, muebles, coches, 
caballos y mulos; fincas lústicas y urbanas y todo lo 
que tenga algún valor, pagánlolos á los mejores pre-
cios de plaza; incluso cobre viejo, cera amarilla, mie-
les y frutos de todas clases. 
Dirección por correo F. Bonsofio. 
NOTA.—Se reciben órdenes pora toda clase de co-
misiones. 15681 4-14 
Vapor 
Pasajes por ámbas lineas i opción del viajero. 
Pan fletediriglrse á 
LUIS V. P L A C E , OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario! 
OBRAPIA 35. HIDALGO y CP. 
I NB W » «Me 
A L A V A , 
oopiton D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y Uegará á Cárdenas v Sagua 
los Jnéves j i Caibarioa IM TiéTOM por \% mafiana. 
A V I S O 
Ferrocarril deMarianao 
El Director y Administrador General de esto Com-
pofiío suplican por medio del presente anuncio, A to-
dos los Sres. que disfrutan de la concesión de Trán-
sito Gratuito por esto lineo, prest-nten pora su reno-
vación sus tarjetas ántes del 31 del corriente, en las 
oficinas de esta Empresa entre 12 y 3 tarde, bien en-
tendido que quedarán nulos y MQ ningún valor todos 
aquellos que no sean canjeados hasta la antedicha 
fecha.—Habana y 15 de Diciembre de 1887. 
Cnl758 7-15 
GREMIO DE MECANICOS. 
SECRETARIA. 
L a Junta General se verificará el domingo 18 del 
corriente á las once de la mafiana, en el local altos 
de Marte y Belona, por no haber concurrido númer» 
suficiente en la primera citación.—Habana, 14 de di-
ciembre de 1887.—El Secretario. 15647 ^ 14 
A V I S O . 
E l vapor español "Hernán Cortés." entrado en esta 
puerto en 24 de Noviembre último, ha conducido i la 
consignación de D* Roso Espinet, uno OBja-Jaul», ro-
tulado, conteniendo uno máquina de coser embarcada 
en Barcelono por los Sres. Juan Espardueer y C» 
Se avisa á la interesada se sirva pasar al muellege-
neral á recoeerla —Habana 9 de diciembre de 1887.-* 
J . M . A t t n d a ñ w n 1W8 
15 D E D I C I E M B R E D E 1887. 
COSilESPJNDENCIAS. 
M a i r i d . 28 de noviembre. 
j fert i l idai de i m a g i n a c i ó n de nuestroe 
laables in^entorHs combiaacionee 
lea? se ha manifestado una voz m á s 
ite ia ú l t ima decena con l a propala-
|y h i s t a diacoBioQ que han merecido á 
rea periódicos dos peregrinas espe-
ú ñ anma transcendencia, aunqne tal 
rratoitas. 
se dicho por nna parte que los señores 
los v Albareda amasaron al lá en París , 
Ido el primero viaitó recientemente a-
| a capital, donde el segando estaba de 
ía ja lor de E s p a ñ a , nn gran proyecto 
peo encamln*do á procurar la unión del 
)do reformista con la s i tuac ión que pre-
3l Sr. Sagasta. Y al propio tiempo otros 
isea lores han echado á volar la idea de 
ÍOB es-centralistas, 6 sea la derecha mi-
^rial, vo lverá en término breve al seno 
jartido conservador, s impl i f icándose el 
Mite estado pol í t ico y a c a b á n d o s e el 
lótuo dualismo de tendencias que divide 
[inisterio fasionista, no obstante la cé le-
fórmula conciliatoria que presumieron 
ir los señores Montero Rios y Alonso 
ínez. 
ibos proyectos redundar ían en prove 
[especial de los d e m ó c r a t a s minlsteria • 
>ues el uno daría á é s tos completa pre-
lerancia, por cuanto aumentar ía sus 
rtes con los amigos del antiguo izqaier-
Sr. López D o m í n g u e z (ya que no con 
mcurso m é n o s codiciado de los parciales 
}r. Romero Robledo), miéntras que la se-
l l a combinac ión l ibraría á los martistas 
resistencia semi-conservadora que los 
latinos de la derecha (Vega de Armijo, 
[ue de Tetuan, Gullon y demás) suelen 
ler á todas las soluciones y reformas de 
)le democrát ica . 
)mprenderán ustedes perfectamente que 
[ejantea cábalaa y augurios equivalen á 
I r contra un porvenir algo remoto. Ello 
[ue por ahora ninguno de los interesados 
leaa tales Intenelonea. Mas ¿quién sabe 
ŝ próx imos debates de las Cámaras se 
jnvo lverán de manera que é s t e venga á 
si desenlace de futuras críaU»? 
ê un modo ó de otro, fuerza es recono-
jqne todo lo indicado tiene mucho de ra-
lal ó lo podría tener con el tiempo, y 
por consiguiente, si hoy non e vero, por 
lénos e ben trovato. 
hasta su casa los dos primeros, quienea ce-
lebraron con él una larga conferencia. 
A l a tarde se presentó al Ministro de la 
Guerra y créese que hoy hablará con el se-
ñor Balaguer, Mii.istro de Ultramar. Toda-
vía no puede determinarse ni áun preverse 
la solución que tendrá el grave conflicto 
origen de la llamada del General Palacio á 
la Metrópoli , ni si su conducta será aproba-
da por el Gobierno. Todo ello dependerá 
del minucioso e x á m e n que el Consejo de 
Ministros haga de los expedientes que di-
cen trae S. S. de Puerto Rico y sus propias 
explicaciones verbales. 
Con la llegada del bizarro General ha coin-
cidido la publicación de una hoja ó especie 
de memoria muy documentada, escrita per 
la colonia puertorriqueña refiidente en esta 
corte y queda toda la razón á los persegui-
dos y procesados de Ponce y de Juana 
Diaz. 
Espero que en el correo próximo podré 
ya manifestar á Vds. el juicio que eobre el 
particular haya formado el Gobierno y 
también las apreciaciones de la muy exci-
tada opinión públ ica , que sigue muy pro -
fundamente dividida en asunto de tanta 
monta para la Patria . 
* 
• » 
Cierro la presente correspondencia en el 
momento mismo de terminarse la reunión 
que han celebrado esta tarde on el sa lón 
de Presupuestos de la alta Cámara los se-
nadores del partido conservador liberal, 
bajo la pres iden í ia del Sr. Marqués de Mo-
lins y con asistencia del jefe de esta colec-
tividad polít ica Sr. D . Antonio Cánovas 
del Castillo, quien ha pronunciado un elo-
cuente discurso marcando á sus amigos la 
l ínea de conducta que deben seguir en los 
próximos debates del Senado. 
L a s palabras del eminente hombre p ú -
blico han sido un brillante reeúmen de las 
que tanto se le aplaudieron en el Círculo 
Conservador á su regreso de Paris, demos 
trando una vez más el desapasionado pa-
triotismo y la templanza de criterio con 
que juzga las clrcunstaucias actuales. 
Así es que, no obstante haberse hecho 
cargo de las nuevas cuestiones que después 
han venido á encrespar los mares de la po 
lítica, ha insistido en su elevado espíritu 
de benevolencia con la situación, bien que 
indicando los puntos de ataque al Gobierno 
en todo aquello que pueda ser contrario á 
las instituciones fundamentales del país y 
á las doctrinas constantes de la escuela 
conservadora.—Las reformas militares del 
General Cassola han ofrecido objeto pre-
ferente á las impugnaciones y censuras del 
gran hombre de Estado.—A. 
•o dejémonos de temerarios pronósticos 
rquémonos m á s á la realidad actual de 
isas pol í t icas , 
[a eatá redactado el proyecto del discur-
gue leerá en el Senado S. M. la Reina 
mte en el solemne acto de abrir la nue 
jgislatura de las Córtes del Reino. Este 
Aumento, largamente discutido en Cénse-
le Ministros, ea obra de su presidente el 
jor Sagasta, ayudado por el Sr. Moret, y 
Vndo se publique será objeto de mucho 
tenido estudio. 
[asta hoy sólo se conocen, por referencias 
ó m é n o s exactas, algunas de sus líneas 
lerales. Se referirá como de costumbre á 
loa les departamentos de la Adminiscra-
[n, exponiendo los planes que por cada 
íisterio se piensa proponer á la delibera-
ín de laa Cámaras. Pero por de pronto 
ano es decir que, ántes de qae las Cortes 
)cedan á examinar y juzgar la política 
li Gobierno, ya ha producido honda per-
pacion y hasta amagos de crisis la sim-
i lectura del proyecto en el Consejo de 
jnlstros. 
| L a diferencia entre unos y otros Consejé-
is de la Corona ha versado acerca de las 
lebres reformas del ramo de Guerra, en 
[ya aprobación tanto e m p e ñ o y tenacidad 
fue demostrando el General Cassola. P a -
je, con efecto, indudable que no todos 
[s compañeros de Gabinete querían poner 
lábios de S. M. terminantes promesas de 
plst ir en tales proyectos, por participar 
|aso da la general aversión con que el país 
llegado á mirarlos y por miedo á la ac-
tud decididamente contraria á los mismos 
que de fijo se hallan los muchos y muy 
fstinguldos generales que tifinen asiento en 
Senado. T a m b i é n pudo influir en aquella 
klstencia el haberse sabido que la Junta 
jnsultiva de Guerra ha dado un grave in-
lirme no ménos adverso á las innovaciones 
le dichas reformas militares comprenden, 
)n particularidad al aumento extraordi-
irio del arma de Infantería. E n suma, el 
KO fué que el General Catsola significó su 
refundo disgusto y firme propósito do di-
kitir, viendo que el discurso de la Coion» 
aludía puntualmente á su obra magna 
Inb lar de los proyectos de ley que serían 
sproducidos por el Gobierno en la próxi-
ia legislatura, y, después de mucho bata-
tar y de grandes recriminaciones, húboso 
le transigir el asunto, para evitar una crí-
1B tan intempestiva, poniendo en el disenr-
|o régio la siguiente fraf-e: " S e g u i r á n dts 
iéndose tonas as re/Irmas, asi civiles co-
ho wn'üí-ares, presentadas en la legislatura 
interior." 
De cualquier modo, no me parece aven 
[arar demasiado si digo, como la casi tota-
idad de las gentes, quo el Sr. Ministro de 
Guerra tiene muy perdido el pleito y que 
tí. cabo habrá de presentar su dimisión, 
i ra sea por resultas de la discusión del 
klensaje, era cnando se ponga sobre el ta 
»ete la cuest ión del órden ó preferencia con 
tne han de examinar las Cámaras varios 
woyectoa de ley, ya nuevos, ya reproduci-
dos. Entónces será el momento en que el 
sr. Alonso Martínez podrá ganar la partida 
i[ General Cassola, pidiendo la prelacion 
leí proyecto de Matrimonio civil y de otros 
le Gracia y Justicia, que tal vez sean juz-
idos m á s urgentes que laa reformas mili-
tares. Y por este camino, lento pero seguro, 
' labrá llegado la sazón de plantear y resol-
ver la gran crisis hace tantos meses anun-




Cuando el rio suena, agua ó piedras llo-
ra.—Sabido es que hace tiempo muchos pe 
iód icos de Madrid y comunicaciones ex 
raejeras ven ían hablando con asomos de 
eguridad acerca de ciertos propósitos re-
rolncionario8 que t en ían por objeto favore 
« r la eva«ion del ex-brigadier Villacampa 
|y de otros confinados pol í t icos que cumplen 
sn condena en nuestros presidios de Africa 
Pues bien: lean Vds. la prensa de estos 
Itfltimoa dias en lo referente al golpe de 
Imano quo se intentaba y acaba de fracasar 
jen el P e ñ ó n de la Gomera y verán que 
jaquellos anuncios han resultado con harto 
andamento. T o d a v í a no se conocen los he 
boa á punto fijo: pero, segnn se deduce de 
ja partas enviados por el Gobernador de 
loha P laza fuerte, han debido revestir 
r&nde importancia, d e m o s t r á n d o l a osadía 
ly tenacidad de los zorrilliatas, complicados 
Itambíen sin dnda en esta nueva Intentona, 
¡comparable á la del Castillo de S a n J u l i á n 
Te Cartagena, que cos tó la vida al Infortn-
ado General Fajardo . 
L o acontecido en el P e ñ e n de la Gomera 
ha venido á a g r a v a r l a s i tuac ión del parti-
do zorrillista, y da por completo la razón á 
ana antignoa cengados y hoy mortales ene 
! migos los Sres. P í y Margall y Salmerón y 
Alonso, como á todos los d e m á s republica-
nos que condenan las violencias y temera-
rias aventuras con que pretende implantar 
en E s p a ñ a la repúbl ica el infatigable cons-
pirador de Par í s , contra cuya conducta re-
piten hoy sus agrias protestas aquellos 




Es taba yo bien informado cuando en una 
de mía ú l t imas correspondencias hablaba 
á Vds. del próx imo nombramiento para 
elevados puestos en favor de los Sres. Gon-
«ález (D . Venancio), Gallostra y Mosquera. 
No ae sorprenderán, portante, al ver que 
en el Consejo de Ministros del j u é v e s ee 
acordó conferir al primero de dichos seño-
rea la Presidencia del Consejo de Estado y 
nombrar á ios otros dos para laa Vice presi-
dencias vacantes, en el primer cuerpo con-
sultivo de ia Nac ión . 
T a m b i é n es ya cosa resuelta que el se-
ñor Marqués de la Habana cont inúe desem-
p e ñ a n d o la Presidencia de la alta Cámara , 
siendo nombrados Vlcepresidentea los su-
sodichos Sres. Mosquera y Gallostra. 
E n cuanto á las restantes combinaciones 
de personal que tengo anunciadas, parece 
que tampoco tardarán mucho en llevarse á 
efecto y que la demora conaiate principal 
mente en la natural batalla que aiguen te-
niendo e m p e ñ a d a respecto de cada nom-
bramiento las desacordes influencias de loa 
ex centi alistas y de los d e m ó c r a t a s , en 
contradlcion m á s abierta que nunca, aun-
que unos y otros guarden t o d a v í a cierta 
^aparente c ircunspecc ión y reserva. 
> • • 
jesde ayer m a ñ a n a encuéntrase en M a -
el General Palacio, Gobernador gene-
de Puerto-Rico. 
Rec ib i éron le en la es tac ión del ferrocarril 
los Sres. L ó p e z Domingnez, Romero Roble-
do, Armifian y otros Individuos del partido 
r e f o r m ú t a , a l cual pertenece la Autoridad 
•uperior de la p e q u e ñ a Ant i l la en el cuadro 
de los partidos peninsulares, y agasajáronle 
extraordinariamente, a c o m p a ñ á n d o l e luego 
Madrid, 28 de noviembre. 
L a llegada del Gobernador General de 
Puerto-RTO Sr. Palacio, es el suceso que 
hoy despierta y atrae la atención pública. 
Sin él, nada que fuera realmente nuevo po-
dría comunicar á mis lectores, pues el de-
sarrollo del movimiento político iniciado en 
la decena anterior con motivo de la próxi-
ma reunión de Córtes, sigue su curso nor-
mal, ofreciendo pocas modificaciones de im-
portancia relevante, y dignas por consiguien-
te de ocuparme en largos razonamientos. 
Apuntaré, sin embargo, la actitud en que 
en la actualidad eatáu oposiciones y mayo 
ría: pero hablemos ántes de ia ya famosa 
cuestión de Puerto- Rico. 
E l dia 25, á las diez de su mañana, eegun 
nos avisó el telégrafo, fondeó en Cádiz el 
vapor correo que traía á su bordo al Gene-
ral Palacio con su secretario el Sr. Bazan. 
Loa periodistas acogieron, hasta con júbilo, 
la eepeiada noticia, y afilando lápices y 
juntando mazos de cuartillas, prévia con-
sulta de los itinerarios de los ferrocarriles 
andaluces, encargaron á los noticieros de 
las redacciones, que se personaran en la es-
tación de la vía férrea á la llegada del tren 
de Andalucía. Otros periódicos más impa-
cientes, aquella misma noche destacaron 
alguno de sus redactores para que alcan-
zando al general en su camino, padieran ser 
los primeros en recibir impresiones. Pero 
todos, incluso el Gobierno, no contaron con 
ia huéspeda, y esta fué según murmuran los 
bien enterados, un avito que los reformis-
tas enviaron á su correligionario general P a 
;acio, para que no apresurara su venida á 
Madrid, á fin de tener tiempo de preparar 
uca manifestación política. E l ganeral, 
hasta ayer por la mañana no l legó á esta 
Coronada Vil la, y en la estación, con extra 
ñeza de todos, le aguardaban el general 
López Dumínguez , el Sr. Romero Robledo, 
'os diputados y oficiales generales reformis-
ras, y todo el séquito de sus amigos, restos 
de la antigua falange de húsares que capi-
tanea el empresario de teatros D. Felipe 
Ducazcal Unas ochenta personas f. rma 
ban la comitiva que prorrumpió en aplau-
sos al descender el Sr. Palacio del wagón , 
oyéndose vivas al general y á la Patria 
Dolorosa ha sido eeta manifestación pa 
ra las personas reposadas, en concepto de 
las qm*, el reformlemo ha hecho cuestión de 
partido un a&unto que debía ser tratado 
friomente, alejándolo de los arrebatos que 
siempre producen las pasiones polít icas 
Mas los noveles izquierlistas reciben sus 
impulsos de la perpólua intranqniiidad en 
que vive el Sr. Romero Robledo, y no hay 
ocasión por liviana que perezca, que no la 
aprovechen en busca de m tor i tóad. Ayer 
el reformismo queriendo dar pruebas de ser 
má^ monárquico que los liberales y conser-
vadores, dispuso que todas las mi£as que se 
celebrarán en la Catedral de Madrid, fue-
sen aplicadas eu sufragio del alma del ma-
logrado Rey D . Alfonso, motivando con la 
publicidad enfática que dieron á ese acuer 
do, las chanzonetas de los republicanos, 
que vieron en e í a s misas un nuevo memo-
rial de loe ref ormistas implorando el poder. 
Hoy se han juntado recibiendo al Sr. P a -
Ucio con los honores del triunfo, prejuz-
gando de esta suerte una cuestión pravísi-
ma^ cuya solución puede afectar grande-
mente el porvenir de una provincia espa-
ñola. Los sucesos se precipitan, las noti-
cias que el correo antillano nos ha traído, 
no son tan halagüeñas como pensábamos 
aquí, y no sé hasta qué punto ha sido pru 
dente que los reformistas dieran eu la es-
tación vivas á la Patria, haciendo cuestión 
nacional, la mayor ó menor oportunidad de 
los procedimientos empleados por el señor 
Pctlacio en el desempeño de su mando. 
Pero el general está aquí y pronto serán del 
dominio público laa explicaciones que dé al 
Gobierno. E n cuanto l legó, los Sres. Ro 
mero Robledo y López Domínguez se en-
cerraron con él durante largo rato, y en 
los momentos en que escribo, es tá dando 
cuenta en Consejo de Ministros de su ges-
tión política en Puerto-Rico. 
DiHcd es poder asegurar lo que resultará 
de sesión tan importante, ya que el general 
n ) ha hablado con nadie más que con los 
jefes de su comunión política, l imitándoee 
en la tarde ayer, á dejar tarjetas en los Mi-
nisterios. Nadie más que los suyos le han 
oido en Madrid, y todo lo que de la coníe 
rencia antedicha se ha podido traslucir, es 
que los reformistas no han quedado muy 
aatifcfechos. De esto infiere un periódico de 
la mañana, que el general Palacio, á la sa 
lida del Consejo de hoy, presentará la dimi-
sión del elevado cargo que ocupa. No me 
atrevo á asegurar tanto, áun cuando he cb 
servado el mal efecto que ha hecho ( n Ma-
drid, ia noticia de una acordada deliTribunai 
Supremo, ante recurso de amparo que elevó 
al primer Tribunal de la nación la Audiencia 
de Puerto-Rico, que parece recibió una car-
ta del general en un sentido por demás im-
perativo. E l hecho es cierto. 
Me duele que esta carta no pueda salir 
algunas horas después de terminado el 
Consejo, para poder dedicarme con todo 
ahinco á la averiguación de lo que en él se 
está diciendo en estos momentos. Induda-
blemente, el general, asesorado por los se-
ñores López Domingnez y Romero Robledo, 
presentará el asunto con gran intención po-
lítica, podiendo en este punto sospecharlo 
así resueltamente, ya que está ocurriendo el 
lance anómalo , de que un delegado del Go-
bierno, al ser llamado á dar cuenta de sus 
actos, en vez de presentarse al Gabinete 
franca y abiertamente, comienza por admi 
tir públ icos agasajos y celebrar conferencias 
con los enemigos más crueles de la actual 
situación. Verémos, pues, en caso de que 
al Sr. Palacio no dimita, cómo se las com 
pondrá el Gabinete para, ó bien relevarle 
del mando, ó sostenerle en el Parlamento, 
ya que a lgún grano de incienso debe que-
mar en honor del principio de autoridad. 
Como indicaba en mi carta anterior, el 
Gobierno ha suavizado muchas asperezas, 
distribuyendo entre varios pro-hombres del 
partido liberal las Presidencias del Consejo 
de Estado y Banco Hipotecario y senadurías 
vitalicias. Estos nombramientos han aquie-
tado en parte los disgustos que ae dibuja-
ban entre los jefes de la mayoría, pero no 
por ello permanecerán quietos los soldados. 
Entre loa senadores es donde se nota mayor 
intranquilidad, reclamando un buen número 
de ellos que el Gobierno les deje obrar con 
toda independencia en materias económi-
caa, no siendo ajeno á todo este movimien-
to, la mano del partido conservador que 
alienta á los representantes castellanos y 
proteccionistas catalanes, á formar causa 
común para oponer resistencia á los planes 
del Sr. Ministro de Hacienda. 
Pero estos asuntos preocupan bien poco á 
las oposiciones extremas, que gustan m á s 
de les efectos de relumbrón y escándalo , 
que pueden encontrar en otros temas m á s 
apropiados para producir tumultos parla-
mentarios. F n estría ocupaciones de fijo 
m slgahtajémos cí tiempo hasta Niche-Bue 
n», e " que las Córto? suspenderán sus ta-
reas, para reanudarlas el dia dos de enero. 
Pronto sabrémos á qué atenernos. L ' i 
lucha será empeñada, y de tal manera pe 
presenta, y tan displicentes veo á determi-
nados Ministros para sostener el pugilato 
que se va á entablar, que no creo imposible 
que el tránsito del Mensaje, del Senado al 
Corgreso, después de aprobrado en la alta 
Cámara, se eeñale por nna crisis ministerial, 
que afecte á varias carteras, siendo una de 
ellas la de Ultramar, ya que el Sr. Balaguer 
es uno de los Ministros que se manifiestan 
ansiosos de descenso. 
Están llamando la atención varios perió-
dicos españoles acerca del violento lenguaje 
que usan algunos de sus compañeros anti-
llanos. Aquí empieza á levantarse cruzada 
en este asunto, y no sería de extrañar que 
la elecrieidad acumulada atrajera el rayo 
de las denuncias, que tantos perjuicios cau-
san á la prensa. Él DIAKIO no ha tenido 
por que ser aludido sobre del particular, 
pues en vez de verse objeto de censuras, lo 
fué el otro dia de estudio en cierto depar-
tamento ministerial, donde ee comentaban 
las razones expuestas concienzudamente en 
un artículo de dicho periódico, sosteniendo 
la tesis de que no deben buscarse econo-
mías en el presupuesto de Cuba, rebajando 
los sueldos de l^s empleadc s, puesto que 
resultaba más útil para el país la supresión 
de muchos organismos que complican la ad-
ministración española. Completamente con-
forme estoy con estas ideas. L a s provincias 
de Ultramar necesitan pocos funcionarios, 
pero sí dotándolos bien, y de esta suerte 
ganarían las oficinas públicas en prestigio, 
pues podrían exigirse á empleados bien re-
tribuidos, multitud de condicionea para po-
der aspirar al desempeño de los cargos pú-
blicos.—X. 
Vapores-correes. 
A las diez y cuarto de la mañana de hoy, 
juéves , fondeó en había el vapor-correo na-
cional Ciudad de Cádiz, procedente de Bar-
celona, C á l i z y Puerto-Rico, con carga ge-
neral y 391 pasajeros. 
E l Ciudad de Cádiz ha rendido su viaje 
en catorce y media singladuras. 
Entro los pasajeros que conduce el vapor-
correo se cuent.m el Sr. D. Pablo Oñate, 
Comisario de Guerra; D . Antonio Rebulls, 
Teniente Coronel; D. Antonio Martin, Con-
tador de navio; así mismo vienen 2 coman-
dantes, 3 capitanes, 1 teniente, 1 alférez y 
194 individuos del ejército; 27 de tránsito, 
2 padres misioneros y 6 hermanas de la Ca-
ridad. 
L a correspondencia fué desembarcada al 
atracar el Ciudad de Cádiz á uno de los ea-
plgonea de loa almacenos de la Habana. 
Hoy, juéves , á las tres de la tarde salió 
de Puerto-Rico para ésta el vapor Méndez 
N ú ñ e z . 
Llegada 
A bordo del vapor correo Ciudad de Cá-
diz ha regrosado hoy de la Península nues-
tro querido amigo y correligionario el E x -
celentísimo Sr. D. Manuel Calvo. 
También ha llegado en el mismo buque 
nuestro antiguo amigo particular el Sr. don 
José Ramón Betanconrt, Senador del Reino 
que después de nna larga ausencia vuelve 
á su tierra natal. 
Asimismo figura entre loa paaajeroa del 
C i u i a d de Cádiz nuestro estimado amigo el 
Sr. D. Celestino Blanch. 
Sean todos bien venidos. 
Ley del Timbre. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, miércoles, se 
publica la siguiente Real Orden acerca del 
uso del timbre en los t ítulos de accionea de 
sociedades anónimas: 
ADMINISTRACION CENTRAL IJE RENTAS 
ESTANCADAS. 
Efectos timbrados. 
Por el Ministerio de Ultramar se comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 17 de noviembre próximo pasado y 
bajo el número 1,608 la Real órden alguien 
te: 
' Exorno. Sr.—Dada cuenta á S. M. el Rey 
(q. D. g.) y en su nombre la Reina Regente 
del Reino, de la instancia presentada en es-
te Ministerio por D . Gonzalo Alfonso y D . 
Miguel García Hoyo en nombre y represen-
tación de varias compañías dé ferrccatrilea 
de esa Isla en solicitud de aclaración de la 
Real órden de 19 de agosto del presente año: 
ha tenido á bien disponer S. M. como de su 
Real órden lo verifleo: que las acciones 
emitidas y puestas en circuiacion con fecha 
anterior á la de 29 de agosto de 1870 no es-
tán sujetas á timbre, siempre que hubiesen 
pagado los derechos entóuces vigentes: 
debiendo satisfacer las emitidas con poste-
rioridad á dicho mes y año ios derechos que 
se determinan para sus respectivas épocas 
en los decretos de 20 de agosto de 1870,1? 
de setiembre de 1880 ó Instrucción de 8 de 
abril de 1881; que no están obligadas á ha-
cer efectivo nuevo timbre las que se hayan 
ajustado á ¡o dispuesto en las fechas de 
las respectivas comisiones, y por úl t imo, 
quo las acciones que no fueron timbradas 
en la época prevenida, eatáu exentas de 
penalidad, el se hubiesen legalizado on el 
plazo marcado por el Real Decreto de 5 de 
febrero de 1886." 
L o que se publica para general conocí 
miento. 
Habana i n de diciembre de 1887.—El Ad-
ministrador Central, A . E l Marqués de 
Gaviria . 
Homenaje á Romay. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos el si-
guiente aviso, que nos complacemos en pu-
blicar, aplaudiendo el generoso espíritu que 
animó á los promovedores del homenaje y 
á la corporación que aceptó su solicitud: 
E l Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad, 
en cabildo ordinario de 12 del actual, acce-
diendo á los deseos de las Sra . D^ Domitila 
García de Coronado y otros individuos de 
reconocida distinción, ha acordado consa-
grar un recuerdo á la memoria del sabio y 
benemérito cubano Dr. D . Tomáa Romay y 
Chacón, á quien ee le debe, entre otros 
grandes beneficios, el de la introducción y 
propagación de la vacuna, aprovechando la 
circunstancia de ser el día 21 del corriente 
auiversario de su nacimiento, para colocar 
en el frontispicio de la casa donde vió la 
luz, calle del Empedrado n? 42, demarcada 
ántea con el n? 71, una lápida de mármol 
con una inscripción alusiva al acto. 
L o que se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana 14 de diciembre de 1887. 
Conde de Ibáñez. 
La cuestión política en Francia. 
De los periódicos de Nueva-York hasta el 
dia 10 del actual, que lecibimoa por la vía 
de Tampa y Cayo-Hueso, traducimos los 
siguientes telegramas recibidos por la Pren-
aa Asociada de aquella ciudad, acerca do 
los sucesos ocurridos úl t imamente en F r a n -
cia: 
P a r i s , 6de diciembre.—Enmia. entrevista 
que celebró hoy Mr. Clemenf eau con el pre-
sidente Mr. Sadi-Carnot, éste Insistió en la 
nece3idad¡de unirse todos loa diputadoa repu-
blicano3 para demostrar á laa nacionea ex-
tranjeras que los republicanos pueden en-
tenderse y votar un preaupuesto juato y ra-
zonable. 
Mr. Sadi-Carnot dijo también que sabía 
que su elección no la debía á ana méritos y 
que sus más fervientoa deseos eran cumplir 
con su deber y sacrificar sus opinionea per-
sonales, cuando estén en desacuerdo con 
los intereses públicos. Reconoce que debían 
existir siempre dos partidos republicanos, 
que podrían unirse en los períodos electora-
les para combatir al enemigo común, los 
monárquicos. Mr. Clemenfeau le contestó 
que él no aprobaba la formación de un ga-
binete tomando personas que pertenezcan 
á los diversos grupos, y que era mejor lle-
gar á la unión de los partidos, adoptando 
ciertos prlncipioa como base de acción. E n 
cuanto á los preaupuestoa, Mr. Clemen^eau 
participa de la misma opinión del Presi-
dente. 
—Mr. Sadl-Carnet ha dado á entender 
que á fines del año próximo venidero ae 
efectuarán elecciones generales. 
—Se crée que Mr. Goblet será el jefe del 
nuevo Gabinete, conaervando Mr. Flourens 
la cartera de Negocios extranjeros. Mr. 
Clemengeau no pertenecerá á él , pero esta-
rá representado por uno ó varios diputados 
de la extrema izquierda. 
—Hoy han sido recibidos por el Presi 
dente de la ropúblioa Vtr. R ih í t y "tros 
hxnlires Liolfcii-od 
— L a cámani ha suspeudid') sus Bcsioue 
hasta el sábado. 
—LOP intransigentes se oponen á qu» 
contiíiúe de gobernador militar de París, ni 
general Sausaier. á quien no perdonan que 
á su pesar lo haya votado la derecha para 
la presidencia y lo detestan más, por haber 
cumplido con eu deber, manteniendo el ór-
den ó impidendo que los alborotalores ha 
biesen asolado á Paris, á pretexto do quo 
Mr. Ferry iba á ser electo Presidente de la 
República. Mr. Rmhefort dice: UE1 general 
Sanssier es el enemigo de los socialistas y 
de los revolucionarios. Se sospecha que es 
partidario de los Orleans, cuyas conspira-
cioties proteje. Acabemos con él." E l gene-
ral Sanssier es republicano, pero los anar-
quistas ódian tanto á loa monárquicoa como 
A loa re publica nos. 
— E l 8r. Crispí ha encargado al embaja-
dor do Italia en París que visite á Mr. Sadi 
Carnet, y lo felicite por su elección, expre-
sándole el deseo de que las relaciones entre 
Francia é Italia sean más íntimas. E l Presi-
dente ha recibido al embajador con mucha 
amabilidad. También ha felicitado á Mr. 
Sadi-Carnot el embajador alemán, en nom-
bre de su gobierno. 
- -Se ha iniciado una suscricion para eri-
gir nn mausoleo á Mr. Carnet, abuelo del 
actual Presidente. 
Cuando su trataba de declarar la guerra 
á Prusia, Napoleón I I I quiso traer desdo 
Magdoburgo las cenizas del célebre conven-
cional: la intención del emperador era esti-
mular el espíritu guerrero en F( ancla, ha-
ciendo funerales nacionales á dichos restos. 
Mr. Carnet, padre del Presidente é hijo del 
organizador de la victoria, entónces dipu 
tado, declinó en nna carta, llena de digni-
dad, el honor que se quería hacer á BU pa-
dre, cuya carta publicó el Siécle. E s muy 
dudoso que la familia consienta en la tras-
lación de las cenizas, porque podría consi-
derarse como una manifestación hostil á 
Alemania. 
Par i s , 7 . — E l Presidente Mr. Sadi-Carnot 
se ha instalado definitivamente con su fa-
milia en el Elyseo. 
—Habiendo declinado Mr. de Fallieres el 
encargo de formar ministerio, por motivos 
de salud, el Presidente ha obtenido el con-
sentimiento de Mr, Goblet de encargarse de 
esta misión. 
—Mr. Clemen^eau ha manifestado al Pre-
sidente, refiriéndose á la formación de mi-
nisterio, que cuando los radicales ae encuen-
tren en presencia da un mluisterio reforma-
dor se mostrarán dispuestos á hacer gran-
des sacrificios para apoyarlo. 
— E l expresidente Mr. Gróvy se halla en-
fermo. Su sobrino está encargado de escri-
bir sus memorias. 
Par i s , 8.—Mr. Goblet encuentra grandes 
dificultades para formar ministerio, por ne-
garse Mr. Ribot á entrar en un gabinete que 
forme parte un miembro de la extrema iz-
quierda, Mr. Menard-Doriau, Se ha cele-
brado una larga conferencia entre MM. Sa-
di-Carnot, Goblet y Ribot, habiendo aquel 
apoyado al segundo, paro Mr. Ribot no se 
ha dejado convencer. 
Mr. Ricard, presidente de la unión de la 
izquierda, se niega á formar parte del mi-
nisterio, Mr. Goblet considera esta actitud 
como la negativa de la unión de lasizquler-
daa en cooperar á su política y es probable 
que renuncie á formar mluisterio, en cuyo 
caso se encargaría de ella Mr. Rouvier. Mr. 
Clemenfeau se opone á esto y se cree que 
Mr. Sadi-Carnot se verá obligado á pedir á 
Mr. Clemenceau que forme un nuevo gabi-
nete. 
—Mr. Mac Lañe, ministro de los Estados-
Unidos en esta capital, estuvo hoy en el 
Elyseo visitando á Mr. Sadi-Carnot. E n el 
curso de la conferencia Mr Mac Lañe recor-
dó al presidente que en 1794, Mr. Mouroe, 
entónces representante de los Estados-Uni-
dos en Francia, mantenía cordiales rela-
ciones de amistad con su abuelo Mr. Láza-
ro Carnet. 
—Se asegura que los jefes del partido or-
leanista opinan que la elección de Mr. Sa-
di Carnot ha hech^ retroceder en diez años 
su política de propaganda. E l duque de 
Aumale le ha dicho que si en las próx imas 
elecciones generales, que no pueden tar-
dar mucho tiempo, los monárquicos con-
servaban solamente la mitad de los puestos 
que poseen actualmente en las Cámaras , el 
resultado sería excelente. 
P a r í s , 9 Mr. Gobl»t ha informado al 
presidente, que á causa de las negativas de 
varios hombres políticos, no le era posible 
formar ministerio. E l presidente l lamó nue-
vamente á Mr. Fal iéres , quien prometió dar 
á conocer su decisión esta tarde. 
—Continúan desunidos los grupos repu-
blicanos. 
—Se sabe de una manera cierta quo Mr. 
Falliéres trata deformar un nuevo mmieíe-
rio, en el que entrarán varios miembros del 
anterior, entre ellos MM. Rouvier y Flou-
rens y el general Ferron. 
—Los grupos radicales se reunirán pronto 
á fin de acordar la actitud que deban ob-
servar con rf spooto al gabinete Fall iéres. 
— E l P a í s anuncia que el primar acto del 
nuevo ministerio será tomar medidas de re 
presión contra el consejo municipal de esta 
ciudad. E l gabinete praseuc.trá un proyec-
to de ley modificando la forma de elección 
de los consejeros municipales y dando al go 
bierno la fticultad de disolver el consejo. 
—Un periódico monárquico pretende que 
si Mr. Sadi-Carnot no logra restablecer la 
unión entre los grupos ropubiieanos, dimiti-
rá el cargo de Presidente. Nadie da crédi 
to á esta versión. 
Escuelas Dominicales. 
L a Sra. Presidenta de la Junta de seño 
ras de las Escuelas dominicales nos h a 
honrado con el aviso deque, habiendo acor-
dado celebrar una repartición de premios, 
como en los años pasados, á las alumnas 
que se han distinguido por su apl icación y 
baena conducta, saldrán á pedir limosna 
en metál ico ó en efectos á ese fin. 
Otras muchas veces hemos hablado de 
estas escuelas encomiando y admirando 
cual lo merecen á estas buenas señoras, 
que con la mayor abnegación se dedican á 
instruir á las j évenes más pobres y desva-
lidas, enyo número asciende ya á m á s de 
tres mil, y del mismo modo no podemos 
hoy ménos de excitar á todas laa almas ge-
nerosas del comercio y de fuera de él, á que 
coadyuven á esta benemérita obra en cuan-
to puedan. Dichas señoras invitan á la l i-
mosna con un impreso, que dice así: 
" L a s Señoras de la Real Asociación do 
las Escuelas Dominicales piden una limoa-
na, en dinero ó en efectos, para premiar la 
virtud de sus alnmnas." 
Mensaje de Mr. Cleveland. 
CONCLUIE. 
J o r a a l e r o s y a g r i c u l t o r e s . 
Dal últ imo censo resulta que de los 
17.392,099 habitantes dedicados á toda c'aee 
de industrias, 7.670,493 son agricultores, 
4 074,238 se dedican al servicio profesional 
y personal (de elloe 2,9¿J4,876 pertenecien-
tes al aervicio doméstico y jornaleros), al 
¡taro que 1.810,256 se emplean en el tráfico 
comercial y loa trasportes, y 3 837,122 ha-
llan ocupación en la industria fabril y la 
minería. 
Sin embargo, para nuestro actual propó-
sito conviene considerar esta úl t ima cifra 
como muy disminuida. Sin entrar en por-
menores de esa diaminueion, « e concederá 
deade luego que ü a n de deducirse 375,143 
carpinteroa y ebaniatas, 285,401 modistas y 
costureras, 172,826 herreros y cerrajeros, 
133,756 sastres, 102,473 albañiles, 76,241 
carniceros, 41,3 9 panaderos, 22,083 revo-
cadores y 4 8yl ocupados en la fabricación 
de instrumentos y aparatos de aííricultura, 
que suman 1 214,023 dejando 2 728,089 per-
sonas empleadas en la industria fabril, á 
las cuales se refieren les que hablan de los 
trabajadores favorecidos por loa altoa aran-
celes. 
A éstos se apela para que defiendan sus 
Intereses y sostengan el nivel de sus sala-
rios oponiéndose á toda innovación. No de-
bemos combatir tales propósitos alegando 
que están en minoría entre los trabajadores 
y que por lo tanto lea toca renunciar á una 
ventaja en favor de la baratura do precios 
para beneficio de la mayoría; no, au remu 
neracion daba tenerse eacrupuloaamente en 
cuenta siempre que se ti ate de apreciar el 
resultado de ia legislación aduanera. Pero 
á poco que reflexionen observarán que tam-
bién ellos son consumidores, como todos los 
restantes; que también ellos tienen que a-
teader á sus necesidades y á las de sus fa-
milias con el producto de sus salarios, y que 
el precio de loa artículos de neceaario con-
aumo á la vez que el tipo de los salarlos 
contribuyen á regular y medir su bienestar 
y comodidad. 
Pero esa rebaja de los g r a v á m e n e s que 
se solicita debe medirse á su vez de mane-
ra que no requiera ni justifique la pérd ida 
de las colocaciones ó empleos ni la dismi-
nución del sueldo del obrero; y las ganancias 
que todavía peden al fabrioantej después 
do la necesaria reforma, no han de propor-
cionsr'e excusa ni razen para perjudicar á 
loa i ter '"^ de s ¡H obrer'3, yadismiouven-
do Li Cixutí ia I de r,¡vtl»aj >, ya robajan 1.» 'a 
eomp'-nsatsíob de é te. Tampnrtó dejará de 
compren ÚT el obrero empleado en la f i -
bricacion qae si bien se atribuye á un alto 
arancel, cvmo rebultado, una compensación 
crecida del trabajador, también da por re-
sultado un gran aumento en el precio de 
casi todos los artefactos que, en Infinita va-
riedad de formas, necesita para sí y para su 
familia. Cobra el salario en el despacho de 
su principal, y quizás ántes de llegar á sn 
casa se ve obligado á comprar para el uso 
de su familia un artículo, producto de su 
propio tfabajo, entregando al vendedor, 
merced al aumento en el precio que es con-
secuencia de los altos aranceles, el produc-
to de muchos dias de duro trabajo. 
E l hacéndado y el agricultor, que nada 
fabrican,rpero que pagan el precio recarga-
do que impone el a r a n c e l á t o d o s los instru-
mentos yf aparatos empleados en la agricul-
tura, á tndo lo que usan y á todo lo que po • 
aeen—exfepto el aumanto de sus ganados y 
aquellos productos que obtienen del suelo 
con su trabajo - vénse invitados asimismo á 
sostener la situación presente; y se dice al 
hacendado que los crecidos derechos eobre 
las lana- importadas son indispensables á 
la prosperidad de cuantos tienen carneros 
que esquilar á fin de quo aumente el precio 
de sus lanas. Pero á la vez se cuida de no 
recordarles quo el hacendado que no tiene 
ganados se ve así obligado á pagar tributo 
á sus co egas, y también al comerciante, 
cada vez que ha de comprar lana ó artículos 
do lana; como tampoco se le dice que los 
miamos ganaderos y sus familias tienen que 
usar vestidos y otros artículos eu cuya fa-
bricación entra lana que ellos venden á los 
altos precios dol arancel, devolviendo así, 
como consumidores, el aumento que como 
vendedores obtuvieron ántes en el precio. 
A r a n c e l l a n e r o . 
Creo poder asegurar que gran parte del 
número total de reses de ganado lanar exis-
tentes en el país se halla distribuido en re-
baños de veinticinco á cincuenta cabezas. 
E l derecho vigente sobre la clase de lana 
que dan esos ganados es de diez centavos 
por libra, si su valor es de treinta centavos 
ó ménos, y de doce centavos si su valor ex-
cede de treinta. Suponiendo que cada ve-
llón dé un producto de seis libras, estima-
clon nada baja, el derecho sobre cada ve-
llón equivale á sesenta ó setenta y dos cen-
tavos, cantidad que puede considerarse 
como el mayor aumento posible en el precio 
que obtenga el ganadero por razón de ese 
derecho. Según esto, diez y ocho pesos re 
presentarían el aumento en el precio de la 
lana obtenida de veinticinco carneros, y 
treinta y seis pesos el de los vellones de 50 
reses; y dados los precios corrientes, esa 
adición equivaldría á cosa de una tercera 
parte del precio. SI al vender la lana recibe 
el hacendado ó ganadero ese aumento de 
bido á la tarifa, ó algo ménos, la lana sale 
de sus manos recargada precisamente con 
ese gravámen, que seguirá unido al precio 
en todas sus trasformaciones hasta llegar 
al consumidor. Cuando con la lana se fa 
briquen paños y otros artículos y materia-
les de uso común, el costo de éstos no sólo 
se aumenta con el valor de esa ganancia 
"arancelaria" obtenida por el hacendado, 
sino que ha da añadírsele otro aumento en 
beneficio del fabricante, en virtud de esas 
mismas leyes arancelarias. Entre tanto, lie 
ga el dia en que el hacendado juzga nece 
sario comprar artículos de lana para vea 
tirsa y vestir á sn familia durante el in-
vierno. Entónces descubre que no sólo ha 
de entregar al vendedor la ganancia "aran 
cslaria" qne obtuvo al vender él la lana, si 
no quo bajo la forma de aumento en el pre 
ció de los artículos que compra, se le exije 
además otro crecido recargo procedente de 
la ganancia "arancelaria" qne también oh 
tiene el fabricante. T así llega á conven 
corso de que en definitiva ha venido á pa 
gar, gracias á la protección del arancel, nn 
aumento en el precio de los artículos máa 
que suficiente para anular toda la ganan 
oia extraordinaria que en su dia le corres-
pondió por la lana que le dioron sus ga 
nados. 
Si se compara el número de hacendados 
que se dedican á la cria de ganado lanar 
con el número total de hacendados del país, 
y se tiene en cuenta también la mínima pro 
porción de aquellos coa respecto á nuestra 
población tota'; si se considera además que 
para gran parte de los ganaderos son abso 
lutamente ilusorias esas ventajas del aran-
cel; y sobre todo, recordando que el aumen 
to en el costo de la vida en ganeral produ 
cido poj el arancel, se convierte en pesada 
carga para el pobre y para toda persona de 
escasosjie íios, asi el que trabaja como ei 
que i ^ e do colocación, el enfermo como 
e^iiUáSpEflkdO'-btiena saHid, el anciano lo 
mismo quo el jó ven; cuando se tiene en cuen-
ta que e?6 recargo afecta á los vestidos de 
todo hibitante, y constituye un impuesto 
que oprime con garra cruel á todo hombre, 
mujer ó niño del país, entónces se com-
prenden las razones que existen para incluir 
eA« derecho on ia revisión de nuestras leyeg 
arancelarias. 
£¡1 t i p o de l o s p r e c i o s . 
A l hab'ar del recargo en el costo de nues-
tros artefactos para el consumidor, debido 
á los derechos que gravan los artículos aná-
logos importados, no deja de tomarse en 
consideración qne la competencia entre 
nuestros productores da algunas veces por 
resultado el mantener los precios d6 BU8 
productos á un nivel infarior al más alto lí-
mite permitido por dichos derechos. Pero es 
evidente que esta competencia se evita mu-
chas veces por medio de esas combinaciones 
frecuentes hoy, llamadas Ligas, qae tienen 
por objeto regular las existencias, distribu-
ción y precio de loa artículos de consumo 
producidos y vendidos por los miembros do 
esas asociaciones. A doras penas puede es-
perar el pueblo que tales empresas egoístas 
le manifiesten coroideraciones de nieguu 
género. 
Pero cuando no surgen tales combinacio-
nes y se establece una libre y saludable 
compate-icia, rebajando el prooio do loa ar-
tículos nacionales análogos á loa gravados 
por el arancel, y poniendo ese precio á ni-
vel máa bajo del que pudiera alcanzar en 
virtud do ( sa protección arancelaria; y eo-
bre todo, ti aún así continúa proaperando 
su fabricación, es evidente que se ha deacn-
bierto un nuevo elemento digno de maduro 
e x á m e n al tratarse de rebajar las cargas a-
raucelarias. 
L a necesidad de combinaciones para sos-
tener el precio de un artículo cualquiera al 
nivel arancelario, es prueba de que no falta 
quien esté dispuesto á darlo á precios más 
baratos y que estos precios son remunerati-
vos. Los bajos precios, resultado de la com-
petencia vienen á demostrar eao mlama 
Luego, siempre queso produzcan estos caso 
existe también otra oportunidad de rebajar 
el arancel. 
Estas consideraciones sobre nuestras le 
jes arancelarias tienen por exclusivo objeto 
apoyar una eficaz recomendación para que 
se impida la acumulación de ingresos fisca 
iea sobrantes, rebajando al efecto las rentas 
dy aduanas; y al propio tiempo sirven las 
referidas observaciones para demostrar con 
mayor fuerza y evidencia que, al realizar 
ese propósito, cumplirómos también un do-
ble deber para con nuestro pueblo, ya con 
cendiéndole una disminución de sus cargas 
ya aligerando BUS atenciones, y esto preci-
samente en beneficio de loa más necesitados 
y por el procedimiento más justo ó impar-
oirtl que fuera dable sugerir. 
I n t e r e s e s d e l a i n d u s t a i a f a b r i l . 
L a enumeración de estos hechos no pue-
de en manera alguna considerarse con j u s -
ticia como muestra de hostilidad hacia nuea 
tros intereses fabriles, ni como menosprecio 
del yalof é importancia de éstos. 
Constituyen dichos intereses un elemen 
to importante y de los más valiosos denuef-
tra grandeza nacional y propercionan la 
más arrogante muestra de los progreses del 
país Pero si en las actuales circunstancias 
SB pide á loa fabricuntea que cedan algo en 
beneficio público y para evitar un desastre, 
su patriotismo, así como su agradecimiento 
por las ventajas que ya se les ha concedido, 
deberían inducirles á prestar también su 
coopí ración al fin que se procura. No se les 
pide qne rennneion á toda consideración 
por parte del gobierno, pero no dejarán de 
apreciar su deber y de oir loa consejos de su 
propio interés y seguridad cuando se les re 
cuerde qne el pánico rentístico y el desásete 
á que conduce la s i tuación actual no ofrecen 
mayor protección ni amparo á nuestros fa-
bricantes que á nuestras restantes empresas 
do importancia. Hoy se presenta la oportu-
nidad do realizar una reforma cuidadosa, 
ain peligros, bien meditada; y ninguno de 
nosotros debería olvidar que puede llegar 
un dia en que el pueblo Initado y descon-
tento, prescindiendo de los que hoy se opon-
gan á una oportuna y razonable reforma. 
Insista en un cambio radical y en la más 
completa reparación de sus agravios. 
No desconocemos las dificultades inheren-
tes á una rectificación justa é imparcial de 
nuestras leyes arancelarias. E s a tarea re-
querirá del Congreao el mayor cuidado y no 
eacaso trabajo, y especialmente un e x á m e n 
elevado del asunto, deade el punto de vista 
nacional, con patr iót ica exclus ión de toda 
pretensión local, mezquina y egoísta , tan 
fuera do razón como opuesta á los Intereses 
del país . 
R a b a j a d e l o s d e r e c h o s . 
Según laa leyes vigentes, pagan derechos 
más de cuatro mil artículos. Muchos de ellos 
no compiten en manera alguna con nuestros 
aru-f.icto» y muchos apénas merecen que ae 
es considere como fuente de ingresos fisca-
les. Sumados todos, puede obtenerse una 
rebaja de consi leraoion inc lujéndolos en la 
lista de artículos de importación libre. Los 
gravámenes sobre artícnloa de lujo no sus-
citan objeción; pero tratándose de los nece-
sarios á la vida, de uso y consumo general, 
debería disminuirae en proporción eficaz to-
do derecho qne, al gravarloa, aumente el 
costo de la vida diaria en todoa loa hogares 
del paía. 
Factor Importante en todo plan encami-
nado á dlaímiuulr el costo de artícnloa de 
necesario consumo es la rebaja radical de 
los derechos que castigan la Importación de 
las primeras materias empleadas en la fa-
bricación; así no sólo ae dlaminulría el pre 
cío de esos materiales sino también ei de los 
artefactos que son su producto, lo cual com-
pensaría á ios fabricantes. Dicha rebaja, 
ó la libre importación, serviría ademáa para 
disminuir grandemente loa ingresos. No ae 
comprende que eaa reforma pueda tener re-
sultados perjudiciales para nuestros fabri-
cantes. Por lo contrario, tiende á procu-
rarles competencia más favorable en los 
mercados extranjeros, respecto de ios fabri-
caotes de otros pakea que abaratan sus 
productos con la libro importación de las 
primeras materias. Así tendría nuestro 
pueblo una oportunidad de extender sus 
ventas fuera de los límites del consumo na-
cional, salvándose de la depresión, de la in-
terrupción en los negocios, de laa pérdidas 
ccasionadas por un mercado Interior pletó 
rico y proporcionando á l o s empleados en la 
fabricación trabajo continuo y seguro, con 
el bienestar y la satisfacción consiguientes. 
L a cuestión así presentada y que Impera-
tivamente reclama una solución, debería 
tratarse con elevación de miras, muy por 
encima de todas las consideraciones de par-
tido y como un deber patriótico que han de 
cumplir aquellos en quienes tiene puesta el 
pueblo su confianza. Mas no se croa que el 
espíritu de partido no aconseja también nna 
acción pronta y eficaz. Loa doa grandes 
partidos políticos hoy representados en el 
gobierno han censurado, en repetidas y so-
lemnes declaraciones, eae estado actual de 
nuestras leyea que permite la recaudación 
de ingresos inneeeaarioe, y ámboa han pro-
metido, también en cirennstancias solem-
nes, poner debido remedio á ese mal. Y ni 
como particulares ni como hombres de par-
tido se hallan dispuestos nuestros conciu-
dadanos á perdonaraoa esa voluntaria vio-
lación de nuestras promesas. 
Laa dlgreaionea aobre laa teoríaa protec-
cionistaa y laa del Ubre cambio en nada pue-
den contribuir á obtener la aoluclon acerta-
da que ae procura. No se trata de juegos 
de palabraa. Nos hallamos frente á frente 
de una s i tuación, no de una teoría. Para 
aallr de e í a situación ee necesitará dismi-
nuir algo las ventajas que hoy concedemos 
á la producción nacional, pero no se trata 
de la supreaion absoluta de todos esos pri-
vilegios L a cuestión del libre cambio está 
aquí fuera de lugar, y la inaístencia con que 
muchca suponen que todoa los esfuerzos he-
chos para librar al pueblo de cargas Inuo 
cesarlas é injustas son otros tantos planes 
de los libre cambistas, supone una inten-
ción dañada y nada compatible con los ver-
daderos intereses de la nación. 
E l deber claro y sencillo que tenemos pa-
ra con el pueblo es el de disminuir los im-
puefctoe y cargas públicas hasta igualar los 
gastos del sostenimiento económico del go-
bierno y devolver á la circulación y á loa 
negocios del país laa eumaa acumuladaa en 
el Tesoro, merced á la mala dirección de laa 
facultades gubernatlvaa. Esto puede y de-
be hacerse sin peligro para ninguna de las 
industrias, ain atentar á la abundancia del 
trabajo y á la remuneración que necealtan 
nuestroa obreros, y con ventaja para ellos y 
para todos, abaratando sus medios de sub-
slstaucia y aumentando el número de sus 
comodidades. 
J u s t i f i c a c i ó n d e e s t e M e n s a j e . 
L a Constitución dispone que el Presiden 
te ' informo de cuando en cuando al Con-
greso del estado de la Union". Ha sido eos 
tumbre del Ejecutivo en cumplimiento de 
Ir anterior dispoaiciou, preaentar anualmen 
te al Congreao, al Inaugurar éste sua seslo 
nes; una deecrlpclon oe l estado general del 
pala, detallando con alguna atención la 
marcha de loa diveraoa departamentos del 
Ejecutivo. Siugularmente grato sería imi 
tar eaa conducta en esta ocaBlou y llamar la 
atención del público háola los valiosos pro 
gresos realizados por esos departamentos 
durante el p i ó x i m o año económico. Pero 
estoy tan convencido de la importancia 
excepcional del asunto á q u e hasta aquí me 
ho refarido, que renuncio á tratar ningún 
otro tema y me limico á recomendaros con 
urgencia qoetomels en oonsideracion el "ea 
lado de la Union", aegun ee deduce de laa 
circunstancias presentes del Tesoro y de 
nuestra aituacion económica en general, 
aobre la cual eatáu basados todos los ele 
menloa ue que dependan nuestra estabili-
dad y bienestar. 
Las Memorias de loajefea de loa departa 
mentos, que os serán aometidaa, contienen 
p enoa y explícitoa Informea sobre la mar 
cba de loe aauntoa que lea están encomen 
dadQS y en ellaa ae hacen respecto de la le 
Kistóolen aquellas indicacionea quo te juz 
gan couvenicntea en interés del pueblo. So-
lícito para dichas Memorias y recomenda 
cionea el exámen detenido y la cooperación 
dol poder legislativo. 
Quedan otros asuntos no incluidos en les 
informes departamentales; que reclaman la 
acción legseiativa y que yo me complacería 
en exponer aqui. Sin embargo, algunos de 
ellos han sido recomendadoa ya con iustau 
cía en Mensajes anteriores y respecto de 
eiíoe me concre toá renovar aquellas reco-
mendacionc-e. 
Como la ley no ordena la presentación de 
una Memoria por el Departamento de E s -
tado, quizás sea objeto de futura comuni-
cacio.i una breva reseña de la marcha de 
ese importante Departamento, así como o-
tros asuntos que máa adelante convenga re 
comendar á la atención del Congreso. 
GROVKE CLEVELAND. 
Washington, 6 de diciembre de 1887. 
uso del escudo de las armas reales en la 
muestra, factura y etiquetas de su fábrica. 
Significando para la gran cruz de laabel 
la Catól ica libre de gastos, á D . Ramón de 
Herrera y Gutiérrez. 
Autorizando el traspaso del ferrocarril 
de Union de Reyes á Alfonao X I I á la com 
pañía de Camínoa de Hierro de la Habana. 
Nombrando Jefe de Admlniatracion de 
clase, jefe de la Sección de Administra 
clon del doblerno General, á D . Antonio 
Pérez Rioja. 
— E l Sr. D . Angel Fernández Gómez noa 
participa en atenta carta haber traaladado 
an a lmacén de quincalla de la calle de C u -
ban? 63 á la de Muralla n? 31. 
-Loa Srea. Aguírre , García y C? nos co-
munican en atenta circular haber disuelto 
dicha sociedad, habiéndose constituido otra 
nueva bajo la razón aocial de García y Her-
mano, que continuará los negocloa d é l a an-
erior. haciéndoae cargo de loa créditoa ac-
tivoa y paaivos. 
—Por la Capitanía Gañere' se han conce-
dido las siguientes bajas en e1 Instituto e 
Voluntarios: al teniente del Regimiento de 
Caballería de Pinar del Rio, D . José Obre 
gon; á D . Ramón Ramírez, capitán del ba 
tallón de Clenfuegos; al teniente del Escua-
drón de Voluntarlos Tiradores da Cartage-
na, D. Antonio Costa y Escoffít; al teniente 
da 1* primara compañía de San Antonio de 
los Baños, D. Francisco Trneba Rnlz; al 
teniente del 2? Escuadrón de Jaruco, don 
Isidro Suárez Fernández; á D. Gumersindo 
Clarausant Rocera, tehieate dal batal lón de 
Alacracep; al teniente D. Emilio Laredo 
Fuentes, y al capitán del segundo E s c u a -
drón de Cárdenas, D . Juan Valla y Valle. 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
Constancia á varios individuos del batallón 
Voluntarios de Pinar del Rio y de la com-
pañía de Cartagena. 
— E n la Adminiatraoiou Local de Adua-
nas do este puerto, ae ha recaudado hoy, 
15 de diciembre, lo aiguiente: 
Importación $ 16 838 45 
Exportación 8,418 03 
Navegac ión 193 12 
Depós i to Mercantil 201 85 
Multas 27 96 
Impuesto sobre bebidas 1,330 46 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas 312 29 
Cabotaje. 14 25 
Consumo de ganados 00 to 
C R O N I C A G E N E R A ! * . 
Procedente de Brémeu y oacalaa entró 
en puerto en la mañana de hoy, el vapor 
mercante nacional Sant iagueña, con carga 
general y nn pasajero. 
— E n la Intendencia General de Haden 
da, ee han recibido por el vapor correo de 
la Península entrado esta mañana, las re 
soluciones siguientes: 
Aprobando la reforma del artículo 14 de 
la Instrucción contra deudores á la H a 
cienda. 
Concediendo prórroga de embarque á don 
Joaquín Hortelano. 
Resolviendo expediente de haberea de D 
Enrique Suárez. 
Nombrando Letrado Conaultor de la I n 
tendencia General dé Hacienda, á D. Ral 
mundo Fariñaa. 
Idem Secretario Contador de la Junta de 
la Deuda, á don Antonio del Caatillo Oli 
varea. 
Concediendo honores de jefe de Adminis 
tracion á D. Bernardo Domínguez , D . R a 
m i i o Podroso, D . Ricardo Calderón, D. A n 
aulmo Rodríguez, D. J o s é Ramirez Arella 
no, D Francisco Arroyo, D . José do Cár 
donas, D . Joaquín González, y D. Alvaro 
López Carrizoaa; todoa vocales de la Junta 
de E v a l u a c i ó n de la provincia de la H a 
baña. 
Concediendo haber pasivo á D . Inocen 
cío del Corral. 
— E l Gobierno Civi l de la provincia ha 
autorizado á la comlaion provincial para 
que los pliegos de reparoa que ofrezcan la 
cuentas municipalea sean remitidos directa 
mente á loa Ayuntamientoa respectivos pa 
ra su contestación, sin neceaidad de verifl 
cario por conducto de dicho centro, lo cual 
abreviará la tramitación de loa expedientes 
y á la vez ahorrará tiempo y trabajo á ám 
baa oficinaa. 
—Por la Administración general de Co 
mnnlcariones se hace presente por medio 
de !a Gaceta que con el fin de asegurar la 
autenticidad de loa telegramas oficiales qne 
Us oficinas autorizadas para expedirlos de 
po^it^n ea las estaciones de la red oficial 
de esta Isla, se recuerdan laa disposiciones 
vigentes que determinan que en todo tele 
grama del c a r á c t e r indicado debe estam-
parse al lado de la firma que lo suscriba, el 
sello oficial de la oficina correspondiente. 
—Rasol aciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
él vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Declarando con derecho á la pensión de 
Montepío de 3 500 pesetas á D* Leonarda 
Mazon y Valcárcel . 
Agregando en comisión ordinaria del ser-
vicio á la de codificación de laa prpvinolaa 
de Ultramar á D . Joaquín de Fuentea Bus-
tillo, electo magistrado de esta Audiencia. 
Significando al Ministerio de Eatado á D 
Francisco Toymil y D . Estóban Tomó, ofi-
ciales quintos auxiliares de la junta de E -
valuacion de la Habana para la cruz de C a -
balleros de laabel la Católica, libre de gas-
toa. 
Concediendo á D . Francisco Menéndez y 
Martínez, vecino do esta ciudad los Hono-
res de proyeedor de la Real Casa? con el 
Total $ 27.336 41 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 28 de noviembre, adelan-
tan en ana fechaa loa perlódlcoa de Madrid 
que reciblmoa hoy por el Ciudad de Oddiz, 
á loa que teníamoa por la vía de Tampa. He 
aquí aua principales noticias: 
E l general Palacio, que l legó á Madrid 
á las nueve de la mañana de ayer, fué reci-
bido en la estación por los Sres. Romero 
Robledo, López D o m í n g u e z y personas de 
más significación en el reformismo 
E l gobernador general de Puerto Rico 
fué acompañado hasta su casa por los Srea. 
López D j m í n g u e z y Romero Robledo, que 
celebraron con él una detenida conferencia. 
Deapuea el general Palacio ae preaentó 
al ministro de la Guerra. 
E n algunos círculos se dijo anoche que el 
general Palacio, después de conferenciar 
hoy con el Sr. Balaguer, presentará la di-
miaion de au cargo; pero eate rumor, al que 
no negarémoa verosimilitud, nos parece 
cuando ménos prematuro, pues las actitu-
des que lleguen á adoptarse hau de depen-
der del exámen de los expedientes relativos 
á los suceaos acaecidoa en la pequeña A n -
tilla. 
—Anoche no ae habían circulado laa in-
vitaciones para el Consejo de ministros que 
anuncian los periódicos se celebrará hoy. 
—Con motivo da la conspiración descu-
bierta eu el Peñón de la Gomera, se ha em-
barcado en Málaga para Melilla el fiscal mi-
litar permanente de Granada. 
— L a atención polít ica empieza á fijarse 
en la situación del Sonado, donde se librará 
la primera batalla de la campaña parlamen-
taria que se prepara. 
Desde luego se comprende que loa esfuer-
zos de las oposiciones se han de dirigir á un 
fin inmediato atacando por aquellos puntos 
en los que se crée ménos enérgica y fácil la 
defensa del gobierno. 
Con esto están, sin duda, relacionados 
loa rumores qne OSÜOS diaa circulan aobre 
trabajoa para llegar á una acción común 
entre laa minoríaa y los elementos ministe-
riales, á loa que ae atribuye una actitud ad-
veraa á determinados proyectos. 
Estos trabajos han partido del campo 
conservador, y hoy por hoy no han adelan-
tado gran cosa, pues el proyecto de una en-
mienda al mensaje en cuya vocación se rea-
lizara esta especie de coal ic ión, dícese que 
ofrece alguna dificultad por considerar esos 
elementos ministeriales que tal acto sería 
en extremo acentuado. 
Se ha pensado también eu el tema de la 
moralidad como asunto á propósito para 
llevar á cabo el pensamianto de abrir bre-
cha en el gobierno, pan) también vacilan 
los que debían ayudaren la empresa teme-
rosos de que la crisía alcanzara eutóaoes 
unas proporcionea más grandes que las que 
se desean. 
Lo probable hasta ahora es que, aprove 
chando alusiones que han de menudear, 
anuncien algunos senadores ministeriales 
su actitud para cuando se discutan estos ó 
tos otros proyectos, lo cual consentirá qne 
puedan votar el mensaje al lado del gobier-
no, pero dando á su voto un significado que 
necesariamente ha de influir en la suerte 
del gobierno. 
—Desgraciadamente, la dolencia que 
aqueja al señor marqués de Urquijo, seguía 
revistioudo anoche los mismos caractéres 
de gravedad que durante los úl t imos días. 
—Aunque los diputados de las provincias 
de la Coruña y Lugo que se reunieron ayer 
tarde en el Congreso para ocuparse en el 
mo lo de remediar las desgracias causadas 
por los últimos temporalea no han tomado 
acuerdo definitivo, convinieron, sin embar-
go, en pedir una indemnización y en estu-
diar los medios más convenientea para evi-
tar on lo posible que en lo sucesivo se re-
produzcan tan sensibles catástrofes. 
—Por consecuencia de las elecciones ve-
rificadas ayer, han resaltado elegidos loa 
senadorea aiguientes: 
Pi->r la dióceeia de Toledo, el señor obispo 
de Madrid-Alcalá; por la provincia de Te-
nerife, el Sr. León y Castillo; por la de Mur-
cia, el general D . Luis Daban; por la de 
Guipúzcoa, D . Juan Casuao; por la de Viz-
caya, D. Bruno L a Calle; por Soria, D . Ce-
ferino Avecilla; por Pontevedra, D . Juan 
Landa Pérez, y por Cádiz, D. Juan de Dioa 
San Juan. 
Correspondencia del "Diarlo de ia Marina." 
Nueoa York, 8 de diciembre. 
Dos innovaciones que han' causado dos 
grandes sorpresas han caracterizado la 
inauguración de las tareas parlamentarlas 
del Congreso quincuagés imo de los Estados 
Unidos. 
Elegido por tercera vez Mr. Carlisle, pre-
sidente de la Cámara, desvióse del camino 
trillado al dirigir la palabra á aquella A 
samblea en manifestación de au gratitud 
por tan señalada honra, y sorprendió á sus 
oyentes llamando la atención de los legis-
ladores hácia la gravedad de la s i tuación 
económica del país y la urgente necesidad 
de ponerle pronto y eficaz remedio. E n esa 
misma gravedad halló Mr. Carlisle excusa 
y motivo á la vez para el inusitado proce-
dimiento de recomendar á la Cámara legis-
lativa, ántes de inaugurar sus tareas, un 
plan de acción sobre asunto determinado; 
porque, en su juicio, "difíci lmente se halla-
ría en la historia de la nación otra é p o c a en 
que la prosperidad del país dependiese tan-
to como ahora de la acción legislativa, y es-
to debido á que los peligros que hoy ame-
nazan loa intereaea induatrlales y mercan-
tiles de la comunidad son consecuencia di-
recta de leyes que sólo el Congreso puede 
modificar ó suprimir." 
Mr. Carlisle no se l imitó á dar el grito de 
alarma y señalar el mal, sino que franca y 
abiertamente indicó cuál era el remedio. 
"Cuantos conozcan á fondo la s i tuac ión 
comprenderán que ha llegado el d ía de re-
formar nuestras leyes arancelarlas y reba-
jar los impuestos, y que es absolutamente 
necesario para impedir la enorme y peligro 
sa acumulación de efectivo en las arcas del 
Tesoro." 
No se le oculta á Mr. Carlisle que hay 
dentro del país intereses opuestos y encon-
trados: conviene en que "la invers ión de 
capitales y el trabajo empleado en las n u -
merosas y variadas industrias que han cre-
cido y se han desarrollado merced al siste-
ma existente, reclaman protecc ión contra 
todo trastorno radical y súbito;" pero al mis-
mo tiempo crée que deben atenderse con e 
ficacla "las justas demandas de un pueblo 
agobiado por gravámenes exageradoa." Se-
gún él, loa esfuerzos de los legisladores de 
ben propender "á procurar el necesario ali 
vio á todos los Intereses sin p e r j u d i c a r á 
ninguno," dificilísimo problema cuya solu-
ción se guarda muy bien de proponer. Pero, 
"lo que se haga, aea lo que fuere, ha de h a -
cerse en el Congreso, y en él t ambién debe 
recaer toda la responsabilidad." 
Los que se sorprendieron al ver la actitud 
valiente de Mr. Carlisle, poco se figuraban 
qne les estaba reservada una sorpresa m a 
yor todavía . E l discurso del presidente da 
la Cámara era el precursor del mensaje del 
Presidente de la Repúbl i ca , y este ú l t imo 
documento c a y ó al dia siguiente en el C o n -
greso como una bomba encendida. 
H a dicho el Even ing Post que los qne » ^ 
cusaban á Mr. Cleveland de no tener Idea» 
ni talento, se habrán quedado estupefacto» 
al leer la ú l t ima producción del Ejecutivo. 
Y tanto ese periódico, como el Times de 
Lóndres y algunos otros, convienen en que 
ningún mensaje prosidencial ha causado 
tan profunda Impresión en todo el mundo, 
desde aquel en que Mr. Lincoln anunciaba 
la abolición de la esclavitud 
Y es que con él Mr. Cleveland levanta la^ 
bandera dal libre-cambio en un país donde 
hace muchos años tiene sentados sua reales 
el proteccionismo. E l mensaje de Mr. Cle-
veland ea un reto á muerte al partido repu-
blicano, y lo que da más valor á eaa heroi-
cidad, os que, ai bien la doctrina Ubre-cam-
bista eatá eu el fondo del programa demo-
crático, ninguno de los jefea del partido ha-
bía tenido el arrojo de proclamarla y Mr. 
Cleveland lo ha hecho con la visera alzada 
en víaperaa de una c a m p a ñ a preaidenclal. 
No sin razón ae hacen crucea ana amigos y 
contrarioa en preaencia de eae acto que ca-
lifican de temeridad polít ica. 
E n máa de un concepto es original é i m -
portante el menaaje de Mr. Cleveland. L a 
forma, lo mismo que el fondo, ea objeto de 
varios y opuestos comentarios. Habíase d i -
cho que el documento del Ejecutivo sería 
este año desmedidamente largo, y los pe-
rió lieos republicanos, ántea de conocerlo, 
ya ae habían ochado á criticar au longitud. 
Ha resultado, sin embargo, que el mensaje 
es de los m á s breves que han salido de l a 
Casa Blanca, y tiene a d e m á s otra circuns-
tancia original ó inusitada y es el ser una 
monografía. E s costumbre, por la Constitu-
ción prescrita, que al iniciarse una legisla-
tura envíe el Jefe de la Nac ión al Congreso 
una reseña de la s i tuación polít ica y econó-
mica de la Repúbl i ca y una revista de las 
más importantes tareas llevadas á cabo en 
los distintos ramos del gobierno. E a a cos-
tumbre inveterada, á la cual no ha faltado 
ningún Presidente, la hab ía seguido hasta 
aquí el mismo Mr. Cleveland, resultando 
por consecuencia unos mensajes extensos y 
algunas veces prolijos, llenos casi siempre 
de nimiedades que perjudicaban la forma 
de esos documentoa. 
Pero Mr. Cleveland se ha emancipado por 
completo de la tradición y la costumbre, y 
ha lanzado al Congreso un Menaaje breve, 
terao, contundente, vibrante como la nota 
aguda de un clarín de guerra. Deja á un la-
do completamente loa detalles de la rutina 
oficial: da de mano á loa informea y memo-
rias que le han presentado los jefes de los 
varioa departamentos, y conalderándolo to-
do inaignifleante al lado de la gran cueatlon 
económica , á ella sola dedica toda la aten-
ción de au Mensaje. 
Podrán crit icárselo los periódicos repu-
blicanos, áv idos de hallar motivo de censu-
ra, pero ha logrado con ello el fin que se h a 
propuesto: concentrar sobre tan vital asun-
to la atención, el interés y la inteligencia 
del Congreso, de la prensa y del país ente-
ro. No hablan de otra coea loa periódicos: 
laa proporcionea del Menaaje permiten quo 
todos ellos lo inserten sin mutilaciones, y 
tal es el ruido y conmoción quejha causado, 
qne no habrá en toda la Union un solo cltv-
dadano que no lo lea. 
E n el campo republicano ha causado eF 
Mensaje consternación, y hasta loa mismos 
demócratas han quedado, como vulgarmen-
te se dice, ain resuello. E l proteccionismo ha 
quedado atontado y vacilante, como quien 
recibe un golpe inesperado y tremebundo. 
Los libre-cambistas no caben en si de gozo, 
y aunque muchos dudan que la mayor ía de-
mocrática del Congreso obre de acuerdo 
con las indicaciones del Presidente, todos 
preaienten quo el Mensaje marca la l ínea 
divisoria de las huestes que han de militar 
en la próx ima campaña preaidenclal, esto 
es: el libre-cambio contra el proteccionis-
mo. 
Ent iéndase , sin embargo, que Mr. Cleve-
land no se declara en favor del l ibre-cam-
bio puro y neto. T a l vez sería m á s propio y 
más exacto decir que la lucha que él inicia 
es entre la reforma arancelaria en sentido 
liberal y el proteccionismo con carácter 
prohibitivo. 
No voy á acometer la tarea de extractar 
el Mensaje. Toda mut i lac ión sería cercenar 
sus méritos. L a serie de argumentos con 
que Mr. Cleveland sostiene la neceaidad de 
rebajar los derechos arancelarlos y deja* 
intactos los impuestos e s tá tan háb i lmente 
ligada, que omitir un solo párrafo seria qui-
tar uno de loa ealabones que mantiene uni-
da la cadena. Hay que leer el Mensaje en 
toda au Integridad para comprender la fuer-
Z A de su argumentac ión contra el sistema 
proteccionista. Por separado envío la co-
rrecta versión al caatellano que de él ha h a -
cho L a s Novedades, para au reproducción 
en laa columnas del ÜIAEIO, y tócame só lo 
llamar la atención de los lectores hacia eaa 
documento que, por emanar del jefe de l a 
nación y eer nn ataque al alaterna tributa-
rio que hoy rige en la repúbl ica , h a causa-
do el mayor aaombro á todo el mundo. 
Muchoa son los que opinan que con ese 
reto ha matado Mr. Cleveland toda proba-
bilidad de su ree lecc ión para el próx imo 
caatrenio; otros, sin embargo, juzgan qne 
sus doctrinas en favor de una reforma libe-
ral de los aranceles ha de atraerle loa votos 
de los agricultores que hasta ahora han fa-
vorecido al partido republicano. L o s fabri-
cantes no pueden ciertamente aprobar las 
teorías de Mr. Cleveland que echar ían por 
tierra sus m á s caros intereses, y es general 
el temor de que este Mensaje enagene á 
Mr. Cleveland ó al partido democrát i co si se 
hace solidario de sua doctrinas, el sufragio 
del Estado de Nueva-York, donde prevale-
cen los intereses fabriles. 
Pero todo el mundo reconoce y admira 
una cualidad que informa todos los actos de 
Mr. Cleveland, y es su varonil entereza en 
expresar su opinión, aun cuando con ello se 
malquiste laa a impat ías de su propio parti-
do. Ante la gravedad de la s i tuac ión e c o n ó -
mica, Mr. Cleveland se olvida de loa intere-
ses de partido y sólo estudia y defiende los 
intereses generales de la nac ión . 
F u e r a de la lana, que ha sido hace tiem-
po objeto de animadas controversias en l a 
prensa, no hace h incap ié Mr. Cleveland en 
n ingún otro artículo; pero bien claro se de-
duce de su argumentac ión que favorece l a 
rebaja y aun la supres ión de los derechos 
arancelarlos aobre las materias primas, co-
mo el azúcar. 
K . LKJIDAS. 
C H T X i L A » . 
TBATRO DB TACÓN.—La función efectua-
da anoche en el mayor de nuestros tea-
tros, á beneficio de la primera tiple de l a 
compañía de ópera bufa francesa del señor 
Durand, Mlle. Ju l ia Bennati , ha debido l i -
Bonjear el amor propio de esta excelente ar -
tista, demostrándole las grandes s i m p a t í a s 
que ha conquistado en el públ ico de la H a -
bana, por sua relevantes mér i tos como c a n -
tante y como actriz. L a noche de ayer fué 
noche de gala para el G r a n Teatro. L o m á s 
selecto de nuestra sociedad, el públ ico de 
las grandes funciones llenaba loa palcos y 
lunetas del referido coliaso, y en las locali-
dades altas se aglomeraba t a m b i é n la con-
curre D cía, al extremo do qae no pod ían con-
tener máa público del que h a b í a en ellas. Y 
no sin razón Iban todos á rendir ese home-
naje á la artista francesa (perdónesenos l a 
indiscreción de consignar que su apellido de 
Bennati representa en ell& el nombre de gue-
r r a ) , porque su talento y facultades, aqui-
l á t a l o s en laa diveraaa obras que ha repre-
sentado entre nosotros, la colocan junto á 
las m á s notables artistas de su género qne h a 
tenido el gusto de aplaudir el púb l i co de l a 
Habana, deade 1872, en que vino por ves 
primera la inolvidable María A í m é e , hasta 
1886, en que noa v i s i tó la renombrada A n a 
Judie. L a Srta. Bennati , artista de corazón 
y maestra en el canto, h a sabido dejar en-
tre nosotroa recuerdo grat íaimo, y del mis-
mo privilegio diafrutará en cuantos pa í s e s 
viaite, porque el públ ico ea, sin duda, el 
mejor y máa imparcial dalos ju!;C3a en a-
suntos teatrales. 
No entrarémos en pormenores de ejecu-
ción respecto de los actos primero de E l 
G r a n Mogol y L a Mxscotte y ú l t i m o de 
F a t i n í t z a , que cons t i tu ían la parte princi-
pal del programa de esa función. Y a hamos 
hablado de esas obras á medida que han 
ido representándose , y hemos tributado a -
plausos á sus Intérpretes otras ocasiones, 
principalmente á las Srtas. Bennati y Nar-
dall y á los Sres. Mezleres, María, Guernoy 
y Tony. Todos estaban anoche de buen h u -
mor, y bordaron sua papeles en esas obras, 
d i s t ingu iéndose sobre todos la beneficiada, 
que cantó con esa irreprochable pureza y 
buen gusto que la distingue, sus diversos 
números , sobre todo el delicado vals de l a 
fascinación en E l G r a n Mogol y el d ú o be-
ll ísimo con el Sr. Maris en L a Mascotte. C a -
yeron á eus p lés todas laa flores de los j a r -
dines de la Habana, enlazadas en art í s t icos 
y caprichosos ramos que se suced ían y lle-
gaban de todoa los lugaren del teatro cer-
canos al proacenio. F u é una verdadera l lu-
via de flores, mejor dicho, de ramos de esas 
hijas de la Naturaleza que en Cuba no tie-
nen invierno y en todas las épocas ostentan 
sus matizados colores y embriagadores per» 
fumes. Muchos ramos llevaban lazos conlot 
tres colores d é l a bandera francesa; otrot 
JlRrana y oro d a l a e s p a ñ o l a . Eatoe 
loe Hoyaba uoa preciosa corona de 
que de«.ie ua pateo gri l ló, e n t r e g ó á la 
fteaaati, á nombre de la r edacc ión del 
E s p i n a l , la colaboradora teat ra l de 
iperióllco, Mlle. Jeannnette. Otra so-
a corona le fué entregada en l a esce-
on una inscr ipción oae no hemoB leido. 
asimismo innumerables coronas y 
agasajos para la beneficiada, que 8« 
lían en los tres actos de las obras c i 
« y en los dos que c o n s t i t u í a n la parte 
foederto. 
b el primero do estos c a n t ó l a benefi 
i , en italiano, la cavatina del Barbero, 
español, la c a n c i ó n " A la l una" de la 
m\& Los hijos de la Habana, y el d ú o 
Barbero con el Sr. Maris , que ya habla 
¡ado en f rancés el ar ia de l a misma 
Y en el s^gaado c a n t ó la Srta. N a r -
o n macha gracia, el bolero de L a 
Heesa de Canarias y la beneficiada la 
poza de Mignon y diversas guarachas 
I lleneras, algunas de é s t a s alusivas á 
y cosas de ac tual idad. Todas fueron 
itidas entre aplanaos, 
fancion t e r m i n ó d e s p u é s de las doce 
noche. 
LAS MADRES CATÓLICAS.—El s á b a d o 
timo. 1?, á las siete y media de su ma-
el I l tmo. Sr. Obispo diocesano celebra-
misa de Comunión gfinaral, que men-
nonte celebran las Madres Ca tó l i ca s en 
lesia del E s p í r i t u Santo, 
de esperar que todas las Madres C a t ó -
asist irán á t an soiemne acto y osten-
a el dis t int ivo de la Asoc iac ión 
ERMOSOS Y BRAVOS —Estas son las dos 
cipalea coijdicione'j dolos seis toros que 
lidiarse el domingo p r ó x i m o , en la 
a de la calzada -íe la Infanta , por Cu 
í, Ouerrita y Hermnsilla 
rocedon do la afamada g a n a d e r í a del 
mo. Sr. D . Anastasio M a r t i n ; y en el 
stro civil de aquellas dehesas constan 
tadns de la siguiente manera: 
) "Veneno," LO^ro, 5 años . 
"Chato," c a s t a ñ o claro," 5 a ñ o s . 
"Te r r ib l e , " c a s t a ñ o tostado," 6 años . 
" B a r r i l i t o , " negro, 0 a ñ o s . 
"Garboso," negro meano, 5 años . 
"Salerito," c á r d e n o , G años . 
ERATA.—En nuestra gaceti l la del nú -
'o de hoy, t ratando del dist inguido D r . 
arza, dice médico homeopático* Escr ib i -
I h o m e ó p a t a . Conste asi. 
ISTIfíGTJIDAS MAESTRAS.—NOS COlUpla-
\OB en dar la m á s afectuosa enhorabuena 
el muy honroso t r iunfo que acaban de 
ener á s e i s bellas y estudiosas d l sc ípu las 
anoatra dis t ineuida amiga la i lustrada 
Da T i c t o r i a M a r t í n e z Vll lergas, cuyos 
Ibres trazamos & c o n t i n u a c i ó n : 
l 'cloría Crespo y M a r t í n e z Vll lergas . 
* a r í i S á n c h e z y Giqne l . 
leandra Domingo y Mena, 
jtra Soler y Montes, 
^ i t o n i a P é r e z y Rivera , 
e r t r ú l i s Angu lo y M a r í n , 
•a mayor parte de ollas han recibido en 
kgío Villergas su e d u c a c i ó n completa, 
ê ios primeros rudimentos, y no sólo 
adquirido los conocimientos que demos-
on ante el T r i b u n a l de E x á m e n e s , que 
confirió la nota de sobresaliente por sus 
ciclos verificados en los d ías 12, 13 y 14 
corriente; sino qua conocen varias aslg-
uras que no son necesarias para aspirar 
ítulo de Maestra de ins trucc ión pr ima-
flemental, y las hay verdaderamente 
íblea en la m ú s i c a , dibujo, l a t í n , f rancés 
glós, a s t r o n o m í a , g e o m e t r í a , & 
idemás os notable en estas s e ñ o r i t a s la 
iestla, du lzura y d i s t i nc ión do sus ma 
rae, que las han de hacer ornamento de 
sociedad habanera y que desde hoy las 
Bea ya el encanto de sus familias y aml-
I 
¡OLEGIO DK AS POBRES DE SAN V l -
NTK DE PAUL.—Los Sree. Laredo y C*, 
nacenlstas de v í v e r e s de l a calle del Sol, 
quina á "Villegas, han regalado á la Sra. 
Dolores Roldan de D o m í n g u e z , u n saco 
arroz semilla de Valencia , para el cole-
o con cuyo nombre encabezamos estas l í-
as. Damos las gracias á dichos s eño re s á 
mbra de la Sra. de D o m í n g u e z por su ge-
rosidad. 
TEITRO DE ALBISCT ,—El escogido y n u -
iroao públ ic j que favorece diariamente á 
compañía quu o c u p i d i c h i coliseo no se 
asa de tomar el delicioso Chateau M a r -
IÍX que allí se le sirve; y, por lo mismo, se 
brinda una copa m á s da ese n é c t a r para 
bocha de m a ñ a n a , v l é r n e s , á las ocho. 
Despaes verá ese mismo p ú b l i c o l a bola 
s más le gusta, la Bnla treinta 
T. por ú l t imo, se d i v e r t i r á con un Coro 
Señaras mnv a t ract ivo. 
PACUNA.—Mañana, v iórnea , de 12 á 1, 
adminis t rará el virus vacclnal en la sa-
stla de la Iglesia par roquia l de J e s ú s 
iría, por D . Eduardo P l á . 
EXÁMENES.—Hemos sido atentamente 
Ita los para concurr i r á los que á cont l -
aclon se expresan: 
Los de la Academia de Santa A n a , que 
Hgen Las Srtas. de Varona, y se efectua-
n del 16 al 21 del corriente. 
L^a del colegio San Francisco de P a u l a , 
Wotor D . R a m ó n Roeainz, los dlaa 16, 17 
y 18 del actual . 
Agradecemos mucho la a t e n c i ó n . 
CIRCO DE PUBILLONES .—La función de 
laáana, v iérnes , se cuenta entre las l lama-
w de moda; y h a b r á , por consiguiente, 
;alo de palcos á las familias que los soll-
Ím. '1 programa es m u y variado, figurando 
el mismo, la r epe t i c ión do la corrida de 
iros del diestro Totito. 
DEBUT .—Trinidad Huertas, Cuenca, la 
oroidora e spaño la en c a r á c t e r , que ha ba l -
do en los principales teatros de E s p a ñ a , 
rancla, Estados-Unidos y Méjico, d ls t ln-
alda y célebre bailadora de flamenco y ex-
elente tocadora de gui tar ra , debutará el 
iróximo lúnes en el teatro de Cervantes 
L& Ctoencí es una mujer agraciada, con 
ma fisonomía móvi l y ojos sumamente ox-
trealvoe. 
Dí pequeña estatura con un tal le esbelto 
fleiible. 
Lleva con mucho donaire el traje de 
dombie y sus posiciones son e s t é t i c a s . 
8ns bailes l laman la a t enc ión por su or í 
glnal.dad y por la gracia con que los ejecu-
¡ta, y mlónt rae e s t á ella en escena tiene 
abyugado al auditorio que sigue con adml 
jracloc las ondulaciones de su cuerpo y el 
povlmlento do BUS p e q u e ñ o s piós. 
Hay naturalezas que nacen dispuestas al 
tarte y á estas pertenece la hermosa mala 
[gneña Cuertca. 
I El arte escénico lo lleva en s í , y lo mismo 
tiene todos los atractivos de una Cándida 
|ve8tal que la traviesa y retozona coquete-
ría de una chula. 
L a Cuenca ea una notabi l idad en su gó-
ínero y aconsejamos á nuestros lectores, no 
dejen de asistir á alguna función en el tea-
tro de Cervantes para admirar su gracia y 
habilidad. 
ACADEMIA DR SBÑORITAS.—La que bajo 
la advocación de "Nuestra S e ñ o r a Santa 
Ana" d ir igen las Ilustradas s e ñ o r i t a s doña 
Francisca y doña Angela de Varona cele-
bra BUS e x á m e n e s generales del corriente 
año, desde el 16 hasta el 21 del altual 
inclaslve, s e g ú n decimos en otra gaceti-
lla. Los muy favorables antecedentes que 
tenemos acerca de ese plantel de educac ión 
nos mueve & recomendarlo eficazmente á 
las madres de famil ia , i n v i t á n d o l a s á la vez 
para que concurran á dichos actos. 
mk SOCORRO Á LA DESGRACIA .—Para ol in 
fortunado mat r imonio que enfermo y sin 
¿fp'. mrsos reside en el bar r io de J e s ú s del 
fMonte, calle de las Delicias, j u n t o al n ú m e 
ro 37, hemos recibido hoy lo siguiente: 
Do una amiga de los pobres, cinco pesos 
billetes. 
POLICÍA.—En la casa de socorro corres 
)ondiente al barr io de San L á z a r o , fué cu 
rado de primera I n t enc ión D . A n d r é s Gon 
íález, que tuvo la desgracia de fracturarse 
una pierna, al caerse de un c a r r e t ó n . 
-Al dueño de un establecimiento del ba 
rrio de la Ceiba le robaron de eu habi ta 
clon una cant idad de dinero y otros ob 
jetos. 
—Además fueron detenidos 5 individuos 
por robo, herida grave y otros delitos. 
LA MIS APRECIADA por los higienistas y 
el mundo elegante es el Agua de Colonia de 
Orive, recomendada por millones de cllentea 
y por una no Interrumpida eórle de triunfos 
durante 18 años . Premiada con las m á s al 
tas distinciones en Exposiciones y corpora 
Clones científicas. Quien la conoce, la pro 
flere por su indisputable m é r i t o y su increi 
W© economía á la de F lor ida , F a r i ñ a , Violet 
y otras extranjeras. Exí jase la marca de fá 
brloa. 
Depósito general R. Larrazabal , Muralla 
esquina á Villegas, Habana, Botica San J u 
lian, R 1-16 
LA CORONA DE LA HERMOSURA.—¿Veis 
38a hermosa cabellera que suelta al aire en 
¡^profusos y sedosos rizos, encanta la vista y 
1 ' tbalsana el ambiente? E s a es la corona 
fcon que la pródiga madre naturaleza ciñe 
la frente de las hermosas. 
iQuereis conservarla, realzarla y aún ad-
quirirla si no la poseéis? 
Haced uso generoso y constante del " T ó 
dlco Oriental" e a r» el cabello, y veré is en 
bravo realizados vuestros deseos. E s t a es-
qa!'"!;» preparación conserva Bíempre el pe- i 
{o i jupio, perfumado, suave y brillante. 
36 J 
SecciBD fie M s i t Personal. 
Constante surt ido de coronas, cruces, co-
razones, l i ras , anclas, estrellas, ánge les , 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
[Á FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1705 P ID 
REGALOS DE GUSTO 
PARA PASCUAS Y AÑO RÜEVO 
o f r e c e á t o d a s l a s f a m i l i a s 
a acreditada joyería LA ACACIA. 
E l SUBTIDO más yariado y selec-
to en J O Y E R I A fina de verdadero 
mérito artístico y lantasía. 
Todo lo que la caprichosa moda 
pueda inventar en el ramo de JOYE-
R I A , lo recibe L A ACACIA, asi es, 
que las familias que nos honren visi-
tando nuestra CASA, reconocerán 
Íue todas las mercancías de LA ACA-I A tienen el sello de lo hueno, la 
elegancia y la baratez. 
M. CORES Y r 
San Miguel esquina á, Manrique. 
15785 P 10 16 
T E N E R I A 
L A NUEVA. 
l i a establecido el depós i to de sus mate-
riales en la calzada del Monte n 2, frente á 
las Oficinas del Gas. L o que pone en cono-
cimiento do sus consumidorrs y del públ ico 
en general. 
15687 P 4 14 
1 COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 i 
L A P A L M A . 
8e hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
0 5 3 , übCO'K^^XrfXd^k £ 3 3 » 
eojrc ¿fabaaa y OOIHpóstela. 
On 17 6 P 1 O 
ATENCION 
á las personas de gusto. 
Se vende una duquet i ta jardinera acabada 
de construir, de cuatro asientos, por opera-
rios eobresalientos. Vestida y pintada á todo 
costo, como no se ha visto otra igual en su 
clase.. San Miguel 222 A todas horas 15fU7 4-19 
V I A 16 DE DICIEMBRE. 
(Témpora; ayuno.) San Valentín y compaQeros, 
santas Albina, Alicia ó Adela, mártires.—Hoy empie-
zan las Misas de Aguinaldo. 
I P. visitan'lo cinco Altares. 
San Valentín y compañeros, mártires—En la per-
secución que contraía Iglesia suscitó Maximlano, fue-
ron martirizados estos santos por la í* de Jesacristo 
Valentín tenía ua hijo, y los dos, Junto can sus com-
añeros, se animaban mutuamente al martirio, sufrien-
0 de ebte modo con naa constancia admirable les ma-
yores tormentos, muriendo por la fe. 
Santa Albina, virgen y mártir.—Fué martirizada 
en os tiempos tristísimos de la persecución del empe-
rador Decio. Es muy venerad i en toda la Campama. 
Otros, entra ellos Piazza, sostienen la opinión ae que 
Albina no sufrió martirio, ni vivió en tiempos de De-
cio, siuo que murió en 382. 
Santa Alicia ó Adelaida, emperatriz.—Uodalfo I I , 
te f de Borgoña, fué padre de Adelaida, y como mu-
riese en 937 la drj 5 de solos tres afios de edad. A los 
diez y seis se casó con Lotario, rey de Italia, de quien 
tuvo una h\¡a llamada Emma. que después cató con 
otro Lotario, rey de Francia. Eavindó nuestra santa 
eu 949, y desde entónces toda su afición la puso en las 
cosas celestiales, despreciando lo terreno. Machas y 
grandes fueron sus obras pia losas, y murió en olor de 
santidad en 999. 
F I E S T A S EL. SÁBADO. 
Misas Solemnes,—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i. y en las demás igleaias, las de costumbre. 
C O F R A D I A 
DK LA 
P U R I S I M A C O N C E P O I O N . 
8HCKETAUIA. 
E l domingo 18 del actual, á las cuatro y mediado 
la tarde, tn la iglesia de San Agustín hoy (Tercera 
Orden de Nuestro Padre Sau Francisco) tendrá efec-
to la solemne procesión de la inmaculada Virgen "La 
Purísima Concepción, tutelar Patrona de cata Cnfra 
día, la que recorrerá las calles de Cuba, Luz, Vi le-
gas v Amargura, hasta regresar al templo de su salida. 
E l Hermano Rector, muy Reverendo Padre Presi-
dente, Mayordomo, Tesorero, Diputados y el que sus-
cribo y demás cofrades interesados en que dicho acto 
revista todo el esplendor posible, ruegan álos vecinos 
de las casas por donde ha de pasar la procesión, aseen 
los frentes de las mismas y adornen con colgaduras los 
balcones y ventanos.—Habana, 16 de diciembre de 
1887.—El Secretarlo, JíVanc'KcoiZowto» Fernmidc 
Lemaur. 15818 3 16 
EL SABADO 17 D E L PRESENTE A LAS 8 de f-u mañana se cantará una misa en aeckn de gra-
cia al Sagrado Corazón de Maiia en la iglesia de San 
Francisco de Paula quefuó recogida de limosna, p 
la parda Polonia Mendiola de Núñez, por la salud de 
sns dos hijos, en la cnai cantará l Srta. Justa Rojas 
y Camero, un Ave María en el ofertorio, acompaña-
da por la orquesta que dirige el maestro Gabino A 
larcon. 15750 3-15 
Parroquia de San Nicolás do Bari. 
E l domirg > 18 á las ocho y media so celebrará la 
fiesta de Ntra. Sra. de la Candad, con seinnn á car-
eo del elecnente orador Pbro. D. Estóban Calonge, 
Escolapio Al oscurecer del sábado se cantará la Sal-
ve. E l Párroco y la Cdmarera que suscribe invitan á 
los devotos para que asistan.—La Camarera, Asun-
ción Mendive de Veyra. 15721 4-15 
El sábado 17 de los corrientes, 
y á las ocho de la mañana, te celebra en esta parro-
quia del Espíritu Santo, la fiesta que todos las años 
dedica á Ñu-stra Señora de Loreto, Patrona del Ma-
yorazgo de Casa Monta! vo, la Exorna. Sra. viuda del 
propio título. 
Ha" abana, 14 de diciembre de 1887, 
157!'0 2-15 
J . H . S. 
Iglesia de Belén. 
E l lúnes 10 del corriente celebra en esta iglesia la 
Congregación de San Jos ,̂ los cultos mensuales cn 
honor del excelso PatrLirca. 
A las siete do la muñana «e expone la D. M, 
A las siete y media se hará el piadoso ejerciólo y 
acto continuo la misa con cánticos, plática, comunión 
general y bendición con el Santísimo Sacramento. 
Los asociados y los qu» de nuevo se insoriban ganan 
indulgencia pienaria, cubfesando y comulgando. 
A. M. n. G. 
15766 4-15 
Iglesia de Santo Domingo de la 
Habana. 
El juóves 8 del corriente mes, á las ocho de la ma-
ñana se celebrará uu esta iglesia de Santo Domingo la 
solemne fiesta de la Purísima Concepción, cuyo pane-
gfr eo predicará el congregado de la misma Pbro. D 
Alfredo V. Caballero. 
Por la tarde á la oración se re/ará el Santo Rosario 
con la meditación del dia, como se acostumbra diaria 
mente todo el año. 
Todos los sábados del año, después de dicho rezo, 
se cantará solemnemente la Salve y letanías á la Sma 
Virgen del Rosario. 
E l día 16, á las ocho de la mañana empezarán las 
misas solemnes de Nuestra Señora, llamadas de Agui-
naldo, con música pastoril: el dia 35, & las doce de la 
noche habrá misa solemne á grande orquesta. 
Habana, 6 de diciembre de 1887.—El Presidente 
Pbro., Miavel GradU. 15449 8-8 
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Habaaa, 13 da diciembre d« 1£87.--BI AdIialnlJ- | 
ORDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 15 DB DICIEMBRE DE 1887. 
SERVICIO PAH.» E! DIA 16 
•Jefe de "'».—K Coronel deí 59 •a:»' «. de Volun-
tarios, ü. Ramón Herrera. 
Viilta de Hospital.- Rgfo. infantería de la Reina. 
Capitanía Geiioval f Po.^da. 59 (Jamaoi. Vo ui;-
t-'rios. 
Hospitsil Militar.—59 Bon. Voluntarios. 
Bal ería de la Roina.~Artillería de Kiérclto. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Avadante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Hül 3 ' de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en ídem.—El 19 de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
K» noT)i».—XI Ortronel HarcAfitn » »™r «? • •« 
L O X J I S I A N A . 
Nueva Orleans diciembre 13 de 1887 
51459 ' $300000 
81 hO $10fl00(t 
21301 $5)000 
H7022 :. $ Vf 000 
6728Í $ 1« 0L0 
58507 $ 10000 
Del 53109 al 53158 aproximaciones al 19 $ 500 
Del531íi0 13509 Idem 19 500 
Del 8130 8179 ídem 29 800 
Del 8181 8231 ídem 2° 300 
Dsl 21251 21300 ídem 39 200 
D3l2i:'0¿ 21351 idem 89 2C0 
Todos los que termine)! en 59 como el 19 l'iO 
Idem idem en 80 como el 29 100 
Cn . . . . 2-lPa l-16d 
SOBRESALIENTE. 
Damoa la m á s cordial enhorabueua á la 
estmiiosa jóven Sra. D" Dolores B t h y de 
Navarro, por la claridad y acierto con que 
con tes ió en su exámen para maestra ele-
mental, que tuvo lagar en la noche del 13 
del comente, obteniendo del Tr ibuna l , por 
unanimidad, la honrosa calificación de so-
bresa l ien te .—Ft iHo« concurrentes-
15778 l - l ü 
L O Ü I S I A N A . 
D I C I E M B R E 13, 
N. 57,284 $10,000 
8e paga por 
M A l ' G L l i l l T l E R R E Z , S A L I D 2. 
Cn 1763 2-15a 2-16d 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
£1 domingo 18 del corriente mes, tendrá lugar en 
los espaciosos y elegantes saloces del Centro un gran 
baile á tuda orquesta, de reglamento para los Sres. só-
cios, según acuerdo de esta Sección aprobado por la 
Directiva 
E l desempaño del programa compuesto de diez y 
S«ÍH magniftoas piezas de baile, estará & cargo de la 
afamada orquesta primera de Félix Cruz. 
Los Sres tóelos asistirán pruvietos del recibo del mes 
de dic embre, requisito indispensable para la entrada; 
advirtiéndose que no se admiten transeúntes. 
Entrada á las 1\. 
Habam, 15 de diciembre de 1837.—El Secretario, 
Anttwo Prre,. Cn 1762 3-15i 3-lt,d 
NTRA. SRA. DEL BUEN SOCORRO. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MCtCOS 
DB ARTESANOS DE LA HABANA.—Secretaría, 
Por u'-uerdo de la Directiva y de érden dtl Sr. Di-
rector, t̂ ogo el honor de (itsr á los Sres asociad.>s 
I'ÍXTA 1 • Jaula General ordinaria de e'ecefotie». Cuya 
.lunfa -f ba de verificar cl domii go 18 del corriente, á 
las 11 d' la mañana, en 1.,- salones del Centro Cava-
rio, Pn d > 123, frente á la pila de la India 
ORDEN D E L DIA. 
Lectura del aota 
Idem de la memor a 
Balan te general del año. 
Eteuc'ones general.a. 
AsuUos generales. 
En vista de la órden del dio, ex..uso toda recomen-
dación, pues confío en que acudiréis presurosos á dis-
cutir vuestros interesas que hoy más que nunca nece-
sitan que se traten con el interés á que son acreedores. 
Habana. 14 de dieiembre de 1887,—El Secretario, 
Ignac'o Kchererria. Í5ri77 3 15a 3-16d 
Seg1a; diciembre 12 de 1887. 
Sr. Di iector del DIARIO DE LA MARINA. 
Respetado Sr. mió: Ruego á usted que en 
lugar preforent» da su bien dir igido y re-
dactado periódico, ordene que ae publiquen 
en el Alcance de hoy y se reproduzcan en el 
DIARIO de m a ñ a n a , las siguientes l íneas , 
que al pedir para ellas lugar preferente, dé -
b i l o es á que ee refieren A un asunto de v i 
tal in terós para el bata l lón de Voluntarios 
de Regla eu particular y para otros batallo 
nesdo la Habana. 
Resulta, Sr. Director, que por ¡as Reales 
Ordenes expedidas por el Ministerio de Ma-
rina en 14 de marzo de 1879 y 20 de marzo 
de 1884, interpretadas c o n r é e t e criterio por 
la CVnüiudancia General de Marina en co-
municación que con fecha 14 de junio del 
corriente año dirije á la Cap i t an ía General, 
no existe nada que se oponga áMjue los que 
mil i tan en el honroso Inst i tuto de Volunta-
t i H, i-e «Indiquen á ejercer la explotación de 
las in iustrias de mar, siempre que hayan 
cumplido su compromiso constitucional del 
servicio á la patr ia en cualquiera de las 
múl t ip les formas en que se viene aceptando 
por loa Supremos poderes ese servicio. 
Pues bien, la Cap i t an í a de Puerto dió re-
cientemente ó rdenes verbalea á loa Caboa 
de ma t r í cu l a para que n ingún voluntario 
pueda ejercer la industria de mar, por con-
siderar incompatibles ómbas funciones, dan-
do quince diaa de plazo para que los que 
las eiercen ce despojen de una de ellas. 
De llevarse A cabo esto, resultarla: que 
algunas autoridades no intepretan bien las 
dispoaicionea Supremas; que el ba ta l lón do 
V o l ú n t a n o s de Regla y todos los de laa po-
blaciones m a r í t i m a s de la Isla pe rde r í an el 
20 por 100 de BUS fuerzas, porque ese 2" por 
1<'0 provóe á BU aubalatencia ejerciendo i n -
duatriaa do mar, escudados por laa dos ve-
cea nombradaa Reales Ordenea, y por ú l t i -
mo que el Inst i tuto de Voluntarios de la Is-
la de Cuba, que a d e m á s de ser la reserva 
del Ejérc i to Nacional, es la v iva encarna-
ción de la Patria Española , el sosten del 
pabe l lón de oro y grana en estas latitudes y 
el elemento productor é impulsor de la r i -
queza de este país , vendr ía á sor podado por 
quienes con m á s cuidado deber ían procurar 
BU frondosidad. 
Sobre todo lo expuesto llamo la a tenc ión 
de las rectas y justicieraa autoridades m a r í -
timaa de todaa ge ra rqu ía s , para que con 
acertado juicio eviten la diaolucion del ba-
tal lón de Regla, de algunoa de otroa pue-
blos y de muchas compañíaa de la capital. 
De usted, Sr. Director, atento y S. S. 
Q. B . S. M . - E l 2o teniente de la l» compa-
ñía del ba ta l lón de Regla. 
15604 la-15 ld-16 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE N O V E D A D E S . 
Conatante aunido en liorea finas de aeda. 
Pompones para adorno de cabeza. Ramos 
do azahaies para novla-
Capoticas encaje para niños, birretes y 
otra infinidad de renglones pertenecientes 
al ramo todo á precios nunca vistos. 
154*9 2-15 
m PELETERIA 
LA ELEGANCIA Y AI1160S D E L PAIS. 
REINA N. 35 
E N T R E A N G E L E S Y B A T O 
Acabamos de recibir por el último correo un eran 
surtido de calzado de nuestra fábrica de CIUDADE-
LA, de las formas más elegantes y caprichosas que 
Iamát se han visto en esta capiial. Nuestro calzado SUULANCrEK. horma Cubana, ei superior, por su 
elegancia, duración y comodidad, á todo el que venden 
nuestros colegas. 
Para señoras, tenemos un gran surtido de Polone-
sas, Amazonas y zapatos de cabritilla negra y bron-
ceada, tacón de suela y Luis XV, cayos bordados de 
oro y canutillo llaman la atención de todas las perso-
nas de gusto, por la perfección con que están hechos. 
Seguimos vendiendo botines y zapatos del fabricante 
"Nttto é Hijo»" de Cindadela á 6 y 7 pesos billetes, 
los que nuestros colegas venden á $10, fijarse bien, 
á $6 y 7. 
Nuestro lema es vender mucho y ganar poco. 
Suplicamos á las personas de gasto se dignen hacer 
ana visita á esta su cosa, en la firme convicción de que 
les ha de ser muy provechoso. 
R E I N A XÍ J l . 3 5 . 
15353 3a-6 6d-7 
Gran Exposición de objetos de arle. 
EN VENTA OBISPO 41. 
Los más curioBOfl y rices para regalos de 
Navidad. 
Adornos y caprichos trabajados por los 
penados if.Viiauos, todo do ricas piedras y 
m á r m o l e s de I ta l ia . 
A l alcance de todos loa bolsillos. 
Por primera vez en esta capital . 
15701 ^ 8-1-1 
CIRCULO HABANERO. 
Fnncionesr que d a r á esta Roriedad en el 
raes de diciembre de 1887. 
Vié rnes 16.—Opera francesa. 
Viómes 30.—Zarzuela. 
Habana, diciembre 12 de 1887.— /̂ Secrt' 
15627 5-13 
AL PUBLICO. 
L a c r í t i ca eituacioii do esta An t i l l a , re-
qu ere ayudemos todos á levantarla de su 
post rac ión. 
A este fin, he rebajado loa precios que 
t e u í a establecidos, sin qne por eeto deame-
r i ton la aupetlor t a l idad de IQEÍ génei-oa, asi 
como tampoco la confección de las prendas 
Conocido como es esie establecimiento 
entre los primeros de esta culta capital , sa-
bedor el públ ico que me honra d n sus en-
cargos que la durac ión de la ropa es la ver-
dadera economía, (debido á s u buen trabajo 
y géneros exquisitns) no he du'iado en po-
nerlo á su disposición. 
Agradecido estoy á mis amigos y favore-
cedores, por la constancia con que siempre 
han acudido á surtirse en esta sas t r e r í a , 
viendo en ella la conveniencia de eu» inte-
reses así como la de i r veatidoa con ele-
gancia. 
Ei irreprochable corto y cuidadosa con-
fección en l a . prenda más insignificante 
constituye el sólido cródi to que este eata-
blecimiei to goza entre eüa numerosos pa-
rroquianos. 
Mensuü lmente recibo figurines i lumina-
dos, en los cuales ee detallan loa dibujos y 
colorea de loa géneroa. 
Loa precios módicos quo tengo el gusto 
de insartar da laa prendas m á s usuales, es-
t án en relación con la crisis actual. 
C h a q u e t , c a s i m i r , c h e v i o t , 
t r i co t , n e g r o s ó de c o l o r e s $ 2 4 . 
SACO id . i d . i d . i d . i d . $ 2 2 . 
C h a l e c o i d . i d . i d . i d . i d , $ 6. 
P a n t a l ó n i d . i d . id . i d . i d . $ I D . 
T r a j e c o m p l e t o i d . I d . :d . i d . 
de c h a q u e t $ 4 0 . 
I d e m i d . i d . id . i d . i d . de s a c o $ 3 8 . 
EstüS precios, reducidos á lo m á s mÍDimo, 
ee e n t e n d e r á n en oro ó su equivalente en 
billetea y al CONTADO. 
Si a lgún favorecedor deseare fuese á su 
domiedio á llevarle mnestraade los góneroa 
y tomarle medida, c u m p l i m e n t a r é loa avi-
aos sin aumento de precios. 
ü'Reilly 27 casi esquina á Habana. 
F . S a e n z de C a l a h o r r a . 
15497 9-10 
A V I S O . 
Recomendamos á todos los que necesiten empeñar 
alhajas, las lleven á casa de Lapez; L a Perla, Com-
postela n. 50, entre Obispo y Obrapia: en el giro de 
Préstamos es ¡a casa que más garantía ofrece á sus 
parroquianos y en donde mejor se pagan las prendas; 
por seis metes se hâ en los emptñas y se cobra el mí-
nimo interés: ĥ y un gran surtido en solitarios y otras 
alhajas que se dan muy baratas. 




I M P O R T A N T E 
A LOS HACENDADOS 
Economía de tiempo y dinero. 
APARATO PARA ENVáSAR Y PESAR SACOS 
de azúcar s'n necesidad de pisón, pudiendo dos hom-
bres llenar y pesar cómodamente 20 sacos por hora. 
Estos aparatos solo cuettaa 10'3 pesos oro, ton sólidos, 
sencillos, de f icil manejo y se pueden instalar en pocas 
horas sin interrumpir los trabajos. 
Existen ya varios inxtbl'idos qne funcionan satisfac-
toriamente ei los ingenios Andrés, de los Sres No-
rirga. Olmo y Cp., Atrevido. 4M\ Sr. M.lgaree; Ha-
ba'ia. del Sr. Oamiz, y Dolores, del Sr. Rosoli 
Se pueden ver fuuf.ionai-en cana de su fabricante 
D. Bei ito Navarro, Kan Ignacio 14 
IñSi)!? 7->3 
J J í i ü T I M R l 
SALUD 3 , P0R.GÍL1AN0. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL, 
Vende al costo todo el a ñ o 
billetes de la L o t e r í a de la H a -
bana. 
SALUD « , P O R G A L I A N O . 
Paga en el acto sin descuento 
billetes premiados de Madrid y 
de la Lousiana. 
í l i l U U I L i U U I «111 
SALUD 2 , P0K GALIANO. 
Vende A Sü JUSTO PRECIO bil le-
tes de todas l a n l o t e r í a s de la 
Habana. 
P S t O l F SS S X 0 1 T B 8 . 
(ktalina Hernández. 
San Nicolás n? 115, entre Reina y Estrella. 
15762 8 15 
DR. ESPARZA. 
M É D I C O - H O M E Ó P A T A . 
Consultas de 1 á 3.—LAMPARILLA (W. 
J5744 2&-D15 
Dr. D, Pablo Valencia y García, 
Catedrático do ptrtos y enfermedades de mujeres, se 
ha trasladado á la calle de San Rafael n. 61, donde 
se ofrece á sus amigos y al público en general. 
35677 8-14 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niSos y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 15S77 30-71) 
DR. TAROADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda cla^e de opeiraciones en la boca 
por loa m á s modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaz* y Villegas. 
15545 4 11 
DR. DAVALOS 
Especialista en afecciones oculares y vías nrin arias 
—Consultas de 1 á2, San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono 1195 y Laboratorio Histo-
Bacteriológico, Quinta de Toca, Cárlos III . 
15331 13 fl 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 1 1 5 . 
ADVIERTE á su clientela de que, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del afio de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el sfio, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes. 
En todo este mes se surtirá álos clientes dientes ar-
tificiales á los precios que ellos quieren. 




de las islas de Onba y Pnerto Rico, 
fundido por el Dr. D. VIOBNTB LCTS KKRBFR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dios, 
de nna « don, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
oillo, y ae facilitan pústulas de vacuna á tedss las 
horas. 
NOTA.—P<>cJr - ;» fecha queda establecida una 
ÍU'""-PÍ1'l - ' ...m-o en Guanabaoca, Concepción 
ni -':-> la dirección D. Joa-
C 1707 1-D 
D R . R O B E L I K T . 
ENFERMEDADES DB LA PIEL 
Couiultus de 7 á 10 maSana y 3 á 5 larde. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
H I L A K I O C I S N E R O S , 
ABOGADO. 
Ha trasladólo t.n estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á t 14í09 27-16N 
A K T U K O H E VIA, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes U . Consul-
tas d« 12 á 4. 14410 27-16N 
D r . G r a l v e z G t a i U e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 13 á 3. Especia» 
Ies para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
C I R C J ANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
de8á4. 15148 2«-2n 
DR. 0 ffl. DESVERNINB. 
C U B A 1 0 3 . D E 1 2 A 4 . 
Cn 1709 l-D 
D r . M. A, A g u i l f c V H , 
Médico-Cirnjino — Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla fl'S 
froute al DIARIO DE LA MARINA 
tmo 30 27S 
J o s é María de Jawreguizar 
MEDICO CIRUJANO 
Concnltas de 12 á 2 
Sol. O lfi3P 
Aguiar . 101, entre Muralla y 
30 Ifl NT 
011. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1 Kt-
P^UIHÍ-ÍV M<iArts yiw íjrtpiwr}*! 1 vs-'n»».. < . fíi'í. • 
n» 17 3 l-D 
í S F A D i 
R E I N A N. 37, ffeftt h i h W m 
HUpcciaiiditd. l£urern.ieda.!«« FMOI oM-í-̂ litu-».- •> 
afeo-)?<.n£s ¡ip la (ilel Owawltiw «i* ? s 4 
Mirles, •\itvtiB y sAbado, gr.Uis 4 loa pobres, de 3 ft 4. 
Cn 17 .í 1-1» 
LíBSi 
A los Sres Abogados y Comerciantes 
CODI&O DE COMERCIO ESPAÑOL. 
EDICION PUBLICADA BAJO LA DIRECCION DB 
D. Joté Oallostra y F r a u 
Contiena la coucordancia literal con los de Francia, 
Bélgica, AUmania. Holanda y Portugal, y varias dis-
posiciones aclaratorias. 
De venta «-u " L a Emperatriz , '* 
SAN IGNACIO 72. 
15708 8 15 
La Exposición Vaticana Ilustrada 
Versión española de la Revista "La Exposición Va-
ticana," órgano oficial de la comuion promovedora 
del Jubileo Pontificio. 
E^ta Revista tiene por objeto perpetuar el recuerdo 
de esta solemnidad, en ua tomo de unas cuarenta en-
tregas de 8 páginas de gran tamafio, que contendrá la 
reseña de todos los actos que durante la expt sicion 
tengan ligar y 1 i rcproducoiou cn numerosos graba-
dos de las recepcioues, canonizaciones y demás so-
lemnidades, retratos de persouages ilustres, objetos 
notables que figuren en la exposiuion, edificios y de 
to lo lo que tenga relación con este fausto sncoro. 
Los qne se f-uscriban á ' L i Exposición Vaticana," 
recibirán grátis durante el año de 1£88, "La Hormiga 
de Oro,''preciosa revista l ustrada que se pub.ica en 
la mima casa. 
8e »dm ten suscritores en la calle de Mercaderes 
número 14. 
Precio de euscricien: por un alio adelantado $5 50 
oro en 'a Hibana y $4 en el interior de la Isla. 
15598 8 13 
u m u m CUBANO 
HABANA, 1 8 8 8 
PUBLICADO POR 
Sexto año 
La Propaganda Literaria. 
Es el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 
OOMPLKTO en dato» religiosos, histéricos y de interés 
genera', el DE MAS LECTUBA (fil páginas) por la infi-
nidad de no icias que coutieius y el UNICO ILÜSTBA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio; en cuaderno 
10 CENTAVOS B I L L K T E S . 
En p'iegos, edición de pared, 
5 CENTAVOS. 
De venta en LA PROPAGANDA LITERARIA 
Zulneta número 28, Habana. 
fgf A los que tomen por partidas se lea hacen 
grandes descuontos. Cn 1BK8 2H-29N 
C0VAD0N6A 
Tradiciones, Historias y Leyendas, por A. Cáceres, 
un volúmen en 8? con mas de 26J páginas de amena é 
instructiva lectura, elegautemente impreso é ilustrado 
con varios grabados, entre los que se encuentran "La 
Catedral de Oviedo", "Mon»e Ause.ba y Covadonga", 
"El Lago de Euol", "Colegiata de Covadonga" y 
otros. Recomendamos á los nobles oetures la aaqui-
sicion de esta útil obrita, pu- s les prestará ratos de 
dulce solaz, remembrándoles ó luciéndoles conocedo-
res de las innumerables bellezas que atesora aquella 
clásica tierra. 
U n v o l ú m e n r ú s t i c a . . . $2>QO B i B . 
De venta en la 
Librería de Mignel dP Villa, Obispo 60. 
Cn. Ifii» B t l 
M m i 
NEPTUN'O NUMERO 74—SE HACE TODA c1a>e de costura de señora, con c-peciaiidbd ves-
tidos de sedi y oían, ropa de niños y toda clase de te-
jidos, se corta y entalla. 15790 4-lft 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El úoico cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circeles, etc. 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema nata 
curar positivamente ea pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc , de 
los órganos genitales. 
Suspensorio A iry 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de infUmaciones, etc. 
Depófito en Droguerías y principales boticas. 
S- ronftruyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista 
Precio:" sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemoidid. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reilly 108, entre Villegas 
y Bernia. 157BH 10 16 
D E A C T U A L I D A D . ' 
No necesitando discurrir mucho las personas de 
gusto que en las próximas pásenas quieran hacer uu 
regalo, la fábrica de cigirros de picadura til papel 
titulada "B. Parera," llene unas elegantes csjetillas-
petacas de cromos, las cuales contienen 10 cigarros 
escogidos (llámense entreactos) de exquisita rama de 
Vuslta-Abajo, que fob cuettm $20 en oro el 100 ó fea 
cl millar de cigirros. S« detalla al mismo precio la 
cantidad que te desee. Los pedidas de 100 csjetillas 
ó más tendrán derecho al envase grátis. Hay también 
cajetilla» de otra clase á 15 centavos una Depósito 
gtniral San Ignacio 61. Telefono n? 2. Do venta en 
los depósitos principales. 15746 5 16 
GRAN CASA DE MODAS DE R. E . , E L E -gau'es trajes se coLfeccioni>n á ta última moda, es-
peuiaüHad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y fle viajes, con prontitud y á preo'os 
arreglados á ¡a situación , se corta y entalla por $1, 
se bdornan rombrt-ros. Beniaza29. 
15727 26-15 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76 entre San Rafael y San Miguel. 
15751 4-15 
V e r d a d e r a novedad EN EL m m m 
Se fabrican toda clase de mueble fino, elegante y de 
capricho, por encargo y para la venta. 
Más barato que yo nadie. 
Más finos y elegantes, ni en París, segnn muestras 
que se exhiben, y que se suplica los vean personas de 
buen gusto ó inteligentes para que puedan diferenciar 
lo fino de lo ordinario y convencerse de que se vende 
nuevo ta:..barato como ántes lo nsado. 
Además verán objetos de arte dignos de figurar en 
los principales museos del munda. 
ENTRADA GRATIS. 
Pape l h i g i é n i c o para inodoro. 
Unico depósito de varios precios sin competencia. 
42, OBISPO ESQUINA HABANA. 
'15763 ^ 4-15 
ICO Z A L t Z LAS IVÍ.GON 
73 M U R A L L A 7 3 
H A B A I S 1 A 
15579 5-13 
ZAPATERIA 
E l NUEVO MODELO 
de PALLl Y MONTERO 
1 1 3 , O B I S P O 1 1 8 . 
Constante surliao ¿álzado hecho en la casa des-
de 44 á 6 pesos oro Por medida ee cabra algo más. 
Siguen en aument J los pedidos del botín-zapato de 
última novedad llamados POLACOS. 
OBISPO 113, entre Barnaza y Villegas. 
15637 4-13a 3-lld 
C . C H A M P A G N E , 
Afinador de pianos 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petlt y Habana 24. 
15764 4-15 
Santa C l a r a 39, 
se despachan cantinas á domicilio & $29 por persona y 
se responde &1 aseo y buen sazón. Pongan hora y se-
rán servidos, 1S6V3 4-14 
SABIDO ES QUE LA CASA DE 
O B I S P O . E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
es hoy el almacén más imiportante j mejor surtido de la Habana. 
Sabido e» t a m b i é n que esta casa vende al por m a y o r á precios s i empre m á s bajos 
que n inguna otra. . „ , _ J i 
Habido es, por fin, que en l o s r a m o s de j u g u e t e r í a y qu inca l la , como en e l P r i n c i -
p a l í s i m o de j o y e r í a y r e l o j e r í a , t iene todo l o de e s t a casa u n gusto especial, que basta por s í solo 
para acredi tar cualquier e s t á b l e c i m i e n t o que se sur ta en ella. 
Ventas ÍÍI cont.do ó por medio de crédito abierto en casa respetable^ 
JLLM 
P A K A 
A S C U A S . 
ES TRADICI01L LA mm IIXPÜSÍOiON DE .H lílifiTES M LA 
C A S A H I E R R O . 
NUNCA HA SIDO TAN ESPLENDIDA COMO E S T E AÑO. 
A l inmenso surtido á l a mayor novedad en todo, a v e n t a j a n lo s 
precios m á s baratos que j a m á s h a tenido l a Hiabana. 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Cn 1756 6-16 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes fe confeccionan en el taller d^J. 
Mosquera con arreglo á las últimas niodas, eupeolali-
dad en trajes de desposada, soirées y tea' ros, se ro'ci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes dt- viaje 
en 24 horas. También acabamos de Tecibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nóve-
dad. S d6l. 161.41 15-30V 
L. A 
VERDADERO REGALO. 
S A G R A B A F A M I L I A 
El Nuevo Sistema. 
Tren para lünplesa de letrina», posoa j sumidero»; 
hao los trabajos más baratos que ninguno de su olest 
oo . aseo y usando desinfectante: recite drdenes: o*f* 
Lt Victoria calle de la Muralla. Monte r Kev llaalsi!-
do, Liüty Bgldo, Genios » Consulado. Virtudes y Ga-
!i»no. bodega ooqnin» de Tej--.", Concordia y Han Ni 
oolás • "i Mustio Aramhvm » Ha* fosí. 
15712 6 1* 
SÜAKEZ N. 13 SE hOLICITA UNA SEÑORITA de 19 á 20 atif s, que sea bonita, sopn toc-Kel piaro, e'tó acostumbrad* á fumar y sepa abanica rsj en cl 
sillón que se le daiáo $31 oro; y también se solicita 
otra de 12á 13 afios para el servicio de mis corta fa-
milia pa iindo 10 6 12 pesos billetes. 
15772 4 16 
AVISO IMPORTANTE 
L a Tintorcihi .> Franc ia y fábrica de Untas 
T E N I E N T E - R E Y NUM. 39. 
Se limpia. Uñe, forra ribetea y arregla toda oíase de 
ropa asada por deteriorada que esté, dejándola como 
nueva: igualmente mantas, mantillas, cintas, ñecos, 
pafiuelos, sombreros, plomas, seda en madeja. 
Piezas de género al por mayor, sin distinción da 
clases, colores ni tejidos. T E N I E N T E - R E Y 89,' 
SE 8'ILICITA UNA MUCBACHITA BLANCA ó de t olor que no pase de 14 á 15 años para ayudar 
á los quehaceres de una casa; en la misma un billar 
ch quito, '.odo de caoba, propio par* casa parlicnlar. 
Cuba 2!) Informaran. 157fl8 • 4-16 
K SOLICITA UN CARPINTERO JÜVJ!,N l'A S „ra acomodar por meses, aunque no sea mu> inte-. gante, y una jóven que sepa coser & mato y máqui-
na, ámbos que tengan buenas referencias: informarán 
Zalu'ta 88, entre Dragones y Monte, hotel El Bar.ar. 
1580̂  4-l(! 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE DOCE afios para criada de mano y una mujer blanca 6 de 
color que quiera hacer un servicio de algunas heras en 
el dia: Informan Animas túmero 48 
15822 4 16 
SE SOLICITA 
una cocinera que duerma en el acomodo y un mucha-
cho para sery.r la mesa. Consulado 94. 
15820 4-16 
Notable oleografía del tamaño de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima á los Sres. enscri-
toveK del DJAKIO DK LA MARINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Eeta notable obra de arte, es copia del celebrado cuadro de Correns, que fué adquirido últlmamenie á un 
precio fubuloso para subvencionar los trabajos de la catedral de Colonia. E l trabajo de la reproducción oleo-
«rüfica es de lo. más notable que hasta el presente se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar 
que llega á conf jndirse con el cuadro original. Se recomienda la adquisición de esta afamada lámina á toda* 
las familias y corporaciones religiosas, lo que podrán hi<:er mediants el presente cupón en el Centro de sns-
criciones de D. Luis Aitixga, Neptuno n 8, en donde estará de manifiesto. 
Ncptuno H 
H A B A N A , 
Sr . ArUa^n. 
Cn 1717 
VALÍ: POR UN E J E M P L A R 
de la oloofirrafía 
J i A S A G R A D A F A M I L I A . 
Se vende 
al ÍRIÍIDO precio de 
2 p e s o s o r o . 
i-i> 
S I M O N A D L E R Y C O M P . 
Ofrecen al público un gran surtido de TELAS DE ALTA NO-
VEDAD y PROPIAS DE LA ESTACION, que acaban de recibir de 
las mejores fábricas del extranjero. 
MODISTA.—UNA SEÑORA, CON LOS ME-JoreslLformes, general cottadoTa por figarln en cuanto se refiere á señoras y n.fios, desea co'ocarse de 
costurera en casa particular de momlidad, sea en la 
Habana 6 fuera. Amargura 88. 
15816 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano, que sean jóvenes y 
de buena conducta, tambicn un cocinero, prefiriéudo-
o de color. Virtudes 4. 15Kia 4 16 
DRSEA COLOGARSE UNA PARDA JOVEN, de tres meses de parida, con buena y abundante 
loche para criará lecne entera, teniendo personas (;ue 
respoadad de su condaota: calle de Bcrnaza 62, altos, 
dan razón. 15814 4 -16 
CJE DESEA COLOCAR UiNA JOVEN PENIN-
Osnlar de 23 años en edad, de criandera 6 manejado-
ra: razón Gervasio número 81. 
15.02 4 16 
ÜN ASIATICO, BUKN COCINERO, ASEADO j de moralidad, desea colocarse en casa particular 
;iiblecimiento: calle del Empedrado 81 dan razón. ó est; 
15803 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de criandera á leche entera 6 darle de ma-
imr 4 un nifio por horas: es de moralidad, sana y con 
buena y abunnante leche, teniendo personas que alio-
nen por ella. Obrapia n. ¿6 dan razón. 
15770 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada morena, de mano, y cuidar una nifia; con 
buenas referencias; buen sueldo. Cuba 121 esquina á 
M«rce L 26769 4-16 
1,300 PESOS 
Se paga el un o y medio; se toman con hipoteca 6 
venta en pacto de una casa en Marianao, de mampos-
teií», inmediata al paradero y á la iglesia. Lamparilla 
f9. 15̂ 26 4-16 
AVISO 
Un pardo buen criado de mano desea eoloeam: sa-
be su obligación y tiene personas que lo garanticen. 
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GRAN REDUCCION D E PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 
GRAN CASA P O O L E D E LONDRES 
P a r a caballeros. . . . 3 0 peses oro. 
P a r a n i ñ o s 1 5 pesos oro. 
En casos urgentes cualquiera órden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 horas. 
Asimismo existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes POR RAZONES QUE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so-
bre nuestras precios reducidos. 
Pidan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
Cn 1697 1-D 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR Y DE BUENAS condic ones se ofrecs pon cocinera d la espafiola 
en una casa partioulsr, tiene quien responda de su 
buena ennducta: en la calle de Egido 71 darán rsr.on. 
15771 
SE S O L I C I T A N 
aprendUas para modista: informarán Neptuno 48. 
15773 4 16 
ÜN HOMBRE COMO DE 40 AÑOS DE EDAD desea encontrar colocación de portero y entiende algo de criado de mano, tiene buenas recomendacio-
nes dí la cata do donde sale. Baratillo 7, café. 
15776 * M 
A l por ciento 
Hsv $20í>,000 q"c se dan en partidas hasta $500 con 
hipeteca de casis sin intervenrion de corredor. Prado 
27, r stablo de carruajes. 15780 4-16 
ÜN SEÑOR CON TODOS LOS CONOCI-nrentos teórif o i y prácticos para el desempeño 
de roa ordomlas 6 de adininistracion ds ingenios, so-
licita esta ciase de colocaciones teniendo para ellas las 
recotnendaoiones sufloientcs de personas respetables 
de esta ciudad: dejar las seña» cn el despacho de este 
periódico el que lo solicite. 15800 4-16 
A T R A B A J A R 
Se necesitan vendedores de dulce: se les dará sueldo 
y además el tanto por ciento. Jesús del Monte 114 In-
formarán. 15829 4-16 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
de color, aseado y de intachab e conducta, oa easa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
arantioen sa buen comportamiento. Aguila n. 116 A, 
abitaoion n. B7 dan razon^ 158i7 4-16 
RlANDÉftA—ÜIÍA PARD*, JOVEN Y DE 
seis ineses de parida sollciU colocarse de criande-
ra á leche entera, tfniendo quien responda por su 
conducta. Apodaca 52. 16788 4 16 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA PARA la limpieza de unas habitaciones y cuidar un niño. 
Se paga buen sueldo, que traiga buenas reeomenda-
cloneí: San Nicolás 52. 15831 4-16 
BARBERO 
Se solicita un oficial de bsrbtro. Principe Alfonto 
n. 481 158»0 4-16 
S" E SOLICITA UN JOVEN DE COLOR QUE sea honrado y trabajador para darle una ocupación que le producirá un sueldo de más de sesenta pesos 
mensuales. Jesús del Mont9111 informarán. 
15828 4-16 
Cocinera 
Se solicita una de ; o'i 
corta familia en Obrai i 
p, de mediana edad, para una 
15787 4 16 
A CENSO 
Se loman unos cuot-omil pinos reconociéndolos 
una buena casa mu- p'xduci.iv.i y bien situada con tl-
u'os m'>y ciaros Ptitd?!! nvisar en San Ignacio71, de 
0 i 12 6 d- 5 á 7. ¡WaS 6-15i 6-16d 
Hasta ^5 ,000 oro 
ee dan eu primera hipoteca en 1* capital: razo a Te-
nían! e-Rey 30, talabartería E L ESTRIBO 
15702 2a-U 2 14 
LA MORENA RUFINA IZQUIERDO DESEA saber el paradero de su medre Sixla Izquierdo, es-
clava que faé de D. Juan Izquierdo, propietario de 
un ingenio eu el Guayabal. Dirigirse á la calle de la 
Industria número 124, en esta ciudad. 
15765 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de criada de mano ó manejadora de ni-
ños: es recien llegada de la Península y de moralidad, 
teniendo personas que respondan por ella: calle de lá 
Lamparilla 36 darán razón. 15715 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mono: calle 
de Aguiar 47í, Los Japoneses. 
15729 4-15 
Neptuno esquina á Campanario. 
Esto bieu montado cotablodmiento de vívoree y vinos superiores, acaba de eurtlrse 
nuovamonte do cuantas novedades pueden desearse en N O C H E B U E N A y P A S C U A S , 
con la particularidad do quo cn todos sus a r t ícu los se han hecho grandes rebflijas, como 
podnl observarse por el catíUogo do precios correspondiente al mes de diciembre. 
Otra de las principales ventajas de este establecimiento, conocido por De moda eu 
el barrio del Moneorrato, ¡68 que recibe RUS a r t ículos directamente por todos los vaporen 
nacionales y extranjeros, por lo cual, a d e m á s do ser baratos siempre, son frescos y de 
primera calidad. 
C h o c o l a t a c o n l e c h o c o n d e n s a d a á 5 0 c ta . oro l a t a . — B o t e l l l t a s de v i n o 
J e r e a M o s c a t e l á S O c t s . b i l l e t e » u n a . - C a j a a c o n 1 2 b o t e l l i t a » 4 1 9 r e a -
l e s oro u n a . — S a l c h i c h ó n de L y o n a u n p e s o oro 1» l i b r » . i ^ 0 1 ^ * ° ® 
b a l o á 3 5 c t s . oro l i b r a . — E m b u t i d o s de p a v o y g a l l i n a A O O Ct». b i l l e t e » 
u n o . - C a j i t a a de f r u t a s c r i s t a l i z a d a s á 1 p e s o OO c t s . b i i i « ^ » « ^ T f W 1 " 
t a s de p a l l e t l c a s c o n s u t a p a á 2 5 c t s oro u n a . D á t i l e s a 9 Q Ct» . Diumz^m 
l i b r a . — V e l a s f r a n c e s a s , m a r c a L y o n , á 8 5 ct3. b i l l e t e s pft%««tft. 
En vinos euplicamos una visita á nuestro a lmacén , seguros de qüft euantaa personas 
nos honren con esto fin, s a ld rán satisfechos y persua lldos do que para tomar vlnoa pu-
ros, sin mezcla, ni adul te rac ión , hay quo adquirirlos on 
3A V I S A , 
I T E P T X T K T O E S Q U I N A . A C A M P A N A R I O 
donde a d e m á s de que sus precios son sumamente reducidos, como todo lo que «6 vende 
on este Almacén ; los encargos quo se hagan se rán conducidos en ^ ^ ^ " ^ S ^ - * * " 
guna, al domicilio del comprador, ya sea on esta capital, C E R R O , J E S U S « E l i M O N I t», 
PRINCIPE, V E D A D O , etc., sin cobrar conducción alguna. 
J i A 3A V I S A 
tiene el gusto de saludar en el moa de laa Paacuaa al púb l ico en gonoral, poro w n v pftr^ 
ticularmente á eus numeroaoa parroquianos, á qulenea da las gracia* por l ap io .occ lon 
que le han diapenaado, ofreoléndolea en compensac ión para eaoa dias 
G r a n d e s n o v e d a d © » » todo b u e n o , f r e s c o , b a r a t o , b i e n p e s a d o y c o a d u -
c ido g r á t i s por 
IÍA. 3^ V I Ñ A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO—TELEFONO 1253. 
L o s 
i m p o r t e 
ñ o s a c r e d i t a d ' 
p e d i d o s d e l i n t e r i o r d e l a I s l a q u o v e n g a n a c o m p a ñ a d o s d a « t t 
i. s e r á n - tondidof? c o n l a h o n r a d e z y b u e n a fe q u e t i e n e n s u s d u e -
ó i t ú o . C n 1 7 4 0 a - l - T — d 6 - 7 
» • , A V I 
Para un asunto de fiiuilia pedes >< i« het cl parade-
ro de D. JoeóPals Viusa, natural c L ñas, provin-
cia de lo Coruüa, el cual residía en (ordenas habrá 
como 8 aflos. La persona fiUfc tenga noticia de dicho 
individuo se le sgradocerá lo comauique á su hermano 
Manuel Vais Fiusa en la calle Ancha del Norte n. 
298.—Se suplica la reprodueceiou eu todos los perió-
dicos de la Isla. 157 0 4-Í5 
fiSBA COLOUABSB UNA JOVEN DE CO-
lorde criandera & leche entera: calle de Cárdenas 
número 9 darán razón, tiene quien responda de su 
conducta. . 15711 4-15 
DE S E A COLOCARSE ÜNA SEÑORA D E ME-diana edad peninsular para el servicio de una 
casa decente, sabe coser y tiene máquina informarán 
O-Keilly 88. 
Para servir en Mórida (México). 
Sa necesita un cochero de color que entienda bien 
sa oficio; sea de buen carácter, de confianza y presen 
te buenos referencias. Se le pagará un sueldo de $2 
mensuales plata mexicana, cutrto, cómida, zapatos y 
el vestido necesario para cuando saque el carruaje, 
siendo de su cuenta el vestido común. Para más per-
m eneres dirigirse á Obiapía 36, bajos da H á 3. 
Habano U de Diciembre de I S ^ . 157U 5-15 
U N M O R E N O 
Dof ea encontrar colocación do criado de mano ó da 
cochero ó bien de cocinero, teniendo quien responda, 
de sa condecía. Informarán Aguiar num. 80. 
15735 4-15 
BARBERO 
Se solicita un oficial, Calzada de Jesús del Monta 
n. 256. 16732 4-1S 
E D E 8 E A 8ABKR E L i-AilADKtlÓ B E DOÍT 
Juan Barrera, natural de Galicia, provincia de L u -
go: lo solicita sa primo Antonio Várela para asuntóte 
ue le convienen á él: si alguna persona sabe de él 
eseo me de noticia Obispo 21, casa de cambio. 
15678 4-14 
S E S O L I C I T A 
á Joaefa Gonzá lez , hija do una alemana de 
Hamburgo, para entregarlo un dinero y 
unoa papelea que lo corresponden. Fe ¿rati -
flea al que d ó noticias de ella. A m a r g u r a 
n ú m e r o I f i . 15706 8—14 
SOLICITA COLOCACION PARA CRIADA D E mano ana peninsular que está acostumbrada á ser -
vir y tiene muy buenas referencias. Galiano 60 esqui-
na á Neptuno, altos de la peletería E l Paraíso. 
15728 4-15 
ÜNA SESQBA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora de un 
niño chico, pero no duerme en el acomodo, trabaja, 
desde las 6 hasta los 8 de la noche, tiene quien res-
ponda por su ccr^Tiotflí informrán San José 7. 
v¡m ™ H5 
S O L I C I T A COLOCACION 
una jóven isleña poro criado de mono 6 manejar un 
niño. Oficios esquina á Luz, ferretería impondrán. 
15738 4-15 
SE S O L I C I T A 
una general costurera que entallecen peifecclon. Mu-
roUa 68. Botica Santa Ana. 15711 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA NATÜ-rol de Islss Cunan as paro unaudera a leche en-tera, ó bacerbe Cuig ue uu uliio parí* cria no a medio 
leche, es sana y ot buoua y almutlante leehe, tenien-
do persona» ',u la, i-tcumieuden, caütí de Colon n. 1 
A aal^i 1*731 4 15 
DC , llegó á ésta el 5 del corriente, desea saber la resi -
dencia en Santiago de Cuba de sus i hijos Rsmou. 
Manuel, Perfecto y Ramón Canosa Est^vez, los qne 
se pueden dirigir a lo calle délo Economía n. 33. don-
de reside su madre. 15686 - 4-lt 
TTÑJAKDINfcRO i teANcÉa, kXHSitfo E I * 
vJ ñores y legumbres, desea una coloéacioo: infor -
mará J . Lachaume, jardín de aoUmatacion, paradotu 
dw Marlaimo. IBfiga 4-14 
A MORENA FACUNDA F E R N A N D E Z de-
seo saber el paradero de su hija Belén Noa. Calla 
de la Zanjan. 66. 15676 4-14 
T ) DENA OPOR'lUNIDAD.—íENLBNDO. S U 
1 3 dueño que dedicarse á otros asunto», se solicita u* 
socio que téng» algan oapit»! pora ponerse al frente 
de un caf¿ informarán Galiano y Virtnde», bodega-
i 
DE S E A C O L O C A S SE UN J O V E N PKNIN8Ü-«ar, excelente cñcdo de mano, acostumbrado á 
ettd seivic o y con buenos informes de en conducta: 
calle de Egido esquina á Jesús María, bodega, darán 
razón. 156r:6 4-14 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DK MEDIANA edad para acompañar y cocinar á ana señora sola y 
qa« duerma en el acomodo. Concordia 103. 
15674 4-14 
SE S O L I C I T A UNA CüCINEBA PARA UNA corta familia, que sea aseada j duerma en el aco-
modo: calzada del Monte 3fi, altos, entre Aguila y An-
geles. 15648 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca 6 de color que ten-
ga buenas referencias. Lealtad 68, entre Concordia y 
Vlrtnde . 1'6«3 4-14 
E L P A S A J E N . 9 . 
Se solicita una buena criada de mano, con referen-
cias, ¿ la cual se le pagarán $17 B. También se solici-
ta u" a muchacha de 12 á 14 años para cuidar niños y 
limpieza de casa, dáuuole ropa limpia v $10 de sueldo. 
15G64 4-14 
[NA SEÑORA E X T R A N J E R A CON SU NI -
i fia solicita UQ cuarto en casa de buena familia por 
seis meses. Aviso á J . R. Apartado número 5*8. 
15685 6-14 
UNA PARDA D E CUATRO MESES D E PA-rida desea encontrar un niño á quien lactar á me-
dia leche y á domicilio. Economía 2* informarán. 
15684 4-14 
UNA J O V E N R K C I E N L L E G A D A D E L A P E -níasula desea colocarse de manejadora de niños, 
teniendo personas que la recomienden: calle del Sol 
udm. 8, fonda Los Tres Hermanos, dan razón. 
15682 4-14 
E . V L . C A L L E D E BSRNAZA NUMERO 20, Intorería París en la Habana, se necesita un jó-
yeu de 14 á 16 años para ios quehaceres interiores de 
lami»ma 1'696 4-14 
SE S O L I C I T A UN ̂  PRENDIZ ADELANTADO de encuadernacion, que sea hjo de familia y ae 
buenas referencias acerca de su proceder. Dirigirse á 
Xia Propaganda Literaria. Zuluet* número 28. 
Cn 1755 4-14 
B A R B E R O 
Se soUcita un oficial. Cerro número 805. 
13707 4-14 
PENINSULAR Q U E HACE CINCO años 
_ riene desempeñando en un ingenio la plaza de 
mayordomo y que conoce la Agrimensura, desea en-
contrar en otra finca el mismo empleo 6 de encargado: 
pneie facilitar en la finca que acaba de salir todos los 
informes qie se d-seec^dirigirse peletería E l Paseo, 
Obi-po esqul< a á Atroiar." 15672 4 14 
T T N A SESOBA PENINSULAR SOLICITA una 
\ J cocina de un matrimonio ó bien de una corta fa-
milia: calle de la Gloria n. S informarán. 
15699 4-14 
A 7 i P § A N U A L 
Se dan con hipoteca de casas $14 OC'O en oro y á 9 
por 1( 0 anual io que quieran desde $500 á 30 000 hasta 
colocar medio mil on de pesos Concordia 87, de 8á 12 
donde se habla con el interesado. 
16̂ 75 4-14 
O P E R A E I O S 
Se solicitan dos de zapatos de baqueta y dos ó tres 
aprendices para lo mismo estén adelantados ó no. Te-
niente Rey SO. 156:0 4 14 
A VISO—UNA PARDA D E S E A COLOCARS'1' de lavandera ó cocinera: darán razón Merced 3¿, 
y tiene D'-rsonas que respondan por ella. 
156*5 4-14 
ÜESEA COLOCARSE UNA MORENA BÜE-ua Lvandera y pl»nchadora en ca^a particular: 
•ahí cumpl r ron su obligación y es exacta en su tra-
bajo: cille de Vi legas 110 darán razón. 
166f0 4-14 
UN. de í A G E N E R A L C O C I N E B A P E N I N S U L A R l sea co'ocarse bien eu ca:a particular ó establr-
eim'ento, es persona de moralidad r sabe cumplir con 
su deber Reina 82, bodega. 15697 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criad'» de mano jdven y de color, que traiga refe-
rencias. L u z 97 1S6T9 4 14 
A LOS HACENDADOS.—UN B U E N MECA-nico que acaba de llegar de uno de los principales 
talleres de Lóndres, desea colocarse en un buen inge-
nio va como primero 6 segundo maquinista: informa-
rán Teniente-Rey 25, E l Caballo Aiidaluz. 
15fi03 8-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de cocinera: ha desempeñado su profesión 
en varias casas particulares: tiene quien responda por 
su conducta. Amistad 20 informarán á todas ñoras. 
15609 4-13 
PEDRO MARQUEZ D E S E A COLOCARSE D E 29 mayordomo 6 pesador de azúcar para un inge-nio, criado de mano en casa particular 6 dependiente 
de fonda: tiene quien lo garantice el Sr. Magistral de 
la Catedral: fonda Los Artesanos, calle de San Pedro 
dan razón. 15581 4-13 
A L COMERCIO. UN JOVEN TENEDOR DE libros, de?i'i aprovechar cinco horas de la maña-
na y algunas de la tarde, que le quedan libres, en cual-
quier trabajo Puede recibir en pago habitación y ali-
mentos. Dirigirse por escrito á D. A. N., apartado 
842—Habana. 15597 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que tenga bue-
nas costumbres y presente recomendaciones: infor-
marán Teniente-Rey 16, en los altos. 
15408 8-8 
UNA FAMILIA QUE ACABA D E L L E G A R del campo desea comprar de una familia particu-
lar un muebf«je completo de casa, incluso un pianino 
de Pleyel ó Boisselot fila, loza, avíos de cocina y al-
gunas lámparas de cristal; sean juntos 6 por piezas 
sueltas; se pagan bien. Amistad 116. 15756 4-15 
S E C O M P R A N 
todos los mnebles que se presenten: se pa-
gan bien. Compostela n? 45, " E l 2? Fénix ." 
15753 4-15 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque eetón manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15693 4-14 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
uúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
15451 26-« D 
IBHOá.—SE COMPRAN D E TODAS CLASES 
un 
tuches de Cirugía y Matemáticaís. Monte 61, frente al 
T 1: se pagan á buenos precios, así como también ea-
Campo de Marte, librería, Habana. 
15345 26-7 D 
SE HA EXTRAVIADO UNA P E E R A JOVEN, de caza, color canela, con el lomo manchado de 
negro y que resppnde al nombre de Zaida; la persona 
que la entregue en la calle de los Oficios 14 será gra-
tificada. 15794 a5-lü-d5-lC 
PERDIDA. 
Se ba extraviado en el tramo desde el Hetel Mas-
cotte al Parque Central, un llavero con varias llaves, 
el mal lleva sugeto un marfil con la inscripción Sara-
rogi Spiings. Se suplica al que lo haya encontrado lo 
remita á la oficina del mismo Hotel, donde se le gra-
tificará. 15610 4-13 
XJañ< 
JA SEÑORA FRANCESA, QUE L L E V A 5 
años en el paí.. dedicándose ála enseñanza, desea 
encontrar una famOia en la Habana 6 en el campo 
para educar unos niñas; enseña su idioma, e-pañol, 
piano y labores; tampoco t<ene inconveniente en ser 
ama de llaves, pues sabe dirigir una eva; 6 viajar: 
puede dar laa informaciones que desdan. Dirigirse 
Obupo 193, en casa de Madame Clementina, (modas ) 
16R73 4-14 
t I f*Tíl S 1 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD DESEA colocsrsa de criada de manos 6 de manejadora de 
niñ 'S, accmpifi«r á una señora para el campo 6 la Ha-
bana. Con-ales 89, entre Revillaeigedo y Aguila. 
15669 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-contrar iin niño para criarlo en su casa: tiene cua-
tro mees de pacida y es de buena y abundante leche. 
Calle de los Oficios 80, entresuelos. 
15̂ 67 4-14 
G E N E R A L COCINEKA DESEA COLOCAR-«e, su sueldo es da iO pesos para arriba, es viz-
caína: O'Beilly 76 informan: en la misma hay ur a 
oriadd de mano franreea, que sabe cortar, coser y pei-
nar y d mas obi gaci-jues del aseo de una casa. 
15651 4 14 
N I N T E L I G E N T E Y ATENTO COCINEhO 
y repóstelo extranjero, que sabe bien su obliga-
ción, ha o;â a<io lis principales casas de esta caoital 
tiene quien responda de su conducta y moralidad. 
Obrapí-i lio, entre Bernaza y Villegas. 
15649 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, de 12 á 14 años, para quehaceres 
de casa de una señara sola. Obispo 16, en IOÍ altos. 
]5^ts 4 i t 
Ancha del Norte 328: sa alquila esta cómoda casa con sala, saleta, cuatro cuartos, sótano, agua a-
bnudnnte y demás comodidades en $34 oro: la llave 
en la bodega de la esquina. Informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos La Carolina. 
15798 4-16 
S E A R R I E N D A 
una estancia de dos y media caballerías de tierra de 
buen paste y agua fértil todo el año, bastante arbole-
da, á dos leguas de la Habana, buena casa de vivienda 
de manipostería y teja y entrada de carruaje hasta el 
batey; yendo para San José en el puente Guahinango, 
á la derecha está la entrada: en la misma darán ra-
zón. 15771 4 16 
S E A L Q U I L A N 
los principales de la hermosa casa calle de los Condes 
de Casa Moré 87, en la misma Impondrán. 
1-827 4-16 
S E A L Q U I L A N 
unos maenífleos entresuelos tanizados, con balcón á la 
callo. Crba 66. 15825 R-16 
R E I N A 149 
Sa alquila en 28 pesos billetes una habitación con su 
saleta, comedor, cocina, etc. etc. 
]5T92 4-IR 
^e alquilan á personas de moralidad una bonit» cala 
Oalta y un cuarto fon balcón corrido á la caite y 
suelos de mármol, además dos habitaciones interiores, 
es casa particular: informan! n Virtudej2, entre Pra-
do y Consulado. 157«t 4-̂ 6 
UNA MORENA JOVEN DESEA COLUCAK-se de criandera á lech^ entera ó á medí» leche, 
la que tu na buena y abandinte, con personas que ga-
ranticen su conducta. Morro 5. 
15648 4-14 
V LA C A L L K D E L AGUACATE NUMERO 
'2. se solic: a una buena criada de mano y que 
tra g i buenas recomendaciones, sueldo 20 pesos, ropa 
limpia. 15611 4-14 
S E Ñ P.CESITA UNA CRIADA PARA i'.L, SER-vioio de mar o en casa de familia, se le darán $17 B. 
yropalimi-ia Se requiere referencias que acrediten 
•u formalidad: «laráu razón San Miguel n. 95, entre 
Camoan»rio y Lealtad. ISñSl 4-13 
S E D E S E A 
saber el paradero de D. Bernardo García y Ondina, 
natural de Asturias, d-l Chano de Lnarca, su hermano 
Joaquín Garufa y Ondina: dlríisse calle Ancha del 
None 1P3. 155-9 4 13 
S E S O L I C I T A 
á la parda Cipriaaa Pedroso, su comadre Mauricia 
D.az: cille de la Estrella 87. 
15*7< 4-13 
DKSEA C O L O f U R S E UNA SEÑORA PENIN-snlar bi>".n de criada do mano ó manejadora: tiene 
buenas referencias. Principen. 10, barrio de San Lá-
zaro. 155>'2 4-13 
T T N A SEÑORA PROFESORA QUE ENSEÑA 
K J coa peí fice ou el inglés, francés y música, y que 
puede prt-sentar inmejorables informes, desea uua co 
tocación: informarán ca'zada de Jesue del Monte nú-
mero S6S 15599 4-13 
A T E N C I O N 
Se necesita un cochero blanco, dos camareros de 
hotel y dos criados y criadas para casa particular, que 
traigm bnonas referencias. Compostela 56. 
15632 4-13 
T T N A SEÑOR \ D E MORALID1D DESEA en-
K J centrar una c<>loc¿cion para criada de mano 
nlfi-rv_D£^5'£^) coaSTIiTa máquina. Detampáfaaos'í 
,«ñf5rma'4n de su conducta. 
]Bfi31 4 13 
l_Jmo 
íA SEÑORA PENINSULAR G E N E R A L 
odista y cortadora que ha trabajado en las prin-
oipules casas de estn capital desea encontrar una casa 
particular garantizando sn buen corte y confección, de 
6 á 6 Imnn. drán Obrapia 9'. 
15628 4-13 
S E S O L I C I T A 
ana criada do mano, blanca, y que presente buenas 
referencias. Neptuno 122. 
15W25 4-13 
UN ASIA í ICO G E N E R A L COCINERO y re-portero desea colocarsx-aea casa particular ó toda 
oíase de establecimiento, saba cumplir con su obliga-
oion: darán razón San Lázaro 135. 
15620 4.! 3 
E n cinco centenes al mas la casa Picota 69, es de aamposterí» y ti ne cuatro cuartos y en sesenta billetes la que ei>tá situada Gloria 105. tiene 
sesiones. Salud 2f> tratarán. 15789 
neta po-
4 16 
Se alquila para entrf gar en todo el presente mes la bonita y ventilada casa Manrique 105, compuesta 
de zaguán, sala de dos ventana? con pe sianas y suelo 
de mármol, buen comedor, cuatro cuartos y gran co-
cina corrida, dos de los cuales de suelo de mármol, 
cuarto de baño con banadera de cimento, caballeriza, 
barbacoa, inodoro y agua en todas partes, tiene mam-
paras y persianas al patio y es toda de azotea: en la 
casa de empeño tratarán. 15757 4-15 
Üna espai-ios* sata con balcón á la calle, propia para oficina ú escritorio.—Se alquila en ínfimo 
precio. Obispo 2, altos, eutrada por Mercaderes; el 
punto es céatrico: además hay en alquiler otras ha-
bitaciones: en la misma informarán. 
15747 4-15 
Habitaciones cóiuodas y calle. baratas con baleun á la Se alquilan en Obispo 2, altos, entrada por 
Mercaderes; ê ta casa se recomienda por el mejor ór-
den y ermerado trato: en la misma informarán. 
15718 4-15 
AVISO.— Se alquilan grandes habitaciones con buena cocina y lo demás necesario, calle de Dra-
gones n 10, frente al Campo de Marte. 
15718 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa posesión alta propia para una corta fa-
milia, con tod«8 comodidades y se da muy barata. Ca-
lle Ancha del Norte n. 25 frente á los baños Campos 
Elíseos. 15719 4-15 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas San Mi-guel 260, Espada 83, las dos desala, saleta, 4 cuar-
tos bajos y salou alto, nuevas, da azotea y hermosas 
comodidades. Las llaves é impondrín Tejadillo 5. 
15726 4-15 
En $12-50 cts. oro la hermosa casa Saarez n. J<7, moderna, con buena sala, saleta, cinco grandes 
cuartos,bnena cocina, toda de azotea. La llave en el 
n. 93. Sudueño Chacón n. 25. 15724 4 15 
Se a lqui la 
CBa-S-jlíV alta, dividida en sala y gabinete, y también 
cuartos: todos ¿on ÍñZ, üSUtec.CÍa y muebles; Tenien-
te-Rey entre Bernaza v Monserrate, cerca dé'ijaiVíUos 
y teatros. jr.";J9 4 15 
Se alquila en dos onzas y media oro la casa calle de Puerta-Cerrada número 4 entre Factoiía y Suarez 
cénsala, cielo raso, comedor, 6 cuartos, dos de ellos 
altos y demás comodidades, esti acabada de pintar. 
La llave Ala otra puerta y su dueña en la calzada de 
la Reina 61. 15743 8-15 
BAÑOS D E B E L E N ! 
Se alquilan dos cuartos altos, juntos ó separados, 
muy frescos, con llavin. Hemos ar.fgladoun depar-
tamento para bafioa sulfurosos. Se venden dos farolas 
de calle hará'as. 15731 6 '5 
SE D E S E A COLOCAR UNA Sr- ÑORA PENIN íuiar, cocinera, en una casa de familia, responden 
de su conducta. En la misma se vende un magnífico 
p; -no d»> P eyel. Aguacate 65 entre Sol y Muralla 
15«14 4 13 
D t S E A COL'MIAKSE ÜE PORTERO O D E criado de uu escritorio ú otra cosa análoga, ui 
hombre de 4i aftos, «abe leer y escribir y hacer ciga 
tT'»« y tUne personas que acrediten su conducta: ' 
formarán Aguiar n. 56 y Cuarteles 19, bodega. 
UmB 4.13 
B A R R E R O S 
Se ro'iHta un oficial Teniente-Roy 38, entra Haba 
nayAgoiir. 15618 4-13 
S i£ t-OLICITA UNA MUJER BLANCA O D E íolorcomo de 45 año», form?1, para el aseo do unas 
habitaciones y znrcii: ra«Ma $12" hilletes y ropa llm 
pia, del^ presentar bu-.^.., recomendaciones: déla 
once d<» la mañana en . leSan̂ e darán razón Acosta 
135"<4 4 13 
AGUIAR 73 — - E N i CESITAN CONSTANTE mente, para colocar, toda clase de sirvientes y sir 
Tientas blancos ó de color, con referencias, y se les 
proporciona á l'-s familias paitioulares criados para el 
servicio doméstico. 
15SS' 6-13 
S E S O L I C I T A 
una criad* de mano. Snáres 86 darán razón. 
lc<"36 4-13 
M A N E J A D O R A 
Se tolicita una peninsular ó de color de mediana 
edad, en ¡a misma una criada blanca de mediana edad, 
ss prefiere isleña. Amistad 41. 
15-92 4-13 
S COCINERO PENINSULAR D E S E A í-O 
locarse en ca ŝ de comercio 6 particular, tiene 
q nen responda di su con-tuota, sabiendo trabajar á la 
española, francesa y cr olla: en la mi«ma darán razón 
de criado de mano. Monte esquina á Suárez, café. 
'55^0 4-13 
A>lATICO. B U E N COCINERO, S O L I C I -
, coló ac'iin, tieLe buena recomendación: también 
ana Jóren de 13 años para criada de mano, tiene bue-
recomeniaciones. San Nicolás 158. 
'55' 0 4-13 
T \ E S f c A COLOCARSE ÜNA PARDA J O V E N 
J^/cz^elente criada de áano ó manejadora, que sabe 
eamplir oon su obligación, tanto para la Habana como 
el '¡erro, Tnlirac. íariajiao, etc. Industria n. 2 dan 
r^zon. 156"5 4-13 
S O L I C I T A UN MUCHACHO O MCCHA-
Jcha de 1? á 14 hñ"B para avndar en 'os quehaceres 
da la casa, vistiéndola y celz índole, roua limpia ó $'0 
billetes de sueldo con icpa limpia: buen trato: debe 
traer buenas recomeadaciones: de las U de la mañana 
•a adelante dan razón Acosta 88. 
IS^TO 4-13 
SE S O L I C I T A UN G A L L E G U I T O O ASTU-lano recien llegado, de l'¿ á 14 años, para los qne-
b-toeres de una casa: s-» le dará casa y comida y si se 
P 'rtabien se le dará buen «seldo; en Cuarteles n. 28 
C.fo • r-.•!•'•:.. «ttos. 36 4-1S 
DOS SEÑORAS B L - * : CAS D E S E AN C O L O -carse, una de cocinera para matrimonio so.o ó pa-
la corta familia, v la otra de criandera: referencias las 
qae gus'f": informarán Cristo número 13 
,562' ' 413 
SO L I C I T A COLOCACION DÉS CRIAOA D E manu una mujer d* color, de mediana edad, ó para 
•campañar á una stñora: informalán Sol 73 
15615 4-13 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P F -ntniniar, de mediana edad, para el servicio de 
oria/U de ramo «í lavsr y plarchir: sabe cumplir w n 
ohi(fr«»;->n ? ti^e penosas one la garanticen. Ofl-
B. 0 daa r u m , I U M 4-1* 
En Vi'.legas n. 64, entre Obrapia y Lamparilla, dos cuartos altos se alquilan; que dan á la brisa y tie-
nen una azotea que dá á la oail» en $30 B. Villegas 64. 
casi al lado de la Botica del Cristo. 
15R53 4 13a 4-14d 
En: oro la casa calle del Prado n. 28, con 3 cuar tos y demás servidumbre; en $27 oro la casa San 
José 73, con 1 hhbitaoioues, agua y demás; en $45 bl 
lietes los altos calle del Aguila 19: informan Aguacate 
número 13 15704 4-14 
S E A L Q U I L A 
en $50 billetes la casa CurazaoS': la llave en la bo 
dega inmediata del frente y Reina 26, tratarán 
569̂  4-14 
S E A L Q U I L A 
una sala baja con dos ventanas y varias habitaciones 
calle de Acosta n. 22 15703 4 14 
Se alquilan en familia y con esmerado trato, hermo-sas habitaciones, todas con suelo de mármol y mag-
níficas vistas á la entrada del puerto. Tacón 2, frente 
á la C imandanoia de Ingenieros. 
15671 4-14 
Se alquilan unas habitaciones bajas con vista á la ealli, propias para escritorio ó matrimonio sin ni-
ños: itformarán en Aguiar 136 entre Muralla y Sol. 
15607 8-13 
P r a d o 93. P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitado 
nes, con vista al Prado y al Pacaje. 
15623 4 13 
15, E M P E D R A D O 15 
Se alquilan habitaciones alt_- y bajas, muy ventila-
das, amuebladas, con ó sin asistencia. 
J5Í86 8-13 
VENTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
CUATRO CASAS—SE V E N D E UNA EN E E -fugio en $2,500 oro—una Consulado en 100 onzas 
oro—una en San Nicolás con sala y 3 cuartos de azo-
tea en 1.200 pesos oro—una en Suarez magnífica para 
reedificar en 2,500 pesos oro: informes de 7 á 12, Ha-
bana n. 23 A. 15804 4-16 
E o r o , 1 de 2,000 oro, 1 de 3.500,10J frente 43 fondo 
Neptuno 119 000, 2 de 5 á 8,000; Industria de 3,500 y 
6,500; Amistad entre Zanja S. Rafael de 6,000, 5,500, 
3,300y 18,000; en Galiano de 18,000, 10/00 y 25,000; 
Campanario de 2 ventanas de 5,000 y 9,000; 3 de 6,500 
Ancha Norte 2 de 2 ventanas á 10,500; Reina de 22, 25 
16,14,000 oro; Villegas 2 ventanas cerca Muralla 6,000 
Aguacate 32,000; en Muralla, Obispo, Habana, 40 ca-
sas en varios puntos: darán razón Aguila 205, sombre-
rería, entre Reina y Estrella, de 8 á 2 tarde. 
15810 4-1G 
BARATAS.—SE VENDEN, UNA CASA EN L A calle del Aguila, con sala y|3 cuartos en $2,200 oro; 
una en Industria en $6,500 oro, con 7 cuartos: otra en 
San Nicolás, de zaguán y 2 ventanas, en $9,000 oro; 
Suarez, una moderna, con sala, saleta, 5 cuartos, en 
5.500 pesos, unaesquina con establecimiento, gâ  a 60 
pesos oro, en $4 500, y además varias casitas de una 
ventana y dos situadas en varios puntos: informes de 
7á12, Habana n. 23 A. 15S05 . 4-16 
SIN INTER VENCION D E CORREDORES, SE vende en precio que deja al comprador el 10 p § 
anual libre, una bonita casa de mampostería, azotea, 
tejas y techos de cedro, calle de San Nicolás, acera 
de sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la Plaza del 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre; todas secas y á la brisa, con llave de 
agua de Vento de á $20 y libre de todo gravámen: in-
forma su dueño Manrique 124 de 6 á 8 mañana y tarde. 
15776 4-16 
8 £ VENDEN LAS CASAS SIGUIENTES: Leal-tad n, 24, sala, 4 cuartos bajos y 1 alto, en .$1,500 oro. Villegas junto á O'Beilly, con sala y 3 cuartos, 
cocina, etc., y sala, saleta y 1 cuarto alto, agna y co-
cina, en 4,000; una en Gervasio junto áNeptuno, mo-
derna, techos de losa por tabla, mamparas, persianas 
y medios puntos, patio, cocina y cuarto de baño ves-
tido de azulejos, una gran cascada, en $7 500 oro; una 
en San Ignacio, cantería y azotea, alto y bajo, en 7,000 
pesos rebajando 2,500: una en Baratillo en $10,000: 
informes de 7 á 12 Habana 23 A. 
15*06 4-16 
A LAS PERSONAS EMPRENDEDORAS 
O A UNA EMPRESA. 
Se arriendan los molinos titulados '-Molinos del 
Bey," situados en Mordazo, Puentes Grande, orillas 
del rio Almendares; tienen conducción de aguas para 
la fuerza motriz que se desee, trasmisiones y alguna 
maquinaria con sus fábriess: pueden dedicarse á una 
industria de provecho, y darán pormenores Empedra-
do n. 50. 15819 4-16 
VENDE UNA CASA E N L A C A L L E A N -
Ocha del Norte, con buen frente y buen fondo, libre 
de gravámen; se admite nna en cambio en condioio-
n s de habitarla. También se dejan 2,500 pesos oro en 
d chi casa al 8 por ciento Manrique número 1 C, de 
8 de la mañana en adelante. 15793 4-16 
GANGA—EN V E I N T E ONZAS ORO ÜNA casa en Guanabacoa calle de San Sebastian 55, 
proJuce muy seguros $35 btes , una cuadra de los ba-
ños de Santa Rita; otra 94 onzas. Corrales 103, en la 
misma villa. Calzada del Monte 33, tienda de ropas 
La Retreta, de 12á3 tratarán (hora fija.) 
15801 4-16 
¡¡¡GANGAS!!! 
Dos casas en la calle de las Animas se venden; las 
cuales producen 2i onzas oro en $3,000 libres de gra-
vámen; una con 9 cuartos y otra con 2; 1 en Escobar 
175, de 2 ventanos, azotea, sala y 2 cuartos y libre de 
gravámen en $800 oro; otra en la misma calle con sa-
la, comedor, 2 cuartos baios y 1 salen alto, libre de 
gravámen y moderna en $1,600 oro: para más infor-
mes de 7 á 12 en Habana 23 A. 15807 4-16 
AVISO.—LA CASA D E EMPEÑO L A MINA sita en Dragones esquina á Manrique, solicita 
comprador de las existencias reducidas que contiene, 
el punto para el giro es bueno y el alquiler del local 
del modo que quedará es reducido. 
La misma avisa á todos los que tengan empeños en 
dicha casa para que las rescaten, pues de no vender 
el establecimiento se cerrará á fines del presente mes 
Diciembre 15 de 1B87. 15758 4-15 
¡ ¡GJ-Aisra-A!! 
Se vende el ingenio "Monserrate de Algaba," situa-
do en el centro del valle de Trinidad, y se compone 
de 42 caballeríís de tierra, rodeada por el rio Agaba-
ma, por envo motivo son los terrenos más fértiles que 
hay en el Valle. 
Las fíbricas son muy hermosas y sólidas y se hallan 
en el mejor estado de conservación, y lo mismo la 
maquinaria, sistema jamaiquino, trenes de elabora-
ción, alambique, etc., etc. 
Conserva la finca uu resto de caña como para 200 
bocoyes de azúcar, algunas carretas y bueyes. 
Las fincas colindantes son también muy buenas y 
anhelan ver establecerse un magnífico central en "Al-
gaba," el cual ofryoe todas las especialidades para el 
caso, pues hasta las comuntcaciones con el puerto de 
mar, Casilda, son fáciles y á escoger: por ferrocarril, 
cuyo paradero está á una milla del batey del ingenio, 
ó por el rio. cuyo paradero está á dos millas del mismo. 
Este ingenio fué tasado no hay un año en $105,0í 0 
oro y aojudicado en la subasta en $F>2,500 idem, y 
se vende al contado en $'̂ ,000 oro. 
D Bernardo Barrio y Bastida, condueño de la fin-
ca, residente en la calle de la Rosa n. 37, en Regís, 
dará niís pormenores al que los solicite. 
15761 4-15 
E N E L V E D A D O . 
Se vende una casa de niampos ería que gana muy 
buen a'quile': en la calle de Compostela n. 93, infor-
marán de 11 á 3 do la tarde. 15720 8-15 
S E V E N D E 
por tener que marcharte su dueño nna casado présta-
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
marán, Salud 41. 15733 15 15 
G A N G A 
En $;5,000 oro se vende la casa calle de Dragones 
n. 78, reconoce 1,500 oro de un menor al sin in-
tervención do corredor, impondrán Neptuno 47. 
15736 4-15 
13 Por no poderla atender se vende ó arrienda la an-
tigua tornería situada en la calle del Aguila entre San 
José v Barcelona: informarán en Galiano esquina á San 
Miguel, peletería. 15644 8-14 
E N $ 4 , 5 0 0 O R O 
se vende una ca»a Rayo entre Zanja r Dragones, con 
sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos, mampostería 
y azotea toda, llave de agua y libre de gravámen. Ra-
yo 13 de 3 á 4. 15689 4-14 
E W $ 8 , 0 0 0 O R O 
se vínde una casa Abimas entre Manrique y Campa-
nario, de alto, libre de gravámen. Infirmaran Centro 
de Negocio i Obispo 30. 156«8 4-14 
ATENCION SEÑORES COMPRADORES D E casas y establecimientos.—Se venden 8 preciosas 
casas de 1 y ? ventanas, más 5 de esquina oon estable-
cimiento y 12 casitas, 3 cafés y billar. 2 cafetines, 4 
bodegas, 2 fondas, 1 hotel, 1 dulcería, 2 casas de ve-
cindad, 4 flnquitas de campo: impondrán Kan José 48 
]5654 4-14 
El un local con vidrieras y mostrador propio part 
sastrería ó camisería: informarán Bernaza 69. 
15638 4-14 
SE VENDEN DOS CASAS D E MAMPOSTB-ria y tejas áuna cuadra del paseo de Tacón, otra 
idem de azotea con multitud de árboles frutales en 
Sroduícion, ámbas libres de todo gravámen: impoh-rán en la calle del Monte n. 95, sastrería El Pefion. 
15659 4-14 
Se alquila la espaciosa casa calzada de Jesús del Monta n. 374, trente á la iglesia, el punto mis sa-
ludable de la Habana, con zaguán, sala con dos ven-
tanas, saleta, comedor, siete cuartos, sótano y tres pa-
tios, pozo y algibe: la llave está en el n. 372: impon-
drán Galiano HÍ. 15622 4-1» 
Se alquila una hermosa sala enlozada de mármol, con balcón á la calle y dos bonitas habitaciones 
también altas, en módico precio y con entrada inde-
pendiente. Prado 13. 1562» 4-14 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación. Villegas 72 esquina á Lam-
parilla, casa del jardín. 15612 4 13 
Se alquilan dos magnlllcas casas, una en Escobar 7' de alto y bajo, pueden vivir dos familias con como-
didad y otra cal'o de las Animas 53, de tres cuartos, 
sala y demás, se din on precios equitativos: informan 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
15570 8-11 
SR A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta situada en la calle del Ayun-
tamiento n. 10, Cerro: informarán Teniente-Bey 25. 
15U0 8-8 
S E A L Q U I L A 
en 6 onzas oro la hermosa y espaciosa casa Amistad 
93, propia para establecimiento ó una larga familia: 
puede verse á todas horas. De más refáreoclas Prado 
núm lOt. 16»*) l$-7dc. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la "Camisería La Princesa" O'Beilly nú-
meros 1 y 3. en la misma informarán. 
15313 «0 6D 
2*4 Mercaderes 2 3 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri-
torios: el portero informará. 16200 15-3 
' Tin ¡a erpléndida y bien situada casa San Ignacio 24 
lifrecte al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 
htrmosas habitaciones para bufetes de abogados, 
nh rUo. escritorios, ete . etc.: en la misma infor-
marán. 15174 80-2 D 
SE VENDE SIN INTERVENCION D E T E R -fcefa p(3fSa&3 ítña fl«fSflte casa d.e alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, písb dc-Elár-
mol, agua, baño, ducha, cielos rasos y mamparas á 
todas las puertas, tiene todas las comodidades propia 
para las personas de gu^o: inforrasráu Obispo esqui-
ua 4 Bi". vaza, Honibrer«iía. 15fi65 4 14 
TENCION. A 12 PASOS DE NEPTUNO SE 
vende 1 preciosa ca»a de ranterlay azotea, losa 
por tibia, construcción molerna, tala 4salones, cuar-
toj bajo', «litios finos, 1 s ilon, cuarto alto, con puer-
ta canea,a de hierro a 1* aioiei, puertas y ven^mas 
de cedro, 1 cuarto de baño y ducha, inodoro, sue'o de 
mármol, cocina de aznlejo, '-ou fregadero de mármol, 
patio enlosado á ¡o Bismark, jaidsn con su peana, 
mamparas, persianas, puntos y medios puntos, 42 va -
rda fundo, pur 7 de frente, »stá libre de todo gravá' 
men, Imp -ndrjn Campanario 1¿8. 
15H55 4-11 
B U E N N E 6 0 C I 0 
Por tener que ausentarse para la Penín-
sula, se traspasa el establecimiento con la 
casa, situada en Obispo 86, depósito de ta-
bacos L A P E R L A . 15052 4 - 1 4 
Xíide censo, se vende una finca cerca de Mañanan, 
con siete caballeiías de tierra, sgu.iaa corriente, cer-
cada de piedra, magnifico piñal, platanal y buena ca-
sa de vivienda: más detalles Obispo 30 de 11 á 4. 
15633 4-13 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es 
tablccimient i de ropa, sombrerería y Delato: ía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65. 
1559'̂  e-13 
S E V E N D E 
una bodega por tenerse que ausentar su dueño á la 




C A I B A R I E l s T . 
Por tener que ausentarse de este pai? el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los so-
ñores García, «erra y C?, Oficios 6, y cn Caiüaíien 
Sres. J . V. Llanba y C*, Sociedad en Comandita. 
15534 52 11 D 
SE V E N D E UNA PERRA BULD'tG, FINA, muy buena para una casa ó finca y para cria, tiene 
de cuatro á cinco años; puede verse Inquisidor y Acos 
ta establecimiento de víveres. 
15823 4-16 
S E V E N D E N 
un hermoso brek y un caballo criollo de más de 7 i 
«murtas de alzada, manso, sano y maestro de coche: 
informarán Industria 122. 15809 4-16 
Cífrente al paradero de los carritos del Cerro, se 
venden unos perros perdigueros de lo mejor que hay 
en la Habana, tienen dos meses. 
15709 4-15 
¡ O J O ! 
Se vende un caballa dorado de 6 alios, de 6} cuar-
tas de alzada, propia para nn niño por sos buenas cua-
lidades, sin reiabios, de marcha y gnaltrapeo, puede 
verse á todas horss Aguila 122. 15722 4-)5 
E N 150 P E S O S B . 
Se vende un caballo. Véase v pruébese. Estrella 
n. 123. En la misma palomas colitejas y correos. 
15680 8 14 
S E V E N D E N 
cinco yuntas y 2 carretas y 5 caballos, juntos ó sepa-
rados: todo bueno y barató: calle de Santa Teresa n. 1 
impondrán. Lisa de Marianao. 
15616 4-13 
PARA LOS DUEÑOS DE INGENIO 
C A R B O N A N I M A L 
INFORMARAN V I R T U D E S 8 8 Y 8 5 . 
15219 15-4D 
LA DELLA HABANERA 
P E L U Q U E R I A ESPECIAL» P A R A S E Ñ O R A S . M U R A L L A 50 . 
Malangas frontales, con raya, úliima novedad cn Paris $ 5 billetes. 
Trenzas de cabello fino, de todos colores clase superior $ 5 billetes. 
Postizos de todas clases, para señoras y caballeros. Surtido general de adoraos para los peinados de 
moda. 
Se avisa á las damas habaneras que el antiguo peluquero de señoras Mr. LOUIS está al frente de los tra-
bajos de esta casi. 
Hay un salón para peinar á las señoras y también se va á domicilio. 
Constante surtido de 
15815 4-16 M A N T E L E R I A G A L L E G A 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á c u a l m á s s i l enc iosas . 
Son a onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos m n y baratas . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 « 
312-30JÍ 
S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s ^ 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
L a qne reúne en alto 
^rado las más Solidas garant ía s 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E . 
H A B A N A , — 3 i 2 , 3 1 4 y 3C6, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. 
Cn 870 156J-16 
S E V E N D E N 
un tíibury y un faetón propios para el campo y muy 
baratos. Monte 268, esquiaa á Matadero. 
15782 4-16 
SE VENDEN DOS HERMOSOS QUITRINES ó voknra, propio para el campo, con sus estribos 
de vaivén, muy ancho y fuerte, además dos pintores-
cos faetones vestidos á la americana, con un hermoso 
corte y es l'gero, todo se da muy barato. Impondrán 
San José 6C 15740 4-15 
ÜN MAGNIFICO MILORD, DOS VIS-A-VIS de muy poco uso, landos y de lo? más modernos 
marca Courtillier, un vis-a-vis de un solo faelie, dos 
magníficos caballos jóvenes y de carruaje, uno del 
pais y el otro americano, várias limoneras y troneos 
de arreos, Amargara 54. 157< 5 4-14 
¡ O J O ! 
Por no poderlo atender su dueño se vende un mi-
lord con dos caballos, por la mitad de su valor. Mon-
te 363. de 8 á 4 de la tarde. 15695 4-14 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Por ausentarse vendo uno de los mejores pianinos 
como nadie tiene, BI mejores ni más baratos, venid á 
verlos; también tengo de Erard y Favre, hay otro 
tabico como para hacer un-iñoeza; un juega á lo Lnis 
XV en $!)5 B.; escaparates torneados á $43 y 45 B 
con espejos nuevos á $180 B.; 2 docenas de sillas dé 
Viena, nuevas; 8 mesas de café nuevas y baratas; me-
dio juego regio de Viena de dos espaldares por la mí-
tad, jarrerros á $18 y 25 B.; aparadores idem; un fa-
moso neinador y mesa de noebe y lavabo de fresno en 
$120 BB.; espejos y una vidriera metálica; carpetas 
de todas formas, una alfombra y uní prensa de copiar 
y juegos de comedor amurillo?. En R ina n. 2, frente 
á la Audiencia. 15694 4 14 
De Itoperla y PuríiBrla. 
BOTICA DB SANTA A M , 
M U R A L L A 68. 
C U E R P O M U . I I . I J V O . 
Su mejor putificador y con el que se ban obtenido 
mayores caraciones, es la sin rival ZARZAPARRI-
L L A D E HERNANDEZ que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
G r O I T O H I l S i L . 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando \&pasta balsámica de H E R -
NANDEZ. 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el AGUA CICATRIZANTE. 
T > T T T > / ^ A X r T T ? E l que mejor opera 
JL U XiVXixiM X Hl y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosos de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del bigado y bazo, siendo además un depura-
tivo déla sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la talud. 
B O T I C A S A N T A A N A 
RIOLA NUMERO 68. HABANA. 
15800 10-15 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito en la 
Habana farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid 
14811 8-25 
t LA EMULSION t 
R E A L I Z A C I O N 
Máquinas de coser de Singer A 
núm. 12̂ . 
CENTEN Aguila 
lfi66l 4-14 
E N MUCHA PROPORCION.—SE VENDE UN milotd ftancés, do moda, de poco uso, vropio para 
una persona de gusto v á propósito para un médico 
por lo fuerte y liviano. Genios 2 informarán. 
15630 6 13 
S E V E N D E 
un carro á propósito para ventas: en la calle de la 
Merced 96 podrá verse é informarán. 
15587 4-13 
E I0EBLES. 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA LUIS XV. compuesto de doce sillas, cuatro sillones, dos me-
cedores, cuatro banquetas, mesa de centro y consola 
en el ínfimo precio de $100 B. y uua lámpara cristal 
de 3 luces en $40 B. Obrapia 89. 
15781 4-l« 
I¡1N L A CALLIS FIGURAS 70, ESQUINA A •jCorrales, se vende un mostrador y armatoste, co -
mo también pesos y medidas conceraientes al ramo de 
bodega: también se alqui'ael local propio para el mis-
mo ramo: darán razón en la calzada del Monte 832 ó 
en Indio 33 esquina á Corrales. 15767 4-16 
SE VENDE UN ARMATOSTE NUEVO PRO-pio para camisería, sastrería ó depósito'de tabaco: 
informarán Bernaza esquina á Obispo, café. 
I6f9i -i-ie 
C O N S U L A D O N . 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeCos 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma te venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas presedeutss de empeño. Sa sigue dando dinero 
á un módico interés.—Lópe*. 
15795 16-16 
P lAfiírNO PLEYEb.—jjlN EsTKENAR SE DA uno al costo por ausentarse la familia para quien 
se trajo, garantizándolo con certificado de fábrica y 
respondiendo co tener oomej ÍD. Con-ulado 43, entre 
Refugio y Genios. 158 .3 4-16 
Bañaderas de mármol. 
Se venden buenas y todos los utensilios de la que fué 
fon'ia v baños La Pila. También sevtnden camas de 
hierro y c:n bastidor metálico y mesitas de tocador 
como pira posada y otras cosas que se dan baratas, 
juntas 6 separf-dai por depncupar el local. Calzada del 
Monte 427. 15797 4-16 
ML'lTBt.ES 
Vtiid »̂ nn jüfgo roirpa-tt * de un el-gante fsoapa-
rate v nana ii lejo d Citmiia. un juego Luis XV es-
Onltado n¡. rutHalton ¡frvnda, un jarrero forrado en 
tela ms tu cu. i'«a Dám f-rbnoé-de mucho y gusto; to-
do cn estado fl>nja>i:e y en Í650 BjB, costó $1,200: 
t&mbiun vendo 2 e-ctpva" SUUHVO>>, forma americana 
do últ'tna m.'d>: por e.!i>s Mlmito en eambio otros 
moob ea usados L*aíud 18 
15 2' , 4-16 
I i L l l A r M l B L i S 
con garauila í fi Criiiano 111, L ' i Estrella, 
mueblería. E n i a miaiua ae venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
15786 4~1G 
LA ZIL1A. 
Obrapia ñúm, 53, esquina á Compostela 
Realización de muebles á precios muy bajos: ci 
juego de sala palisandro, como no bay mejor, en $120; 
juegos de Luis XV, liaos y esoultadoa, á$50, 55, 60 y 
H8; escaparates grandes con lunas, palisandro y cao-
ba, á $,!0 y 110; escaparates sencillos caoba á $.'0, 55, 
30 y 38; camas de hierro usadas y nueras á $12, 15, 
18, 20 y 25; camitas de niño con baranda á $6, 8 y 10; 
un juego comedor fresno, lo mis superior que se co-
noce, con mesa. Jarrero, aparador y seis sillas $102; un 
juego idem de meple, de aparador, mesa y jarrero $50; 
uaa rinconera de cristales de mucho servicio $10; nn 
bufete meple y cedro, 18 gavetas y 2 auxiliares nuevo, 
$38; un bufete ministro de muebo servicio $32; bufe-
tes de caatro gavetas, caoba y cedro $S y 10; peina-
dores caoba y de palisandro nuevos $34; lavabos finos 
de gavetas $;¿2, y m i objetos más: precios en oro. 
Realización forzosa al costo del grande y bonito 
surtido ile prendería fina y corriente. 
Signen líis anillos de oro á $4 y de plata $1 billetes. 
15737 6-15 
LOS S A S T R E S . - S S VENDií ÜN FOGON 
medio uso, con seis planchas y una mesa de cor 
tar. En la misma sa venden dos vidrieras y una car-
peta en may buen estado. Neptuno 109, entre Csm-
panario y Lealtad. 15717 4-15 
GANGA. SE VENDEN LOS MUEBLES 
liguientes: un juego Luis XV, con 12 sillas, 4 si-
is, 1 sofá, consola y mesa de centro en $80 btes., 
una m s i de cerredera en $i7. Monte número 210. 
15716 4-15 
M E S A D E B I L L A R . 
Se vende una en proporción para continuar trabajan-
do si conviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para casa particular, y una de caramba 
las, nueva, de sistema moderno. O Reilly esquina 
Cuba, café, informarán. lBtí9l 8 14 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA EL CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p l a z a d e l m i s m o n o m 
b r e , f r e n t e á l a i g l e s i a . 
Se alquilan sillas muy baratan p^ra exámenes, fuu-
ciones de iglem, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos mil. He llevan á domicilio. 
En la mUma se venden muebles, á reducidos pre 
CÍOJ, nuevos y usados, del país, extranjsros y de Vie-
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15R45 15-14D 
F I . C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
PRESTAMOS 
CTuestro l e m a e s : " p o c a u t i l i d a d , 
m u c h o s m a r c h a n t e s . " 
MUEBLES de todas clases y precios; pero todo» 
según clase, por.̂  méuos que reg 'Udos. Rogamos al 
público, que ve i, compare y decida luego lo más con 
veniente á su bolsil 'o. 
PRENDAS da poco y de much • precio, hay en que 
escoger, todo á precios de verdadera ganga. 
RÓPAS propias do la estación, un gran surtido. 
Por poco dinero puede vestirse cualquiera. 
SE DA DINERO con la reserva, la moderación, 
la formalidad que en más de SO años tiene acreditada 
est-i. casa. 
Ilav gabinete reservado. San Miguel 62, muy cerca 
de Galiano. 15577 8 13 
GANGA.—EN E L CASTILLO D E ATARES por $200 B. se adjudican los siguientes muebles: 
un joego de sala completo Luis XV, un tocador de id. 
1 escaparate de caoba, un palanganero, un jarrerojeon 
piedra de mármol y de destilar y una mesa de comer; 
todos i nevos. 15631 4 13 . 
A n t i g u a m u e b l e r í a 
C A Y O N 
Concordia 88 esquina á San Nicolás 
Aproximándose el balance de este popular estable-
cimiento, se realizan en todo el resto del presente año 
todas las existencias de esta casa á precios fabulosa-
mente baratos: aquí encontrarán los grandes muebla-
jes de sala, palo santo macizo de última novedad, co-
mo así mismo otros más modestos y sencillos al alcan-
ce de todas las fortunas. 15611 4-13 
ARANA 
15507 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonita? y baratas, en 
el almacén de lamparería de A 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 10 
Se vende 





MESAS D E B I L L A R . — S E VENDEN NUE-vas y usadas para Palos, Pifia y Carambolas Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin 
guna parte Gomas y tacos. Se dan iiiformes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 26-26N 
QUE Gi al  
u„ue ,  se 
de hierro, gran surtido á $12-75 oro una, no hay más 
barato. 
123, O B I S P O 128, 
nn TOAS «12-13.11 
ESCAPARATE D E UNA bÜNA s U P E -
rior, antiguo, cosa buena, $160—u»>a dacena sillas 
Viena espaldar rejilla, P0—sillones chicos á $18 y 22 
par; una mesa centro Viena $40; sillones americanos 
usados á $8 par; sillas á $18 docena; escaparates caoba 
á $35, 45, 50 y 60; aparadores, tinageroa, mesas corre-
deras, tocadoies, lavabos, camns ae hierro para cole-
gio á $20, para una persona á $25, cameras superiores 
$15; una cuna hierro $20, dos cunas bronca á $i0; si-
llas Viena $18, 6 idem $22; un estante para libros $25, 
otro $35, uno nropio p ira libros de poco valor $10; jue-
gos de sala á $110, 120. 130 y 175; un escaparate para 
esoritoiio $25. Precios billetes al contada. Compostela 
n. 151, mueblería, entre Jesús Mari» y Merced. 
15723 4a-li 4d-15 
UNA FAMILIA QUE SE AUSENTA HACE almoneda de un juego de sala de Viena, una ara-
fia de cristal, un magnífico pianino oblicuo n. 6, de 
Pieyel, un precioso juego de cuarta de palisandro, 
otro idem de fresno, propios para novios, una cama 
chinesca, nn escaparate y otros muebles. Amistad 118, 
15755 4-15 
LA MINA, CASA D E EMPEÑO, DRAGONES y Manrique, vende cemitas y cunas de hierro á 
$25 8. Hay una lámpara do cristal muderna de 4 lu-
ces, un medio juego de palisandro de uso con rolüa-
nas, un juguetero, un aparador mepiey un pianino de 
Boise ot flamante, todo baratísimo por cerrar la casa. 
15759 4-15 
EL 2o FENIX. 
Se realizan muebles, relojes y prendas. 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapia. 
Escaparates de caoba y palisandro con lunas de 
espejo, lavabos, peinadores, tocadores y demás mue-
bles de tala, cuarto y comedor, á precios muy bara-
tos, así como relojes de oro. plata y nikel, pulsos de 
oro enchapados, y otras prendas muy baratns: juegos 
y otros adornos de tocador. Cubiertos plata cri.-toff 
cuchino* plata especial de buena hoja muy baratas. 
Surtido de camas nuevas y medio uso, precios bara-
tísimos: Compostela 46 entre Obispa y Obrapia. 
15752 4-15 
UISr M I T E B L & J E 
de doble óv^l.j completo, negro, en $120 bMetes y un 
pianino do G3veau que ee vende 6 se alquila muy en 
proporción. Acosta 79, entre Compostela y Picota 
15725 4-16 
E l Rastro Cubano 
M o n t e 2 3 9 y G - a l i a n o n ú m . 1 3 6 , 
f r e n t e á l a p l & z a d e l V a p o r . 
En ésta? casas encontrarán de todo lo que necesi-
ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie-
rro, lámparas de cristal y bronce, loza, cristales, rapa, 
plata Cristoff, cajas de hierro, cajas de música, vidrie-
ras, un gran surtido de cuadros, mamparas, persianas, 
un mostrador de mármol, unagran pajarera ó infinidad 
de objetos que no puedo enumerar: se venden herra -
mientas de todos los ofleios y artes, una partida de 
Ir strumentos y libros de medicina y se sigue compran-
do todo lo arriba expresado, pagando más que todos 
los del giro Galiano 136 y Monte 289. 
15 '94 15 6D 
I M P O R T A S T E 
Á LOS HACENDADOS 
Se vende una magnífica locomotora vía estrecha, 
arrastra 150 toneladas, 10 de peso con su carro, ali-
ja y »gaa, 7 manchales de 700 galanes. L i mejor 
tan quería y eravetería nueva, dankys, plataforma pa-
ra peso de caña, y un sin número de maquinaria de 
todas clases incluso defecadores de cobre y tachos al 
vací'». calderas, «fe &,..Escritorio Obispo 30 B, de 
8 A 10 y de 4 á 4i —Tomás Diaz y Silveira. 
Nota.—Se compra cobre y bronce viejo á buenos 
precios y toda maquinaria de uso. 
15760 6-15 
s 
E VENDE ÜNA PARTIDA D E 600 CARBI-
ingieses de acero, nuevos, de 20 libras por yar-
da, con sus accesorios correspondiente»: informará F . 
Rodríguez, Aguiar número 92 
4 13 
s E VENDE BáRATOBN L A HABANA UNA _ bomba d > agua de retornos y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos ñu-
ses con sus accesorio* completos y en buen estado. In-
formarán Obrapia 36, altos 14727 26-23N 
Oe (joigsiles i B i l l 
I H P O R T A N T 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
L03 vinoa legít imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
A.mérica. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vivos y C", E n n a números 2 y 4, y 
vendedor un ia Lonja de Víveres D F r a n -
ÍJÍSCO Miró Cn 1414 80-5 O 
ACEITE BE E M B O C E BACALAO 
Con Wpoloslíios de cal y sosa 
PREPARADA. POR EL 
D R Q O ^ A L - E Z 
Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aunicuto. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extrangero, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 





medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pedio ó sufren 
reuma tismo y los conyaléciéntes de-
ben tomarla EmulsiÓD del Dr. G-on-
zalez. 
E s más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 
B o t i c a de S a n J o s é 
C s t l l e d.e - A - e r u i a r , I T . I O S 
r VALE E l POMO 
\ UN PESO Btes. 
• S E 
/ y (>|o|>«f<>gs(|o2,»i<>S9•S(>fMioiMi, 




Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS LARINGEA ó P U L -
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchas casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
oiados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farm»ciútico. —Salud 36. —Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
j Puerto Rico Ou 1718 1-D 
ESCOPETAS 
Gran surtido de escopeUs de caza de todoe los sis-
temas 7 calibras de 1 y 2 cañones con estuche y sin él. 
Hay escopetas chica' de Leíaucheuse y de pistan 
para señoras y niñas, se cargan cartuchos coa perfec-
ción para cazar. 
Botas para vino de 3 á 8 litros. 
Confites franceses, pastillss, chocolates, caramelos de 
chocolate y otros en cajas de 1 l.bra y de media libra. 
Ta<io á precios médicos.—San Ignacio n? 81, enlre 
Muralla y Sol. Depósito de armas. 
15324 4 16 
Büt-ua ocasión para surtirse de manteles, tahalíes, 
servilletas y lienza gallega, todo bueno y á precios 
módicos. Igualmente en mantas y chales para la esta-
ción da invierno, se lleva á domicilio. 
15S42 
José Menendez, Villegas 87. 
4-T4 
P A R A M A Q U I N A R I A 
L i u b r i c i n a ó A c e i t e L i t i b r i c a d o r . 
C1744 DoVentaLámparilla22. 26-8D 
E R M I F U G E C O L M E T 
JOSE SARRA 
Bombones i* Chocolate&i*Santoninan 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Ists Vermif t i ío «stirKomeniUdo cor sa 
gasto sgnulaM» 7 so eosserraeian isdennída. 
Exigir la lima.: 
PARIS.F1* COLMET-d'AACE. - b la Habana: 
* U T o e s 
IFIRIMCEO 
I 
Y Pero si 
* cotuphtaviente 
£ soluble 
^ E l ú n i c o 
^ A l i m e n t o 
% de que se debe 
$ usar 
en los climas 
cál idos . 
= I Z I S 
M E L L I N 
PARA LOS 
N i ñ o s 
Y LOS 
E n f e r m o s 
Sia. I n . m e n t o r y F a b r i c a n t e 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
I Depositario en la. M a h a t m : JOSÉ SARRA. 
OSSIAN HENRY 
Q U I N A F E R R U G I N O S O 
L a feliz reunión, en esta prepara-
ción, de los dos tónicos por excelien-
cia, L a Quina y el Hierro, consti-
tuye un precioso medicamento contra 
la Chlorosis, Colores pálidos. Anemia, 
Flores blancas, la Constituciones dá 
hiles, etc. 
Porl; BAIM f m a t t FOUSNIES, « , mt d'Amtttrdom 
I — U J ^ l l » ^ -^L. .•—••11 
s é- i 
| 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a F a r m e B u t a u t 
qns es el MEJOR ALIMENTO de los RIHOS de FECHO. 
35 Alíos de Exito.—8 Medallas. — E l U es no auxiliar 
del amamaDlamicnto insaticiente y del destete,con 
á los Vómitos y á la barrea y facilita á la Dentición. 
kpisito: P. A. DUTAüT, I", en Choísy, cms de PARIS. 
En /a Habana : José Barra, / en toda» Jas buena» Farm». 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sla ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijati la marca del Inventór alampada 
en cada tuipensorio. 
BXédlas para las Var ices 
DEHOSE Tegido» elisticoi df»Igodón y de sed». 
M I L L E R E T, 
La Casa SXlUeret recomienda 
sus V e n t í a f e a a u a t ó m i e o a y 
L A S 
EÉraedafles Secretas 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L . A N C O S I 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y antiguos^ son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secre to , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
sección de 
DEL DOCTOR F0URNIES 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: Kcmm,&¿unn¿ex^ 
. P a r í s , g g , f i a c e de l a Madeleine | 
lEedalla da ORO, París 
AGEITEMHIGADO! 
S I N 
O L O R 
NI G U S T O 
VENTA POR MAYOR : 
| E. RABASSE í BAILLT, 10, roe des Archiyes, PARIS | 
| £n la Habana i José SARRA | 
/ en toda» la» FarmtcItM. 
sus Vendajes invisibles ,par 
retener á las hernias que ofrecen mayo^ 
re» dificultades. 
CISTURAS PARA EL VIE!ÍTRE Y DMBIUCALES* 
L E O - O N J D E C , Saccesor, 4 9 , rué JT.-J. Rousseau, F A M I S 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
Usagre 
y Glándalas 




Única preparación que contiene el Jado, combinado como se le halla en Uu plantas marinas 
1/ en el Aceite de hígado de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
BENÉFICO. F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , RECOMENDADO 
PAKA LOS MISOS Y LAS PERBONAS DliBILES Y DELICADAS 
P A R Í S 1 Moride y Cu, 13. rué Rougemont. — En la. H A B . W * t José Sarra. 
Á L C L O R 
Empleada con buen osito er • • .- do Taris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Itronqicit is , los Vatit-nts, ia-j Tona* tenaces, las Enfermedudes del 
Pecho y el R a q u i t i s m o l/¡ • las Niños CÍU:dados V disformes). 
e n V f f i e L . P A U T A U B E R G E , 81. Bonl* Voltaire. P A R I S ^ « M c u , 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN ln I f a b a n a : JOSÉ SARRA. 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j 
(̂ oWo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C : : E 3 > 8 I ^ ^ L Y , PERFUMISTA 
9 , x-u-e d .e l a , F a i a c , 9 — : F » . A J R I S 
G O T A 
L I C O R 
y I O S 
y P I L D O R A S d e l 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
D1- OSSIAN HENRY, Jeíe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de PariiJ 
Son los úaicis mt se eapleai con éxito incontcstaSle, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
El LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó i) cuclianxla.s pequeñas instan para hacer desaparecer mstanlaneaincnte los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de} 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijá'e ol S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma 
TenU pormajor : GOMAR, Farmc», calle St-Claude, 28, en Taris. 
Depósito en la Habana J O S E S A R R A de la Facultad de Paris. 
M O G O , F a r m a c é u t i c o , H u e Casttglione, S, en F A B I & y enI 




Este Aceite, extra ído de los hígados frescos de bacalao recientemente pescados 
es ua.íuTa.\ y absolutamenle puro; lo pueden digerirlos estómagos mas delicados; 
su acción es seguía contra las Enfermedades del Pecbo, Tis i s BronaaltU 
iCostlpados, Tos crónica, Eelg-adez de los niños, etc 
Desconfiar de los aceites de color moreno, á precios'baratos, que son el 
producto de hígados corrompidos y para disfrazar su mal olor y su mal gusto 
se presentan-bajo la forma de Emulsiones, de Extractos de Vinos, etc , mienlraá 
[que el Aceite de B O C G es de color amarillo claro^natural, conserva su buen 
[gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 
| E.tigir el nombre de Hogy y ademas la certificación de M. LESUEUR. jefe de 
\los trabajos químicos de la Facultad de Medicina de Paris, que deberá hallarse 
[sobre la etiqueta de cada frasco triangular. 
A D V J E U I M X C I A . — Exíjase en el rótulo el sello azul del Estado Francés 
Gran número de personas ha restablecido y consenado la salud con el uso de estas P i l d o r a » 
i dvjiurttttvas y vegetales, recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. 
^ Elias sirven para purgar, sin que su uso puedí interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
al estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza {jaquecas), á los embarazos del estómago (vahídos, 
falta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
Síf" simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - £1 nombre de H. EOSREDOH está grabado en cada pildora ((Mi61» I.) 
Fabricación y venta en la casa de G I G O N , íarm", y único propietario de este producto, 25, me Coquíllisre, en PARIS, 
Endê rtoií'úniSdon' Depositarlo en JLo, H a b a n a : J o s é S ^ A J E U F k ^ O k . . 
i r í u f f l e r i a d . J f l C í É t í H p D i p 
P A R O S — ¿ t f / calle de RIVOLI, 55 — P A R I S 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
M i o n q u e t J u d i e — J f l o r i e l a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., eto. 
Acei te P h i l o c o m o — Ace i t e D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f i cado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e las Imitaciones y las F a l s i ü c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
P A S T I L L A S V E L I X I R H O U D E 
A L C L O R H I D R A T O D E C O C A Í N A 
E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e r t n c f l d f l e s d e l a G a r g a n t a , en las 
M a n g u e r a s , las E x t i n c i o n e s d e l a V o z , las J L a r i n g i t e s , las 
A . n f f t n a s y los A . eee808 d e l A s t n a . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezcan las J P i c a x o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
e u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles pira combatirá las f 7 » i / e r m e f 7 a < í e » 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. KOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG SAINT-DENIS, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é BJSSSíA., y en las principales Farmacias. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
¡os Convalecientes, ios Ancianos, 
las Mugeres, 




A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscolár y da los 
Sistemas nervimo y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 1 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. iin una palabra, á todos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIA1,14, me da Bonrbon, Lí OH. 
Depósilos en l a H a b a n a : J O S 3 É : S A R R A : — XJOXS^S "V C * . 
E l P e p s i - O h a m p a g n e Q - o n i n 
E S E L M E J O F t D I G E S T I V O 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
• con Pepsina exactamente 
ñorm alizada y graduada.^-' 
Conserva a/ exquisito ^ ^ ? p l^^^^MH^^HH^HH^VX Wvot^ " V i T i O 
sabór del ffi , 
Champagne ^ < \ Ü ^ ^ S O B E R A N Q 
e n los c a s o s de 
JDispepsia, Dolores 
de. Estómago, 
Gastralgia, Vómitos de 
las JSItigeres embarazadas 
Modo it osarle: Se tomará el contenido de un vasito de cortadillo en lamitad 7 al fin de cada comida. 
A . V I 0 A E Z 0 , 13, Boulevard S a ü s s m a s n , 13, P A R I S 
En la Habana: José Sarra. — En Santiago de Cuba: Farmacia del D' U. C . Bottino 
1 EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS T DUOGCBEIAI 
A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Pertumista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBCURG SAINT-HONORE, 19 — PARIS 
• V é n d e s e en. -tod.a.a lata p r i n . c d p a . l e a f e r f u x n . e r l A . s . 
D e p ó s i t o en la Habana , J o s é Sarrá . 
B I S M U T O .A. X* B TT ZkdC X N O 0 O npcnmenUdo en los Hoapiule*, eootr i DlarrM, Diaentcrla.Colertina, I R O M H S r » S t A . T O D 3 3 QXTIJNTITVA. Sal j Pildorai, aprob.por U Arademia de Medicina de Pan»,Ma ira Flob.-eo,Neuralgia»,Jaque •M.asta, miTUL 14. r. M&u-Ar tí .F trie, j l"M 
UBI tól "Di»riQ ite l» HaríBa, Kie-». 89, 
B O I L L . E 
